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CRUZEIRO TURISTICO DO 
"ALMIRANTE JACEGUAI" 

A chegada hoje dos excursionistas a esta capital - O 
embaixador do Chile será hospede do Chefe do Govêrno 
- O almoço no Palacio da Redenção - O chá dansante 
- A recepção na Associação Comercial - O regresso 

---- a Cabedello ----
O paquete nacional " \lmiran A', ,.:m partir,\ da esla~úo 

te Jnceguai ". a bordo do qu,11 ,, cen tral um Irem da Grcal \\ cs­
l'l'aliza o segundt. rruzciro ao lern dt1slinado á conduçiiu dos 
norte. ,>rganizacto peJo "Tourhl~ tourislas. o qual dc\'erá regres­
Clube do 13rasil ", amanhc~er:\ ,ar cerl'a elas 9 horas; '" J;! ho. 
hoje em Cabe<lêlo, deYer1n0 os ra.-, 11 sr. intervenl,1r Cirutuliano 
,rus passageiros "\·irem a esto Brito oferecerá. no P..tlacio da 
ea1~ilal em trem da Great \\'es_ Hedençiio, um almoç, ao sr 
lrrn. especialmente organizad, Pmlrnixador :\Inrlinez di Fel'rari . 
J)~Hn e,sc fim. no qual tomar:io parle altas au-

Enlrr ,is e,rursionisla, \e en- loricladt's e eonYiclados; ús 17 
eonlra o exrnc·. sr. dr. ~I~1rriu ! hc:ms realizar-se-a no Palacio do 
~1:trtinez di Ferrari. emüahador Goy(·rno um chú dansanle, ofc­
do Chile junto ao goHirno hr~1sí rerido ao, excursionista-.;, c.im_ 
lriro. <fue se fnz ncc.mp:mhar dc parecendo ao mesm1 :1 soeil~da­
snas exmas. esposa e filha. d. de elegante desta capital; ú~ 
Carmen :\larlinez di Ferrari e J'.),;H) os Yisilanles serüo rerep. 
senhorita Cnrmen ~Jarlinez di r1onados. pela .\s<.;oeinç,lo Co­
Ferrari. mercial. em sua sl'cie á rua \Ja-

0 ilustre embaixador ser~.\ rr. ciel Pinheirc ; ús 1H horas os 
rehirlo naquela )oralidade Jilo- de,porti,tas conterraneo, re. 
ranea pelo sr. inlcrYcntor fira- rtpcionanlo. no estadi,) do Caho 
ltdi:1111 BritJ. em companhia de lhann :, :10 tenista Hardí, o qual 
Qllt'lll \'ir:'.! a eslu capitul. iinde farft hrilhnnles demon,tr.u;õe, 
fic:.ua cwrante o dia como IH,s- <lrs,e l~spo1 te. 
p(•tle do Chefe do r, 0, t:rn,,. A pari ida d_o lrem dl• n•grP"S'-' 

.\ presente exrur,ã<, c.nta I :~ . Cah~oêlo. ,·erit'iear-se_fl ás 
com figuras Ue alto relt',·o nn, _O,,lO m11rnlos. 

"ANUARIO DA PARAIBA" 
Seu aparecimento hoje 
Circulam, hoje. o:-. primejrus 

t1 xcmplar<.'s <ll·ss:..i importante pu­
hlicaçüo. qu~ ,cm sub,tiluir o 
antig< "Almanaque dn Estado 
da Paraíba " 

lm,rrindo ahunclanlt.· 111ale. 
ria redaci,rnnl e de colahoração. 
o present~ \'Olume do ",\nuario" 
e..,t{l <lign,. da leitura de todos os 
que st• inlel'essam. pela vida e> 

progres ... o do nosso Est.ado 
.-\ eapa do primeiro nuna.•ro do 

A INAUGURAÇÃO DO CAMPO DO 
"S. BENTO ESPORTE CLUBE", 

ANTE-ONTEM 
Mais de Ireis mil pessôas acorreram ás Barreiras, onde 

o simpatisado gremio despor1ivo tem a sua séde 
''Anuario da Paraíba" eslnmpa consoante noticiámos largamente. l com que! a :J.gTCómiação que me de.Sik:­
nitido e arl1slico clidu~ cio 11\.J. realizou_se, doming~ .ultimo, nas Bar_ f'l:C'U sau Interprete inaugura nt5ta 

nume11t,, 1n!'\1Hlad(; ('rigir pelo }~~f:à dJit~:,~~~~~~ ~~n;i~~t1~:~ ~i~~o~!~~iiic;u:;r{~. ~ t!.:~~-~a u~ 
Estado ao Grande Pre\identc do gremio p.::boll.stico "São Bento Es. excepção mstcs d;,as hibernais 
Jo:i.o Pe .1.,\ôa. contando o ,·olnme porte Clutt~··. filiado á Liga Subur_ E o "São Bento Esporte Clube" por 
rêrea <)p lrezenta1., t' t·incot•nla bnna desta capital. not1vos vários, o rC'alíza mais com o 
pagina, imprtl\<.as t'lll úlimo pa- ST:V\~~~-::eJt~~5e8;:iuli~n~t~r~t;x~~- ;~r~t~º a~~r~~e fa~ 0i_iJ~lavra rusti. 
pel. feito Borjn Peregrino, dr . Clovü Recet>e, profundamente reconheci_ 

Traz<> ".-\nuario". eoJ110 o an- ~~~~Ca~il:~~rnt:~1'.~~~is~~P~~~~~~~ {fiicºa~~~.~~~~7t~aç~~ !~~e~~~ 5
:-

ligo .. Alnwnaqrn.• da Paraíba", a feito de Santa Rita: dr_ Xavier Pc_ Gratuliano Brito, interventor deSt'! 
costumeira e inleressnnlt• wc<::lo drosa. por s1 e pelo dr. Alvaro Cor i'..stado. jovem e ilustre paraibano. que 

de Charada'i, tendei uma parte ~:il~a~ii,º~;;~fd~nfe1"ª~~is~~e~~~: ~~- ~~i~rede~ones~ae~\~~s ~: J;tid!si~~ 
dedicada Ú , ida municipal C" ..ís litico Operaria", desta capital; vario~ ,.nssados proposltos. como vero apos_ 
reparliçôt•s publicas fe1krais. es. representantes de outras associaç&~f ;olo da de?locracia .. a quem, neste mo_ 

laduais e municipais. c1rganiza. ~;r!ri:n! d:~J~i~s ~!ic~~!âa P::n ~~~.;o ~~~fi~Ío~f~s;;{~t,_~·d~v~~~~1: 
çüe~ religiosas e ho ... pilalnres. mais de três mil i.:~.ssóas do, a solidariedade, mais um.a v~ 
assoeiac..•ões, all•m dt• un1a infi- Iniciado o ato falou. em ncme do ,Jraticada pelas corporações operari3.6 

nid3dr de outras inf<1rma(·ües ~~~l~~t~~ie:;fda'h~liiai~ ~a~~~~i ~Uºsc;:;iç~p~\?i,~~ª;· P~~:ia~e!~iz~ã 
que tornam Yerd:uleiramente Nacre, cuja oração, vivam::nte aplau~ pessóa do sr. Francisco Sales Cavai_ 
precios,i e,te numero do" ,\nua- dida, publicamos abaixo '.'anti, pr?sidente do "Centro PoliUco 
rio" "Exmo. sr dr Interventor fodera .::>pc:rano, a todos agradece, garanttn_ 

Representa ele, eom )Ll\ti{-a. de:i~o~~tas~~: prefeitos de João Pes_ i?n~.ª~~o~r~~~~d:~~r;r e~~~~~~~a'. 
um esforço hem orientado, tan. sêa e Santa Rita, . gratidão eter~ aos mf.atigavcIS prc_ 
to intelectual conlf. mulerial- ,Ilustres representantes de a~socrn* feitos .sr. Bona Peregnno e tenenk 
n1enle . equi1rnrand<;.,e ús inelho- çõ:ei:s~~~~~~~ e operarias; ~:~~s;i~o ~~:~;o cgz;~~ei;a:be8'ilvc~~ 
re\ puhlica<,·ôes no genero. Alt~m Por duas causas me não deveria te1 ·a e dr. Flavio Ribairo, pela grande 
disso ,·em honrnr, sohrenwdo. sido confiada a missão de interpretar ~ d~cidida coadjuvação que tão cari_ 

as ofidnas da Imprensa Oficial. fes~!~~lifi~a{1~~P~:f1d~ic!ii~:t!x~~
1~t :i1~:J;~;~a!e0 /;;~~tr~1 ~::io~ 

de onde ... aiu. são e a quasi ignorancia radical em nados e:,torços 
E' o seguinte n substancio~o que me tenho conservado quanto â O "Sao Bento .Esporte Clube··. con_ 

divrrsas classes soriais. <',,mo r 
nolal'CI pneliza d .. \na .\nwli, 
Carneiro de ~Iend, nra. r,iinha 
dos rstudantes, l' seu esposo dr 
~farro, Carneir,, dt' ~lrndonça 
grande industrial, ambos perten­
crnte\ ú mais alta "''ried!lde hra 
sileirr1. 

indict' de ·• Anuario da Parníh:.t" · téi~1
~:0~f;0~~P;~;~~i no caso. a im. ;~;11~~~ºse:t~;~'cird~a~º~:~~:~ 

O mendigo. A eidadl· dos j:H· posição dos amigos componentes du c~ne.scuçãc C.e.::,te novo campo espru-_ 
.Junto ú emhuixatriz do Chi!<> clins, Perilo Dolin~ira , () .Jahn.• <.' pleiade incansav~l e triunfante de t1vo. entrega_o, confiante, ao zélo dos 
sua grnlili'\sÍlll<l filha f:lrú u, 0 templo dos indio:-,, Camnlna ... São Bento Esporte Clube" subjugan_, seus c~~s.ag1actos .mantenedor('::i e :í.b 

honr:l', da cidade uma cc missão Desenlt'rraclos. Falafük á hl1ma . ~c:~be~~iaimciu/ª\~~~n~~~º:ritedeJ;~ ~~g~fc
5
~ii~~ag;;st~

1
1~r:nsti; et~nt~~~ 

dti \enhora ..... l' senhnril!l\, desig nidade. Profl'S\Or Ahrl da Silva. sernpenho e proflcua contnbu1ção ao progresso 
n!'\da P<'i:1 .-\s ... oriaç~lo Par..líban:1 Falando ao homem. _\ :.\('ÜCI do~ 'O~O f~~;b~~mºpl~~~ndp~ss/~em Bp~~~~nrz~_· ~~~aes:r~e;~ªp~:S'b~na mas glorlat;a 
·>elo Progn.•sso Feminino, C'< n-.- coml·las rn, universo. Hiqm•zas e· ~énuos campomos. universalizou_.se 
dtuiu.t ,h• l'lementos da n,1..;s::1 curiosicl':tdrs do Brnsil, .\ rod;1 :orno uma das mais atraentes de . Agradecendo ~s referencias que lh<' 

Entre e:, 110111 ,,, ,1,, ,,, .. ,·,,,,. ,le-- lltu "iOcied:idt•. rln Yida, O dinnmarquez Crislia. nonstra.ções de .cultura física, de agi: 1 fc.rn.m felt.a~. discursou o .chefe do 
"' ·idade e de tática desportiva go,·erno que, entre outras palanas. 

l:1que, que no . .., ,·isilar:.io hoje. \ no. Períeiç~);), .\ capéln de .Jos(' Irradiou ri:. :;em demora, da terra disse mamfestar a sua aduuraçáo no 
aincln se encontra O almirant . ·."' 1~l'.partiçôe'i eslac!uais e lllll- Leitüo. BemliYi. Sabedoria, Fi- je orige~- para todo~ os angulos do 

I 
pov<;> de B~i-reiras, .esp~i~~e?tc aos 

.\ri1.;ticles ~Iascnrrnh·.,,, <Jll" 11 . nir1pa1s _ permanere.rao :iherta1.. Land( ..l natureza. Imin·rn,a n.1. m1:1,ndo: mvndiu ~s c1vilizaçõe~; con_ 11;a1Izador:9s daq~e~a _1mc1~m:a na 
\. til' ,ts J ,> hor,l\ ·tf1m de , u< , . . . , . . - . 1mstou as atençoes da coletividade ~ual se n.ao ~prec1a,a ta<? somente os 

:mos passados rtqui exe1Teu o < ss im Jc , : .. . 1 ra1hana, \ er!';Os as anorcs e ao'- ,miver::al entrando, µo.sitiva:nente nas ,ahoso~ mtu1tos d~sport.ivos mas o 
poste ele eapitii., dos Portos 1.. : 11 nc.::< ei qual<ruri mi oi lenhMlores, ll1hli .. t selvat1ra, B .. l!;- cogitações .oe todos os po,·os cultos nobi:-e mteresse e operos~dade para o 
drixancio muitas reL.1<;Õt:'s d( nia\ot•, sol1c1tadas peJos C'Xt u1-1 l1üo, Si ., corn('Õ.o lalnsse, l:011101 Nãc é excesso dizermos qu:!, cm culti:·o do progresso social. 
amizade na ~ocieclade eonterrn- ,ldllt\las _ en"illl.11 ,lgrin11lur .. l na l'Sl'Ola :ª~oo~~~~~S â~ndr~r~:à~!net~l~~n~ti_ Jo~i·:p;~r: e~1:;~p~1~ r~g~~~i~ 
nra . p 

1
, _ . pr1m:111d, Lemhrnnças. B.1Uoz1- se, mesmo como um veiculo a mais, va, ~ bairro e.m festa. um mquel:>r.anta 

Tornam !)arte nn excur~r'o. ,li •1 0 e 1 .. 1 d.rn~anl<" nno r nho ,lzul. .Jos<.' de AnrhiC't.t e < na aproximação fraterna das nações vel .elo que as hga,·a recebend~ o in_ 
<I ex1g1do tr.11e de 11y01 , podrndo 4 v l 

1 
• No Btasll mão grado o..c;; ultmos fluxo de co1dialidade e evoluçao qae,. 

romo jú tem,>s nC"ticiado, comer 1 1 _ - . ren en.u 10 < e ,eu 11,ts( imen insucessos <:JUe sofremos nos 1econ fazia realçai a nobreza de idéais d05 
ci!lntrs, inctustriais, fazendeiro\ ~. ~~m, I( ~H.<1~. C.Jmp:irecrrem em lo. A Luherculo\e r os n1eio, dt tros do_ ultrmo campeonato m~dk1C seus h~bltantes . 
ache gad,>s. medico\, l"llgenhrL li ,lJt dr ll.tss( 10 e\"itá_l~h. O!, noYos ntm< ·!-) da o fut,:ból é uma lnstttuíção que mt~ Tcrnnnou d:eclar.nnao _inaugurado o 

)'C)S, C'(Jucadores, e le cultura e de, ~eneÍic_ia111c!1t~, do l~:~~/
0i:1~ :uc

1;ct/;: 1%1-:;res:.Noc:i;:n~e~ ~~~r cT~;:~.~\"~n~ºo -~~ª~m!!c~~~~i..5 
Silo rrprcsentantes dél imprrn- A 1.':~rlicla do "Almirante ,Ja. fumo na Para1ba •. \ 111sat1sl:t(':i,i oelas suas fascinações irrestsliv~isc palavras seguidas de prolongada sa _ 

~a nesse cruzeiro de .. Almiranlc cegua1 de :\'atai foi eomunieada humanu, A \'olta do unifc rme de Quanto mais elevado o ~râo cultu_ va de palmas 
J . .. ao sr. Interventor Federal peln mndaml' Eva. A indu.,,tria st'ric:1 m,·aal1·sdeo t~cmfeªr,·dcoidJaodgeo bbrraestã~loe1reªx·,·,·cet3n,.,',º A. segu,·1· teve lugar tuna po1·ti .. '··· ~.:;~r.~~1

<~:s.' .i~.:11
1~;)i:~:: ~:\1~;::~

1t<1; f.hefr do CoYl'rn,. potiguar rm O n.a Par:1íba, A:-, alwlhas na lite- nucncia sobrr os ~.~·us habitantes~ an11stosa de vole1ból, entre o ··sa.n';; 
Souzn (arneiro e .Jarhas PC'Í\úto ~~g~l~l.1~: lrlPgram:i dali expedido ralura . A., quen'•la-. ela C'ÍPtH·ia. Haja vista o entusiasmo - qunsi fn_ ~~r:~·d~_~e .. ~ ~in~a~:· da capital re 

Para n visita dos exeursionis- "J ... ,.\ fundatã~, .<'. o desenv_olvimrn- ~:l~~e~ ~p~fg!~t!~~s:n~~1ft~~~stti Apôs efet.uou_sc um jogo amH,tD.'>0 
L::l.s :1 ('\ta cnJ>it:.,I ,.,.,:, ,,, ..... 111 ·1, ..• ,_ (' ' 1:.H·~·gua, Hcaba de partir· to do llllltlll'l!)ld de Areia. A lua E' o que se vai, atualmente. obser_ entre o ··FeUpéia" e o "Mira_A.t;ar·· 

· l.< :, .on 1a1s saudações Mario Ca- · e b d·1 d t 
do o \eguinte prc )~rama :· mara, inlt.•ryentor". que t'll amo, Hc:spilaLColoni.1 vando .na Paraiba,. onó= o pebolismo ~·;10 :sc~r: ºde vfn:e~. o es e ultimo .. 
N'7i'r"i,~r'1r3""----:--..,.::-:..::-:..::--:.--~;--;---;.,.-- .. ~Juliano :\lo reira", Pódt·-Sl.' .1:'1 é §!~t!~ª~~d~ a_~cr~~f!:OS. puramrnte A festividade foi finalizada. COlll o No TA s D E I Sindicato dos Agricultores \l\'er ser ser amacio. Fals:\rJO, espirituais, reconhecemos como -~en_ esperado encontro entre as prmclpals 

Crrn('a e raciocinio, Em prúl d~, teg mat-eria1s J:?rOfl~lsores da moral a eqmpes do "São Bento" e "Rio T1n~ 
p ALA e I o d9 Esperan•a P.ªz e da. fraternidade l~nivrnsal. ~f~1~o~. \.~~c1ae~1~1i~~ies~·es~~i~~o~ 1 ~o~·.2observando-se wn resultado de 

Assinado pela conussão d"' festC"Jos 
de S. João em Esperança recebeu o 
fir. l11terventor Federal um conv!te 
para assistir os mesmos 

O sr. Intencn;;r Fl~deral recC'beu 
em audiencia a diretoria da Socieda 
de de Assistencia aos Lazaros e De -
fcsa. Con~ra. a Wpra, composta de dd: 
Neic<:! R1be1ro, Alice Monteiro, drs. 
Eclson de Ah11e1da, José Prazeres Coe 
lho e Valfredo Guedes Perelra . 

Fcram, igualmente, recebidas em 
audlencla, pelo Chefe do Govllrno, as 
eegulntes pessôas: sr. Paula Cavai 
cantl, dr. Lourival Lacerda, d . Au: 
rea. Cunha, drs. José Farias, Artur 
Gngon ,e Carlos Bruno Matnraz.zo. 

Tratando de negocios do seu muni 
cip!o conferenciou ontem com o che -
fe do Govérno o sr. Ferreira de Mélo~ 
prefeito ~ Guarabira. 

O sr. Inter\'entor Federal fez st re 
presentar pelo seu ajudante de Õrdens~ 
ten~nte João de Sousa e Silva na 
S'ssáo magna da Sociedade Unii"•o'Be 
n.?ficente de Operarias e Trabalhado· 
res, realizada ante.ontem ~ 

A Legião Cearc;­
municou ao chefe 
cãó do sru corpo d 
1·e11 t,e ano. 

abalho co_ 
mo a elei_ 
ara o COI 

~ C.oopcrat1Yas dr pr(;(luç:10, ,\ ex- esportes, em sua C'\'oluç.ão sej1a e J Gentilmente cedida pelo seu digno 
'ens:io ferroYiaria cio Brasil. .\ prática moderada, tnc<?ntestaveis fa_ coma1.1dante, ten1=nte_coronel Jo~e 
,.tgua. qu,e. mata, trn_i po, 0 cm tores de energi_as morai~.. . . . _ :~1;:~~!~e?! ~"~d!· d~~~i!u~;1~ot 

1~.g~H1Ja, ! <D<,:ts J)OSlt.11, P leJrgr~I- qu~e:~sfe~âe U~l;~s:~ =~-~~~~~vr~~l~i, ç.a Publica. . . ... 
1c.1s, Os diamante" d1 Hras1J. cial _ e consequente entrelaçamentÕ F<?ram b2tldas varias chapas foto_ 

Imposto do ,l' lo federal, ..\(·adt'- amistoso das class~s e dos indi\iduos. grafic_as---------~-
te O despacho em ap1eç0 e o segum '.IJ~a .. de Co me1Ti<_J .. Epilal'io r:t's- E~~~s~~~ic~ :~r:!;fm~1·~º!~~~~ional e I LOTERJI DO ESTADO 

"Tem_os a honra de comunicar 
3 

">,l · .\ populac:ao da A_rgentma. legitima _: a solenidade entusi:1sticn 
V<?-5Senc1a n.esta data fundamos Sin . ..\ pt;nle mon1111a-mtal de Sidnei. p 
d:e1to Al':ncultor~s neste mumc!pto C'.alentlarit'. Re pres<'n la('iio tia duais. federais O muniripak .\r. DA • AfBA 
c~m 53 socios. Respeitosas sauda P:u~iha ú Con'itituinte, Plut:.io o quidioct~sr ela Paraíba, ~lac;cna-
;1~~ste~ Dr. Manoel Cabnl. pres( 1H1Yo planHa. Secção de Chara. ria da Paraíha, ~1unicinio, p:irai- Sua extração do proximo 

ria,. Reparliçúes puhli<'a, esta- ha,11,,. Jntlirador g,•ral. dia 21 A esta re.dação foi enviado da 
1u.:1a locahdade. o .despacho 'mtra 

Tenho g11at!1 sattsflaçf'l) comuni 
car _ vos fundaçao do Sindicato Agr( 
cola Esperança, que se realizou on 
t-em, com a presença de 53 5ocios­
~ompondo _se_ o Conselho Adminis' 
tratlvo. presidente. dr. Manoel Cn­
br~l de An~rade; secretarío, Joa: 
qu1m :1{irgolmo d.'3. Silva; tesourei.ro 
Sebasti~o de Ata1de Cavalcant,e· su · 
plente~. Man~I Henrique da Snva­
Ant<;>mo ~atnc10 da Silva, Manoel· 
M~ri~ Coelho, Francisco Martins de 
Ohye1rn. Sa~dações. _ Joaquim Vir 
gohno da Silva, secretario,,. • 

•!++:••: .. : .. )+: ... : ... :":":":":":":"!++.~ .... ~ .. ~ ... ~ ... • •• • ... ~ .. ~ .. ~ ... • .. •• 1 Já .se encontram á venda os bllht' .. 
~ . • • • • ~ • • • • • • "#o te.s da Loteria do Estado do Paraíba. 
.:: DOENÇAS INTERNAS •i• ~~!t'~~ão de São João, para o proxlmo 

J ~t• Tl.·atn.-se ~e um plano convidativo 
.... Hemor,róidas e doenças Ano.rectaes •• que distribuirá mui, de duzcntcs .... % ccn.tos de réis em premias, de.sd.e o 
._:. (CURA R:ADICAL SEM OPERAÇAO E SEM DOR) •t :~iis.de cem contos até o de trm4 
% Electrfcfdade m':_dtca: - Diathermla, Alta frequencfa, tntra.-vtoléta. •t E' de prever mais um completo SU· ~:'* Infra-vermelho. Massagens vibratorfas. Kromaytt, Banho, •+• 1 ce~~o àesse novo s.ort~io, dada a iim· ~t• de lu:z1 Galvano-&adisação, etc. .... p:1tia com que o publico vem areittrn-

0 DR, ALCIDES VASCONC·LOS .:. do os referidos bilhetes. __ 
+.:+ li:, : CONSERVAR A INTEGRIDADF 
f PRAÇA ANTENOR NAVARRO, H e zo _ !.' andar •t DA MUD~ D IS SENHORAS dm, 

---------- I =~= Da• 13 is 18 horas, diariamente. ~-:'* ~C:S ~u~~~~~!. p:e:c:~~fui~adf~.z"dt!:~ 
A ~t:.W1s~t:lG~rATIAIN,A, RECEBEU : •+• unia cspccialldadr . Lcmbral-~o, .do _•.+:tt)(++:++:++:++!+(++)+!++!++:++:++:tt!••:++!••!++!tt!o!tt!++!••!• ;;,~;f.1~dor Maciel" r consultai vosso 
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p A R T 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIANO DA 

COSTA BRITO 
GO\'ER~O DO ESTADO 
J;;XPEDIENTE DO GOVJ;RNO DO 

DIA 16· 
Despachos: 

Pohclamen Lo dos cinE>mM, guardas 
n:-. 33 - 34 - 41 e 18 

Policinmcnto da capital. guardas 
ns. 95 - 102 - 37 - 101 - 71 - 20 
- 44 - O - 10 - H - 103 - 63 -
21 - 24 -- 99 - 55 . 45 -- 48 - 91 
-77 -66 28 53-98-6\1-
62 - 23 - 68 15 54 - 98 - !Ol> 
- 85 - 11 - 78 - 49 - 19 e IDO. 

E o F 1 e IA L l:! 
TESOURO DO ESTADO PA P ARAJBA ) (~:. :r:i 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 18 de junho de 1934. 

INSTITUTOS DE OREDITOS 

1 

Saldo• an-1 Deposito• 1 Retiradas 1 s•1do1 em-TOTAIS 
teriorea nt.Sta data nesta data t.tnt,s 

Petição dC' ce·-nr Pinh(>iro d'Oli\·~1-
ra Lima. tab2Uáo publico do judicial 
€ nota~. cscriv.lo do civel, crimf", juri. 
com,_:,rcio e seus unexos, orfãos e pro­
Vt'cloria, oficial do registro geral de 
titulas e documento, hipotéca, ttc .. 
do t.ermo de Santa Rita. desta co­
marca, so!ici~ando exont>ração. -
Como requer 

Sinalização do trancito de v<'iculo~, Banco do Braf;1l - c,Movimento . :r~~ª~o n~ ~i ::- 8~6- stl~ 59 
58 63 Banco do Brni)il C Patronato, etc ..... 

_ 61 39 _ >6 _ 72 _ 65 _ 75 _ 116 Banco do Estado da Paraiba ~ O.Movimento 

137 .802$200 
218$800 

381 :816$750 

137 :802$200 137 :802$200 
218$800 218$800 

381 :816S750 36 368S800 447$950 
Idem de Dun-al Campos de Góis 

Tefü, escrivão distrital do Rio T.1-1~­
to. comarca d. Mnmanguape, sohc1-
tando paganpnto de emolumentos a 
que tem àireito - Deferido 

- 108 - 120 e 14. Banco Central -- C)Movtmento . . • . . • . 1 196$001 1:196!1091 428$000 767'491 
Boletim n 138 
Para conhecimento da corporação e 

devida execução. publico o seguinte 
521 :033S841 521 :Cl33$841 36:7~7$400 48'l:236S4tl 

SEGUNDA PARTE: 
~cc(âo de Veículos: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO T - Entrega de: tmporlan<'ia: -
DIA 18 Ent1ega-c;e ao sr, encarregado da Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba, em 18 de junho df' 1934. 
o Interwntor Federal neste Estado S V .. a fim de ter o conv~ni~nte 

resoh:e exonerar, a pedido. Cesar Pi- d-estino, a importancia de 68$200, re­
nheiro de Olheira Lima da.s funç~s metida pelo tncarre{iado do Posto de 

FRANOA FILHO, tA!soureb:o geral 

de tabelião publico do judicfal e notas. Veículos da cidade de Campina caminhâ.o '"Ford'' placa n. 264, ten­
escrivão do ci\'el. crime, juri, comer- Gnndc. para pagamento ao GRbinê- do permutado pelo de tgual fabrican­
cio e seus anexos. orfãos e provecto- te df' Idl'lltificnção, atinente ao regis- te tipo V 8., requerendo o registro 
ria. oficial do registro g_crat de titu- tro ~e petiç-õe_:, e selo~ para 83 re~- e tran3ferencia para o novo cano. 
los e documP.ntm-, hipotecao:,, etc do I pectwns- r.art~ira.s de _idenu_dade dos -

1
nco~ Mreuq1;:r

5
. pa.-•.· _ 

0 
.sr. en-

termo dl' Sant~ Rita. sr Jo.<;f Fn-nandes Moscoso, Ranulfo _ ttl~ .,....,, _ 
O Intkne:itor Frd~ral neste Estado (}ames de Araújo, JO"e Indu, Augus- carregado da Secção de Veículos, em 

rC'solve nomear o !-.r LUiz de Moura to !na.cio Souza. João Pont~s. Severi- parte de hoje, comunicou haver os sr.s. 
Rezende para l'xcrcer as funções de :io Ramos d,r, Araujo. Ml:\,nuel lien- José da Silva e Jo'ié Gomes pago as 

~~~i;~~o c~~a;~~1if~!ºe ~~Nos d~o ~:;~~ ~~\~es M~!ia~~:ªSih;~~u:Uº'à1:
11lt~~ fc~~~~ 6~~a:h~/º~~m

1Ü~~l:ift 
de Pedras de Fógo. com séde em Es- e João Alvt"s Vieira ,odos daquela os artigos 416 e 2{10, rcspecttvam~nte, 
pilito San·li. devendo solicitar seu cidade do Regulamento vigente. 
titulo da Secr('taria do Interio.i.· (' Se- 11 - p..,tiçô?S de\JJ3-«·hadas: - De IV - Carro-, multados; - E~ta 
gurança P11blka José Indú, João Ponte<:. Aaa:w;to Ina- Inspetoria convida os srs _ proprie-

re~lt;t.c~i~~~r F~dC'~f~a
1
à~~e !~~~: ~~~ 'ª s~:i~,~·. ~°o\~ Aci~~i~~~:- :~= tanas e condutores dos carros placaB 

Va5concelo3 oa1a exercer. interina- nuel Hennque!:> d~ Souza Joáo Ma- ~!Cç:~·d:OJV:ic~~s~ ~oi:~~r~;ei;~a~ 
mentP. funçôe,;, de tabelião publlco ti.1.s da Si1va. Severino Ramos de r~m as multas que lhes foram hn-

~~~~~i%~t e c~::it:i~Ci~S~l"i';~s d~n~:!: :;:~ire:rs~~our1i;~io~~i~e~~es 4~~~tf~ po~tas por infra~o do Regulamen,o 
órfão~ e prov:•doria, oficia] do regi!-i- turns do interior do Estado. requeren- do<A~~ffe~ilfi!:~~~o. Falcone, major, 

~:-C~é~:1t 1 e~t .tià~~~r~~o~~mJ~~t!· ~t g~el~ans~~~;I~f;a11~ad~:s ;:::~as e~t; inspetor_geral. 
ta, sen·indo-lhe de titulo a presente Inspetori~ - Corno pede~ Ocnfere com o original - Orlando 

De Julio Nobrega. propnetario do do R.êqo Luna, sub_inspe1or interino portaria 
O Intenentor Federal neste Estado 

resolve exonerar d En?ida de Medei­
ros Gomes do cargo de 5."' escritura­
ria da Inspetmia de Fiscalização de 
Generos Alirn:mtlcio.c., suprimido por 
decreto sob n. 520. de 8 do corrente 

---:·;---

Demonstração da receita e desp8'-1 havidas na Teso11• 
rarla Geral do Tesauro do Estado da Paraiba 

O Interventor Federal neste Estado 
á vista do inquerlto realizado na Di­
retoria Gnal C:e Saúde Publica, re­
~ol\'e exonerar Franci~co Renato de 
Sâ e Benevld"!s do cargo de secreta­
rio da mesma repartição 

no dia 18 do corrente mês 
RECEITA 

SECRETARIA DO INTERIOR SE­

Saldo do dia 16 do conente . . 
Recebedoria - P·conta ela r 0 nda do 

dia 16 .. 
Cobrança da divida ativa . . . 
Des em vencimento de funcionarias 

Gl'RAN('A PUBLICA 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO , Banco Central - Reti.rado n dat1 

DO DIA 18 Banco do Estado - Idem. idem . . 

De 5-('verino Augusto de Oliveira 

900S000 
30,000 
99$600 

428$600 
36:~68$800 

38 :376$972 

1 0295600 

36;797,400 

76:203$972 
Petição 

1 continuo-porteirn da Sec~etaria do 
Interior e Segurança Pubhca, solici- DESPESA 

;.:~.d~l~i!ª; r~~t;:tas regulamenta- Vencimento de funcionarios . . . 
Imprensa Oficüll - Folha de operar10::; 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 18 
Petições; 

Saldo para .,..o dia 19 do corrente 

Tesoura.ria Geral do TesJuro 
de 1934. 

Franca. Filho. 
Tesoureiro geral. 

23 :921$200 
12 :975$800 36 :897$000 

39:306$972 

76:203$972 

do Estado da Pnraiba, em 18 de junho 

1\loa.cir ele 1\1. Gome,1 

Escrituraria. 

De Antonio Pereira da Silva. á di­
r"toria, requerendo dispensa do im­
posto de incorporação para uma mala 
com amo:tra:; de calçados. - Defe­
rido. A' 2.• Secção 

~~~~~~~~ 

De Lisbõa & C. ~. requerendo ctis­
rcn~a do mesmo imposto para dois 
volumes contendo arados para mos­
ti ua l"io em seu escritorio comercial. 
- Iiual de.spacso. 

•REPEITURA IIUNIOIPAL DE JOAO PESSOA 
BALANCÊTE DA RECEITA E DA DESPESA 

DO DIA 18 DE JUNHO DE 1934 
De Fernando Pe~sôa requerendo 

di~pen:sa do . mesmo imposto para 1 
caixa co~ hvros encadernados para 
uso propr10 - Igual despacho. 

COMANDO DA FORCA PUBLICA 

Saldo do dia 16 
Receita do drn 18 

Despe.c;:a do dia 18 

111LITAR DO ESTADO DA PARAt Saldo para o <lln 19 
BA DQ NORTE - No Banco ào Brasil 
Comando da Força Publica Militai· 

do E.'-t:1do da Paraíba do Norte -
Na Caixa Rural ... .. 
Em cofre .. .. .. • .. .. 

4:158$488 
8·297$700 

86$000 
1 :522$000 
8· 101$688 

1?.;456Sl88 
2 7~6$600 

9·709$688 

9·709$688 

Quartel em João Pe.ssóa. 18 de junho Tesouraria da Prefeitura Municip1l de ~!J!~'.;, ;- Sen·1ço para o dia 19 (ter- 1934 
João Pessõa, em 18 de _Junho de l 

Hildebrando Tourinho, Fi~caliza o s(>rvtço de dia á Força 
2. · tC'n. Manuel Pereira 

Dia, :.\ Forçll. sgt. Oséas Tenor1o 

B-1~~i~~dae d;at;~ad:~a~;10 iifdn~~isael 
Guaró~ do Quartel. cabo José 

Araújo 

Servindo de tesoureiro 

lfiSTITUIÇAO _D_E_C_A_R_l·--T-:~·egr!"'";!p~~!!~.os acrni dos 1 

DADE Telcgrnfos. telegramas retidos para: 
Dia 1::1 Enfe!'maria, cabo Manuel 

Noronha ASILO DE MENDICIDADE CAR. 
Cavalc.nnte, Be~er. João Caval~ante. 
Gulsoha. Joaqmm Pereira Nasc1mfn_ 
to. avemda. Conceição 433 

El:,~:~~1~~~a da cidade, cabo Joaquim Boletim J~ls!2.a~ d~~~!A16 de ju_ 

Dia á s,,cretaria, cabo Eduardo Oli- nho de 193f ESMALTE FAT!MA para anhu, 4e 
Yc-ira Visitas - O estabelecimento !oi vi_ N.• o a 4. encont-ra .. se na CASA VE-

m.a ~rn Teleione, soldado José Fer- sitndo por 15 pessóas cujos nomes SUVIO. Roa Ma.clel Pinheiro. 161. 
rcirll 5_n. t constnm do livro de µr~nça. 

01-~i::·11 á C O_, ap diÍ cometei- 1 Serv.i<;o medíeo _ O dr. Alfr~o 
rn Cir_ rro Epifamo_. 1 ~10.nte1ro que e-.st~ve de se.mana, nao 

Piquete ao Q F ldndo cornE"telro \ 1s1tou o Estabelecimento. 
se, :·rmo P~reira. · Donativo~ -- Foram feitos os se_ 
5. ~Olt>tim 11UtllE'l'O 169 - Unifo:mç I fe~r:.rsi~s~:~~~l~On di~:Pa~~~<;t9. Jc~~ 

r A-"; 1 .Josf> \laurício da. C&.,ta. ten tle anà Anglo Swisse Conde~d 
c·~J. c·mt M1lk CO •·, 500$000: Otavio Monteiro 

Confrre rom o original Major Elia,; Falcão .. 20$000 
Ft•rnande,, ~mb-cmt interino as:~e;u;,.ea~~ Pa~f~~~u no dia 15 a 

IN~PETORIA GERAL DA GUARDA )lovimenlo de Indigentes - Exis 
CIVICA DO ESTADO t1am 89 asilados, entrou O, saíram 2: 

Tn,:.;pi tona Geral da Guarda Cívica 
<:ln E. t;;ttlo - Quartel em João Pf's­
N'",a. 18 rl" 1unho de 1924 -~ 5en-iço 
,var.-t o dia 19 tterça•feiraJ Unifor-
11u, 2 lCUQUl 1 

Ficam existindo 67, sendo 40 homens 
e 47 mulheres. 

Escala de seni<"o -- Pelo conselho 
foram designados pura o serviço d~ 
St mana de 17 a 23 o diretor João C~l 

f'ia á Jnsp,;:>toria 
riaF~.e n 1 

t;o Peixoto, o medico dr Oscar dê 
guardJ de 1."' Castro e a farmacia Confiança. 

DiH :\ St'CÇf.iO d<> 
ll. 36. 

Notas - Além dos nsilados matri_ 
Vekulos. guarda culados ~x1stem mais 6 em observa 

Di~ a Secretari11 guarda n 33 
Rond~ntes 1nwrdas fi,cais Dacio 

ro GPraldo; guarda, <li· 1.• e-lasse n'-. 
5 2elll 

Guuda du Quanel guanhls uc; 
12 -- 104 e 84. 

cão -
O estado sanitario do Asilo contL 

núa s~m alkração 

IOBION é o rPmedlo idéal eontra. 
a sifiles cardlo-vaA<"ular, ulcer'1M& ou 
rçum;,.tisma.l 

ASSOCIAÇOES 
Sociedade Re<'rea.t.iva •· A.luga_:-.l' um 

,col'a(ão .. - Em ~edro Lavrndu iur:i_ 
dou_se esse grem10 rccrea tlvo cuJa 
diretoria ficou composta dessa. fonna: 
president,=!. João_ da Mata; VlCe_.pre_ 
sidente, Lcovegtldo Vasconcelos; 1." 
secretario. Antonio Cordeii::-o Néto: 2." 
secretario, José Maurlcio. orador 
Enéas Dantas: tesoureir~. João Cor. 
àeiro S0brl.r1ho; vice_d1to, Fenelou 
Cordeiro Agra: procurador, Dioge[\ei:. 
Vasconcelos. 

Federa(á.o Espirita Paraiba11:3- -:­
Esse p1·estigioso grem10 doutnnano 
acaba de eleger e empossar a sua 
nova dil·etorla para o corrente ano a 
qual está composta de f!gur~s do 
maior relevo do seu quadro social. 

Segundo a comunicação que nm. !oi 

~~~t~rro1~;r not~fre~grp~ig~~~'et)Ço,seã 
gestão dos destinos dn Fedcraçao Es. 
ph1ta P.aralbnnR foi confiad~ a 
JO$é Augusto Romero, presidente. co_ 
111andantc E!luardo Penfold. vice _pre. 

Moacir ele M. Go111e1, cscriturJno 

ALISTAMENTO ELEITORAL 
EXPEDlqAo QE TITULOS 

Juii: - Dr, Sizenancio de Oliveira 
Escrivão: - Dr, Pedro Ulisses de Carvalho 

Faço publico que. por despacho do m Dl dT Julz e_le1lf)tal aa 1."' 
zona deste l,:stado foram rnllncla.dos expedir os Utull>"'i: clettora1, d01 cld.a.d.i.01 
infra mencionados: 

Clovis Coro"~lro de .A.raujo 
Rui Guedes Pcrcua 
Custodio Augusto So.ntUJgo 
Maria das Neves Montenegro Abt1th 
Valdevino Carlos de Moraib 
Arist<>u t'lix da Rocha 
Joana Maril:1. Ófl Conce1ção 
Jancür Antonio de Paiva 
Lourtval Araujo F-ranco 
José Soares Barbosa 
Alonso de Magalhães 
Antonio Cavalcantl Maia 

~~fl4tei~:igt:!uf: Santos Porto 
Raquel Lopes de Figueirêdo 
Ma.,nuel Florencio Lctte 
Alcihdo Pereira da Silva 
Severino Enes de Ateide 
Rita. Lins 
Julieta Ximenes de Can•allto 
Izabel Veloso da Silva Lope~ 
Julio Gomes da Silva 
severina Antonieta de Cnnaliw 
João Evangelista de Ohveirn Mélo 
Maria Pinto de Sou..:;a 
Avelino Firmino dos Santos 
severimi Claudina da Silva 
Antonio de Almeida Araujo 
Alfre<lo Gomes Bezerra 
Maria de Lourdes cie Oli...-eira Lima 
Josefa Emllia de Cai·rnlho 
A\zira Alves Bezerra 
Flavina ôdete de Albuquerque Costa 
Laurentino Moreira da Silva 
Manuel Gabriel do Nascim0nto 
Maria Viana Fernandes 
Artur Leão Bezerra 
Severino Gomes Moreira 
Manuel Aureliano da Costa 
Antonio Rodrigues de Carvallto 
Antomo Anacleto da Silvn 
Ariosvaldo Loques de Mf'lo 
Joana Monteiro dr Abreu 
José Sevetino de Almei<ln 
BenediLo Batista dos Santos 
José Lucas de Carvnlhc 
João Evangefata da Fonseca Lins 
Francisco Neri Pereira 
Antonit1, l\,-!aria da Conceição 
Maria das Neves Ford.cus Meira 
Matilde Gomes dos Santos 
Joaquim Gemes -d-a SU·,•n 
Maria lzabel de Sou.c;a Lernos 
Virgmia Claudlna dr Albuqucrqu'! 
Auta dê! Oliveira Feitosa 
Mareia Lucena Paiva 
Maria do Carmo çlc Almcid~ 
M:ana Alcira Neri 
Maria Miranda ck Casuo 
Ageu Farias Godlnl10 
carmelita do. Silva Bezerra 
Maria db Carmo Pereira D;una-SC<'no 
Maria. Inés Mariz M-eira 
Felicia Julieta Pereira de Sousa 
Ana Franco Ca valoantt de i1i,uqu~rq11e 
A.na Ribeiro M;arlnho 
Ana Henriques de Menezes 
Eulalia Toscnno Pragana.. 
Matilde Carvalho 
Maria do Patrocínio de J;,sus Freire 
Maria Josê Gouveia 
Ameha Augusta Moura 
Aurila de Menezes Tas.so 
Servuln Veloso de Almeida 
Antonio Floriano da Silva 
Joõo Pereira de Li.me 
Ascendino Paulo da Silva 
Rosa FerrE'ira <Y~ Mélo 
Nelson Rigui b de Ca..,;tro 
Julio Augusto Cordeiro 
João Candl-do Battsta 
Mariana Beltrão Cantahce 
Maria Leopoldina. Galvão d"' Sá 
Massilon Pereira de- Lucena 
Severina Rodrigues Maclrugél 
Maria Leal da FonsêCfl. 
José Gomes dn Silva. 
COncessa Moreira de Carvalho 
CarmJnha Francisca Aranha 

I 

Outrossim faço ctente aos interessado-:: que os rne:.1na,s t1tulos serão 

~~~r~~~- :e~i~~o~~º1;:!~~\~âoºir:zc~~~ aª':~:~i.:/ d~1!!;:tf~~~bo correspon .. 
Da.-.:lo e passado neste Cartorio Eleitora]. em João Pessôa. ªº" 14. de 

junho de 1934. O escrivão eleitoral Pedro Ulisses de Canalha 

sidente: Al.fredo Miguel. 1.0 secret~-J Azevedq, biblior..ecario; ~osf Pereira 
~~~:2_~e~~~~~~~-i~il~~liii:s~~nde ~- ~~c~id!i.retor da As.c.1st~nc1a aoe 
vedo. tesmu-etra; Manuel Alves cte 

Q..,.. ............................................................. .AÃ~ ... 

! BEL. JOSt INACIO > 
llUA JOÃO PESSOA N.0 31 t 

',,l R B IA -::-
1 

O PRolb• Jo Non, > 
rrr .... ,,., .................................. ~ ...... ,.. r~ 



A Ul\ lAO - Terç11.foir11, 19 de Ju11l10 de l934. 

SABÃO "TOURO" (AMARELO) 
SABÃO "MARMORISADO" (AZUL) 

AS MARCAS PR E FERIDAS 
MAIS UM ''ASTRO" DO 
"BOX" QUE DECLINA 

Cr.iu Primo Carnéra. Niu~uém 
qurria acredit.o.r que o ~igante 
italiano vtes~c a baquear no inl_ 
cio de su.t brilhante carreira. Dí. 
zemw inicio. porque. apesar de-
sua numerosa ~érlc de combates 
sensacionais, superior, talYCZ. á 
dos seus a.ntecf.'41:sores que cteti_ 
nham o titulo de campeã') mun_ 
dial do murro Carnéra Inda coru; 
tittl!a a melh~r das e~peranças d~ 
"ring"; era um par de punhos de 
açJ con:,j.iderado muito melhor 
que os de Dempsey, Tunn~, Sha_ 
mcllng ou do famoso Cari:,en.t1er 

Oarnêra era um desses tnieni. 
que " natureza dotou de fisico ex_ 
ccpcional. e que não s01~1$Jlte ti_ 
nha tama11ho como ,.gilidttd!> n'.'l 
distribuição de "esqne:·das'' e "di_ 
rcítos ··. que faziam ton~fr:- ô.o~ 
mais déstros campeões de todos 
os continentes. 

Na Europa, o seu nome era, 
pôdc_se dizer. obscuro. Ali_ Car 
néra não p~ssa va de um homem 
agigantado. Entendeu entretar,to, 
o aJentadissimo latino' de apl'o\'ei_ 
tar o seu prodigiosJ desenv;l\·i_ 
mento físico nas lutas de "b.:,x·• e 
Já, pelo seu Velho Continente co 
meÇ<)U uma 'iérie de luta~ que 
muito cédo logo demonstraram de 
que seria cJpaz se entrasse em 
'·fõrma". isto é, obtivesse a téc 
nica indispcnsavel ás suas futura; 
vitorias. 

O "Eldorado" do "box" não 
era, no entanto, n:.. Europa, nem 
tampouco na Asia. A America do 
Norte, pátria dos art.istas do ci 
ncma também o é d ~s pugilista; 
de tcdos os pésos. E Carnéra par_ 
tiu pnra a A.merica em bu.s.ca da 
glorio que não tardou encontrar. 
Ccmeçou a lutar, adquiriu a 
"fórma" tão ambicionada e um 
dia di.spoz.sc a enfrentar ouem 
maig f01·t-e se julgasse á sua fren_ 
te. TnW1fou sobre ::> mais fo~·te e 
não parou de derrubar aos mais 
fortes de todas as raça.s. A sw 
''estrêla" atingiu a mais vertigi ... 
nosa das alturas. Colocou o cinto 
de campeão mundial e, como 
Dcmpsey e Tunney mostrou se ao 
grande publico do cinema, a-t,·ain_ 
do multidões entusiasticas. 

Lá un1 dia, porém como a "~s 
.. tréla" do imortal N;poleão Bona .. 
p.:.rte. em Waterloo. a de Ptim~ 
Carnéra também encontrou {) dE!s 
lise fatal para o abismo, com su; 
fragorosa derrota na mesma ler 
ra qu.e o publico em delirio c::>n -
sagrara.o detentor dos melhor~ 
punhos 

Nã"J resta a menor duvida qu"" 
isso é a vida em toda a sua reali 
dade uúa e crúa: o homem en; 
quasi todos os casos. tem se~pre 
essas duns fáses qu!? constituem 
o eterno paralelo; o fa.stigio e o 
dcclinio; um e outo acompanham 
sempre a todo aquêle que "e dis_ 
põe lutar pró ou contra o seu pro. 
prlo destino. - w 

DE CINEMA 

O ··santa Rosa'" erHlrn ontem 
um belo filme. "Cavadoras de 
Ouro" é urna P"Oduc:ão de anima­
da cenogra/1a. de uma admiravel 
tecnica e intenc.,·üC"s interpretativa.s 
da agitada t:id.a do teatro 

ao dolar, um pouco de roma,ice 1 
Nc ft1me a aparente vaidade ou co 
blca de duas ccristas degene,·o~ . 
111w1a cn.<.:.t sen t1menlal. de verda. 

VIT R INE 
deira pai.Teia ou amfaade tranquila. ·------------
Quando se ven.c;ava que o proprio 
têma de!-.se um tom coni:.,ncional 
a esse jôqc dt' situacóes_ aliás mug_ 
nijicamente combinadas ~m tórno 
do apai.ronado roman~.· de Rober_ 
to e da Polly, o publ!co poude cer_ 
ti/icar-se de um resuJtajo p,ucas 
vezes consEguido em c.:r1biçóes des_ 
se genero. Um e.ri.te dt• cúiemato_ 
gra/fr1, que culminou na danca dos 
viclino.i. 

Uma circumstancia. que e de la­
mentar. reiu. todavza, preJudicar a 
e.ribição. O aparelho t.Slava ju11.oio 
nando vessimamente. As bonita; 
cmu'ôes ci!sse filme não eram can_ 
tadas. mas ro~·11adas. A' marcha 
final dos sem trabalho de um sim.­
bofümo patéticc, falt~ a estiliza. ... 
.çâo empolgante que só a musica 
tun a virtude de comunicar aos 
apelos da anaustia humana 

Esperam.os que a firma empresa. 
ria do "Santa Rosa" , no tnteresse 
de bem servir á sua numerosa cli­
entela. procl!Tara ccrr1gir os defei. 
tos do nparflh!., pennitindo ro pu_ 
blic() ouvir musi<:a aut~ntica. em 
ve.::: de au.tenttco:; rroougos e .gras­
nidos 

OS MARISTAS NA P ARAfBA 

Mais algulua:; hora~ e a cidade de 
Jc~o P.:-ssua , 'tf'b:•ra. cc,m u mai!ói 
.'ltC'lwdo1 do, seu, .!'On sos. ()!ó; excur 
-sioni.i;.a·. que I br do <lo ·Almiranf 
Jacegua.'" rc•;il.z1tn· um crrtzelto tou 
r1st:co. cu1a mis.,J.o Jl!"·!Cipua c·c..ns.1s: 
~e em procuru :· , µo: tod~ os meios, 
conhecer o pClvo ~1 t -.,n:1 do norte. 
obJetivando uma "~·'.'\'1 a obra .te fra 
ternirlade -

O ··Tou.rinp, C.:lllbL· do Brnsil'', pro_ 
ll..,. 'ndo e!-sas vio~ens µf:':iocticas, es_ 
tat?'ecendo o contNctc f"ntre bra~:le1 
ros do sul e: br.:;s'.leiros do norte, rinu_ 
lanrio o isolamento eP.1 q11~ v:nam fi_ 
lhos dn mesma 'patria, co~1t.ribúc tie 
ma1 :•ira dicaz µora mi:tl.s Sl' fortnle 
·:erem os lía111,:s do nac:onali::ad;, 
creoda pela naturezo p;uél nver in_ 
tegra na sua granJc-za, irm:nmdfl no 
'ieu destino . 

No grupo d~ vi~itantes ilustrt-s (Jt.: ~ 

'CS chega, dois :::ntr~ eles quero sa 
1 ientar a presença, como um aconte­
"'lmento !eliz: jr. :\1:arciat .vr·.n!m•?; a; 
F-?rran. embaDi:ac.i.or ào Ch.ile no R10 
te Jru1~iro. f' d. Ana Am~lia Carr:--eirn 
de Mendonça, a pce.iza, o anjo bom 
que prot.<.>je com su:is niveas azas a J 
crtac;ão da .. Cas:t do Est.nctantr. Po 
bre·· -

O notavel diplomata n:'µrt'.iP11t,ante 
de um poYo ao qual estamos presos 
por 1aco:s dr.' uma amizn ic tl" ·i1clonai 

JOAO AR1tl1DA :: r1uc os ano:; vêm contribuindo para 
A noticia veiculada pela sucursal do ma~or solidPz. faz_sc ac01111"nha,r d1• 

"Diario de Pernambuco·· anunciando ~tm exma. esposa e .c.ua gentili.SJilna 
a proxima retiraaa dos Irmãos Maris fHha, real~»ndo. aisJm. uma ,::agem 
ta'5. àa Paraíba, dev:> ter repercutidÕ qr .... não tem ar>enas o cw1ho touristi 
~~~%3'~~lmente no seio da ramiha co poü; guia_o nessa )X'l'cl~"iuação ~ 

Não podemos atinar as causas re_ ; ~seJo de conh<'cer melhor o P:1.ifi para 
motas ou proximas des~a Atitud~. o r.ual E"' voltam as suas simpatias, o.s 
quando motivos· superiores e necessi seus sentünentos afetivos. 
:~es inadiaveis não cQ1.1corr 0 m pará Ana Amelia. a poetiza dos rtrm.os 

A obra educacional dc.s Maristas me.demos. dotada de inspi!"a-çã!) ca_ 
e-rn nos!:ia terra é um e>plen :iido re_ cho.lnt~ é bem 1una. llnd,l _gloria das 
flexo de luz que se, prnjéta e-m quasi letras ff>mmmas nuc1onni.s onde ful 
todos os recantos do pais. patentean_ gem nomes luminnre.s como RosaU 

~~d;;:u~:r~~~:~~~~~;te~s P~
1
~~~~~s.sazo. na Coé:11c Lisbóa. Mari~ ~U11enia~ 

No Colegjo Pio X, de João Pessóa, 1 GEka ~,1.arha.do e todn m.na longa teo_ 
a. missão Marista tem sido de inesti_ l ria cie esp1ritos elevados cnclausur.:1 
:b~ve~aç~ª~,º\e!cº~

1
!~~n~~~ºpit~nd~~ dos rm corpos gentis. -

labor p:-dagogico de cada. clia. o re_ Ci~~ndo es.sas duas figuras, de modo 
ligioso da Co~gregação ~e Champa_ algum quero deixar no olvido outros 
::t ;~~iu~~~à~7ªá ~u~nsi~~ á c~~1~g~~ que fa_zem do '' Almirante Jaceguai .; 
guiar o eftudante, incutindo.lhe prin_ nma cida::e flutmmte. onde se encon ... 
cipi~ salutares, tornan~o_o apt.o para tram. Yel'dadeiros tipos repre~,mtati_ 
a ~;iv~~~gfe·ma.._ dH instrução seguem v~s da.e- diver.!>ns ntivida.<h" na cien_ 
cs &eus _tramit::is na5 s.olu<'. óes p.ron.·_ cm. n~s letra~. n.a arte. 1.10 ccincrclo 

1 

tas e fel1ze-;: as questões dC' educação e na rndustna 
t~m nos Irmãos Maristas uma ,1_ A todos e cidadt' reteberá com e 
d~~ ;a~i~~~~};1es prescruta O !i,enti_ mesma hospitalidade, o mesmo cari_ 

O Pio X. com a chegada da Missão n1'o. a m('sma solicitude bol das crea_ 
Marista, em 1927, r('ct::beu. in_discuti_ turas pobre:; que vivem ~ob e b::ncã-0 
rb1r:;fen: ~1;0;~~\"0 d~op~~l:c ~·~~~d:: vi\"iflcadora do sol nordC'stino 
funcionai 

A r.:-modelac;ão que lhe imprinuu a 
novel dil·etoria, tornando o um dos 
melhores. no genC'ro. dÕ Norte do 
País. é tm1 atestado vivo da operosi_ 
d.ade de seus atm,b; e con:itantes sei· 
vi.::iores. A conbibui('ão materl:tl quê 
receberam o~ ~nhin<!t.i·s ele fi!;~ca, qui_ 
mica e H~ston~ Natw·o.I, enr1quecen_ 
do o patnmomo do Colee:10. demons 
tra um escópo de franco Progresso. dé 
viva atualldade. de ccnstant{' faina ú 
infatigavPl zelo por tudo qut se rel.:1_ 

f~~~aç\º;
1 
c:t1~~~fª~uda rd~1~1;J:º· da 

A renovação nos quadro5 do ma_ 
g1:st:·r!o ~o Coleg10. velu comprovar a 
maior ehclenc1a dr metodo d" ensi 
no na assidwdade dos professores. Ã 
dLsciplína, mais serlamente encarada 
e mantida. efetivou um espírito de 
melhcr ordem no sentido mais niti 
.do de sua visão. No que se relacionã 
com as expansões da mocidaje, a cdu 
caçáo desportiva t<•m no Pio X Ull1 
dos fatores que muito o 1.~comrndam. 
Outras obra:, de vullo poderiam ser 
cinumeradas, para apoiar estes concei 
t.os. como, a capéla_.mór, deJicacla rea-

!\GRICIO ~I L\'ESTI;lE 

rlstas que ensmaram uma parcela da. 
geração moça de minha terra, a.pr.ecio 
essa noticia, antevendo com a salda 
desses educadores. uma grande la_ 
cuna que irá deixar no centro educa 
cional da Paraíba, j(i. insufioientf, nó 
que diz r&pJllo aos escassos estabele_ 
rlmentos secundarlos, e constante 
acr,?scirno de malricula. 

Com uma mud!lDÇa as!-im, um tan_ 
to brusca. sem um motivo justo que 
a justifique nor parte da arquidiocese 
paraibana. conseguintem "'nte. mUito 
sofrerá o D1ocetiano. nc·s.-.a solucllo de 
ccntinuidade oue s."' irá estabe-lecer 
_Na mór _pa!tt·. o quf'' wmos ho~. 

sao O'> mais mode-rnos e adt>-antados 
e~tab~leciment~:-. de en/:iino sob a ju_ 
1'1sd1çao de rel1g1ows. como :-.alesinnos, 
jesu1t.as, maristas. .-::te., relacionando. 
assim, o fato d(' nma mais perfeita 
identidade- cio me;.,;trr rf'llgioso com o 
cn!;lno e a obra ed11cacionnl da mo 
cidade. Pocle_sr ctiwr que {' n razãÔ 
ele ser clP sua ritiviciade 

FABRICANTES E VENDEDORES: 

L. BARBOSA & COMP.ª LDA. 
RECIFE JOÃO PESSOA 

NO ~~~! o bon<lel I ft E.G JS TO 
Eu estava !01mado llJ piimelra !12!!~ t1!~~ i~:J~· AraUlO, 

flla, justamen~ na !'.!Xt1enudtt.de filho do noern amtgo ~1 João Btli 
da calçada Na ret1guard,1, uma .::;10 de A1aUJo, gerente do ·•couct:J 
multidão se oomprimia, querendo, da_ M~~ãe~ino Her.ildo. fi.lho do sr 
de uma vez, alcan<"ar o carro " Alfred::> Miguel. funcionart 0 d&. fu 
foi ela que me itnpeUu á dü;put1 partiçã:, de Obras Pubh.cns 

que poucas \'ez.e!l: faça, di• um lu_ ~A;:.1,;M d-~~~li~it:31 Ve}(r.'õo es 
gar n-0~ bondes d~ Tambiã poi.a do s1, Eu~enlo Vêlo~o. do ·!lltó 

Mal me acomodara no banco comercio dest!l praça 
extra_Jotado, noto que o carro - A menina Maria de Lurd~· . L 
está. literalmente cheio. sobrando !re~~o e~· 5r.-e~f:m~~ Cabrat. r 31 = 
muit.os outros homens que se vão - A senhorit,a l.!53b~l Dant:JS filha 
grudando ao e.5tribo do carro, do sr Maneei Dant1s CorreLa da 
como se aqur-Ie bonde fô::.se, en_ in~~· proprietario em Gurinhém. 
tre naufragos, uma tabo<1 de ~al_ - A menina Muia. filha do sr 
vacáo. Candido Alves, coln€rci:rnte em Boa 

Por uma brécha que .:;e abre, v::a O ir. Vaidom11'0 LcH~, li.noti_ 
ná-0 sei oomo, olho o mundo ex. pista desta folha 
terior Lá estão varias senhoras - Transcorre hoJe o natalkb de 
de olhos compridos, num apt!lo d· N?-ir Isens~. e<ipo.,a do .r V1:1.ltc ... 
mudo aos nôss::>s sentimentos de ~~en:~ngc~~enJ:~ta d~id:a~glo Mexican, 
bon5 ca valhe1ro.s. - Faz anos hoj(" a :senhorita D1n 

A-gora nem é possível atende_las. Ohveira, filha do farmaceutico GrL _ 
Não é possi"Cl repetir o que se go~o Jejo~~;egfo,·ani T-0~cano, filho 
faz, n cada poste d<' parada, sem_ do sr . Raul Toscano, tt>legrafi.sta 
pre que h1 damas á. espera do nesta cidade 
carro e este passa lotado: "aqui ~~~~J~!o _ V~lfo,o _ R-eali. 
tem um lugar!·· zou_se no d1a 13 do co1Tente, no en_ 

O bonde afinal. vagaro.:sa.men_ genho "'Recreio·· municip10 do P. 

te, se põe em marchJ. Só no meio ~~i~- ecr~e~b:~!t/msoj~rligtº e:~ 
do caminho, o condutor consegue fe do Serviço de Industria Pastoril 
chegar até ao banco que ccupa_ na Baia, com a senhorita Iraeisa Vc 
mos. Vem sue.do, soprando, mos_ lõso Borges, filha d~ sr AmSio Veló • 

trando -0om aquela respiraçáo ace_ :s ªeºrfi~/ ~Ó V~~~i.nt~r;~\~~v~~~ 
ierada que dispendeu es1orço s'J,.. Borges e do d~putado á C<msr:tui,ntt', 
brenatural dr. Manuel Velôw Borges 

Mal o avistei. fiz gesto de c1r~º.;Jf0 ª~'ilt.2~âr~~i ~~~-~~~~~o ~~\~ 
quem vai arrancar do bolço a municipal de Pilar. serviJ·am de tes_ 
carteira de nikel, ao que êle, a temunhas, P<>T parte da noiva. o dr 
meia.Palavra evitou. - ·· a do sr Edgar. Saeger e s.enhora; Por part<· 
f'..Stá p'.lga ,. . - "A elo sr e a do ~~o~~.1vo, o sr E1tel Santiago e se_ 
sr. também·· - e apontava para O ato rellgioso foi oficiado pelo 
os dois outros cavalheiros no meio padre Gentil de Barros e nele SE:r\' 1 

dos quais eu me encontrava 
Não fiquei sati.sfcito com a sua 

explicação. Queria saber qual fôra 
o amigo a. quem devia o favor e 
em resposta, obtiw: ·· aquele que 
está no primeiro b,mco" Ainda 
não era tudo. N-0 banco indicado 
estavam 5 pessôas e quaJ.que.i· de_ 
Ias podia t.er _me pago a passa_ 
gero. Por isto, o pobre homem. 
fazendo mais um esforço de me_ 
moria, a.deantcu "o terceiro, o do 
meio. que está de roupa branca 
e sapatos amarélos" 

ram d~ testemunhas, por pa ~te da 
noiYa. dr. Virgmio Velós~ B~rges e 
d Noemia Borges Valente; pele 
noi\'O, dr. Aguinaldo Velôso Borge& 
e M>nhorita Anesia Silvo. 

NASCIMENTOS 
Antonio - O Jar do n,~:.o co 

lega de redação academico Dur­
wal de Albuquerque e de sua exma -
consorte d. Bernnrdin2 Mesquita 
d.e Albuquerque, acha_se en,rique~ 
c1do com o nascimento do mem 
no Antonio. filhinho do casal, oc01 -
rido no ultimo sabado 

VIAJANTES 
A fim de passar as férias san 

Juanescas com sua familia. segui1Í 
ontem para Piancó o nessa conterrn. 
neo Pedro Leite Montenegro, e~tu: 
dante de humanidades 

Não estava findo o dialogo e já 
outro passageiro que desejava - Vindo de Recjfc. acha se ncst 1 
saltar, reclamava, aos gritos. con_ capital. desde ante_ontem, 0 Jo,·en e!:._ 
tra o trôco errado "dei 1$000 tudante Gutenberg Botêlho. filho d0 
para tirar 6 passagens, e o sr. me rii.re::i~an~e Bo~:1:ct°e ft~c~~~!riâe~~~ 
rnltou S300 E duvidava. coro pl_ Estado. 
lavras e gesto. da honorabilidade - Vindo de Cimpina Grande. en 
do condutor CC?ntra_se nesta capital, o sr. Ant-0: 

Ainda esse incidente não havin :o s':i·~rri:s ifoªv8l:~J}~0 ~~~~~~~n~r 
passado. já uma senhora gôrda, dad-e. -
de scmb11nha ann1da, reclamava, VISITANTES 
aos gritos· ·'pedi varias veu•s Sr. João Dubeux - Em compa_ 
para dar o si.nal e o ~r taz que nhi~ do no~~~ amigo sr Eduardo 

Cunha, alto comerciante neste. pro_ 
ça, deu_nos ontem. á noite, o prazer 
de sua visita pes..-:oal, o sr João Du_ 
beux. ccn.sul do Mexico na vizinha 
capital do .sul, onde é também figu_ 
rd. dns mais acatadas nos nu'i06 cr1 4 

merc1ais 

não ouve! .. Ora, trat.a,·a_se de pu~ 
xar apenas a corda que, faz bã_ 
dalar a C9.mpanh1a. e esta flC'a_ 
va_lhe á cabe1;a 

Não era tudo 

Ante~ que o honv~01 Lerm,nasse co~tr:ig!~~ ~~~~~n~e~ ~~::~i J6 ~~ 
a explicaqáo, o fiscal ,·em e o 1ad_ intC'rr;,se. permaneceu alguns mo_ 
verte de que talta rcgt,-tar duas m-:!n~s em ag:radavPI pale,;trn 110 

p3.$sagen.s. Enquanto isto, c~I. de gabinéte redacional dE>~ta {olha 
·repente, uma chuva aborrecida e VARIAS. 
O condutor corre a descer as cor_ re:~r~~·.11.ºi~e~os...:n J~~~: s~,1.b;~i:': 
tinas,. que é do de,·er do oficio, Gomes da Silveira, c~merc1a11tt• em 
proteger a saúde d~ paf.,;;a~t>iro e Santa Rita, que nos Yeiu agradece'. 
0 a.sseio do carro a noticia dJrh a proposit-0 do trag, 4 

Homem extraordinario é o con_ 
dutor paraibano! Cns::i à qualida._ 
de de otimo fisionomist:i, a pa_ 
ciencia i.nvejavel de Jó - T. 

co des:tparedmento do seu estimado 
Ulho José G 1e}; da Silveira Filho, 
pf'dindo_nos t a_lo extensh"o o. tt, 
das as pe~sô1s l' o senti111cntnra.11 
J)úr aqu~l~ trii;te-1 ·esenlacr 

No ni.rédn d1ssa curiosa cria('âO 
dramatisa_se o ca17richo das •·vam_ 
piros", as m .. ullleres fascinadoras 
que, entre a misrria dos seus dias 
de desempreqo, e o esplendJr d.as 
noite.:, tri.unfa1s. espreitam a ,1tge­
nuiáadc dos "ra.<Jtacueros" 

l:fa ás ve;;.es. nessa Jurio~ caca 

~~?c~ d! ª:~j=d~~~\~1;~stw·~o~i~1~~~~~6!-: 
tudo resultado dn vontade desses be 
ncmeritos missiono.rios. -

Cerno ex_aluno QUP muito se ufana 

i~r~i~~ !~~di~~i~~~gi~g~Vr!~ºosXM~~ 

O clero se ressenti'.' prementcm('nte 
de elem-f>ntos para Qf, diversas e multi_ 
plas paroquias que se multiplicam, 1 -------------­
mo~~rando, d.?st·urte, a quasi impos POUPE A SAl)DE E A BOL."iA! -
tihihdade de arcar com estranha ruis- 01 medicamentO!. do Lab. Bioquimi­
são ~o seu \'erdadelro mister de pre: ('0 Paraibano lL, B . P . l são de do· 
;g-ar as gente& a palavra do Eve.nge sagem e pureza garantidas e .. os 
lho. - ma.is baratos .. 

Ai< DOENÇAS DO CORACAO 
MATAM ! - D<·pois dos 40, '"' 9 
pessóas 1 morre de doentn. cardjo­
'4:t.-.cula.r 

Os meclicos sabem diSl:iO e unt exa 4 

me de ~anguc reve1a a ".sifiles" c 1n 
90' dos casos 

BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA _COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

R E DA Ç'A o D '" A UN I AO" 

JOÃO PESSôA 

A .causa que e~tâ impulslouando a. 
prox1ma salda dos Irmãos Maristas, 
da Pa.raiba. deve desapar,ecer, a. fim. 

irci5!~/~~i~drd~~ ~e:u::ejfsdii~~ut,~º-
0 grande pastor das alm~ panu_ 

b?nas, afetuoso pai das gerações que 
tem passado sucessivamente pela. casa. 
sua benemerita fundação. não con 
:sentirá na. sa.tda doE. educadores mn • 
)·lstas, C' estes, para bem da mocidade 

~ãg ;~;~dfiç:t cl~u:!~fé:Ctnº ;·eir:~s 
moços da Para1ha 

Recife. 6 - 6 - 934. 

XARQUE ARGENTINÁ,- ã"icÊBBÜ 
1\ Mf.RCt;ARI,\ ~WA , 
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MAQUINAS AGRICOLAS 
"JOHN DEERE" 

A eficiente demonstração de ontem na Uzina "S. João" 
At.endcndo a nm convite que nos De~sa forma r('gi~tamos com satis-

foi feito peloo srs. Lourival Lisbóa. 1 1açJo o suces.,o v-?r1fi~acto 
da importante firma desta praç1.. Estiveram p:·p tntc'i a. 1m•.sma o te­
Ll:bóa & C. ~. e Amadeu Rom.a.guera, 1 nente Ernesto C'l"€1.sel, s~cretarlo da 
i-epre.c.entnnte. de Fonsêcn, Irmãos & Fazenda: drs. 01op•m•!-i Caldas. Pi­
e.•, de Recue. fomos ontem, pelr. mentel GomP" e Jo.lo Maurício dt> 
manhã. ntii a uz.lna. S. João dos srs. Medeiros, cht'fes dos Serviços de, 
J. Ursulo & Irmãos. a fim de .a."-SJE>· In~petoria Agricolu Fedem!. S(•n-iço 
tir alí um~ d"mon'.tração da eficien- de Agricultura do Estado (' Diretoriri 
Cift:, por dei.naus comprovada, das ma- de Plantas Textis. respectivamente; 
qumas agncolas "Johu __ Th..:.ere·•. fa. dr. Flnvlo Ribi:iro Coutinl'.o, dtre-

br~~i;~a~1:C ~1;~:!-ae~is N~!t~ondi- ~~ito 8
Ri~jro~~~~o s~~ts f~-!~:a; s;. 

ções do terreno, em consequencia das Ursulo & Irmão~. l)roprietaria da 
ultimas chuva.;;,, que o tornaram ala- Usinas. João; dr. J_ Ag:riolno Mala 
gado, mais uma vez ticou patcntea- Filho . .enente Adauto E..,m0raldo, te­
da a suoerloridade da marca dos re- ntnte dr Milibeu e muitos outro> 
.feridos aparelhos _ cavalheiros, bem como representan-

Na de~onstração em. apreço tive- tes da_ imprensa. O pr~felto Borja. 
mos oc'.1s1ão d~ presenciar um arado Peregrino. fr:z.-~ r~re~ntar p?lo 
de 4 d1sc.os, do rn~:mo fabricante dr. João Maur1c10 de ~v12<if'iros 
atrelado a wn trator modelo "D'',, 
revolver a terra com a rnaxima ra­
pidez e precisão e realizar outros tra­
balhos. 

Apezar de nõ.o termos dados para 
calcular a parte da economia e ren­
dimento d~ trabalho em vista da 
exiguidade de tempo, podemos a.di­
nntar que não s6 os técnicos pre!en­
tcs a essa dtmonstração como tain­
bem ilúormes colhidos em outras 
exper!encias, podem Atestar e sa par­
ticularidade que muito recomenda a 
marra ·• John Decrc ·•. 

Estiveram em nossa redação os !:l'S 
Aamdeu_ Romaguera, representan­
te da f1rma Fonseca, Irmãos & e.• 
e Lourival Llsbôa, socio da firma 
desta praça Lisbóa & C. •, distribui­
dore:- das ma.quinas agr1cola.s .. John 
Deere ·•, que vieram agradecer por 
nosso intcrmedio a todos os que os 
honraram com a sua presença, na 
demonstração a que acima nos refe­
rimos, assim como. a que nela pre~ta· 
ram o seu valioso concurso. 

~;~~~fr1sd'"~ u~:~~-EÇA~ºg _ 
1 ÁTOS DO GOV[RNO PROVISÓRIO 

,·os a publicação do seguinte. 
Numa das "Vitl'int.>s" des.st j ;rnal, 

,·em o sr. Agrlcío Silvest:e com uma 
lenga_lenga do outro mundo. todo 
ataca_do dv.c; 11-?n·0:, com os progr9. 
mas 1rrü.dlndos ))E'lo "Radl:i Clube da 
Paraíba"_ E' bl>m prova vcl que t•sse 
:,eu "Vitrinr" nunca contrlbuiu com 
e.ousa al1rnma pun tão lltll soci<'dade 
e 5=e jul1a com o dirrlto ~,e di• cha_ 

Decreto n: 21,174 - De 25 de abril de 1934 

lwgula. o abono de vencimentos aos (uncto .. 
naríoll> publkos civis da União, da data da. aposen 
ladoria á da expedição do titulo dr inatividade, e 
dá outra.N -providencias 

mLr os rapa 7Rs QH'?. assiduamenW. O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados Uni~ 
prestam o seu vali..Jso c-.::ncu1 'º a::i do Brasil, no uso das atrtbUiçóes que lhe confere o art l" do dccr.eto n 
'·Rndio Cl11be". de "Individuas. ele_ i.9.398, de 11 de novPin.qro de 1930, 

,nientos v(rdadriram('nte perigosos ... ". DECRETA. 
que suns "voz>:>s M' as~'."mf'lham R um A~t. 1 - O funcionario civil da União, aposentado, receberá, até 
concerto de sapos", dizendo.se "mar_ n exped~çao do titulo de inatividade, vencimentos na importancla que lhe 
lirizado do, nerv:.s" pelos "grunid::s <ier direito o ten,ipo de serviço • 
e berros dissonantes" que se irradiam ~ l.b - O tempo de serviço será apurado pela repartição paga1ora. 
todas as noites p~b microfon(' pelos :?lementos proprlos ou pelos que lhe fornecer o funclonar1o aposentado 

E' intert'ssante I O ~r Agrício, ~ 2.º .- Quando o funcionario aposentado perceber vencímentos va 
como paraibano, que, certamente é, ria veis, co1~st1tutdos ae. (?rdenados, quotas ou percentagens. a repart.1çã.o pa. • 
desejoso de vér a sua terra marchan_ gadoia \if'I Jficará a me<iia aos vencimentos recebidos nos três ultimos anoi. 
d.:- para o pr(gre~!O, de,·ia, prilneir_a_ para sei vir de base ao pagamento autorizado neste artigo 
m~nte, entrar para o qu~dr_o social Art 2" - Dentro de noventa dias unprorrogaveLS, contados do di 
do "Rad10 Clube'' .. c::m~nbu1r men_ ereto de_ apos~ntadona, deverá o mtt?ressa<io requerer a expedição de seu t( 
f~lm~nt.e. com a 1.ns1gnif1cante quan_ 1 tulo de mat1v1daC~. sob _pena de cessar o pagamento que se lhe vier fazendo 
tia de 50000, dep01s, prestar. tambem. ~ l. 0 

- As cert1dô:s de tempo de serviço, requeridas para é:lSe: feito, 
o f€U concuiso, fazendo ~eleit:::r os serão urgentemente forneci:as e isentas d.e sélo. 1 
ouvinte_s com sua mav1 .. sa 1talv~z ~ 2.º ~ TennmaJo o prazo de novent~ dias, sem que o interessado o 
não seJa nem "tencr de banheiro!'') tenha cumprido, mandará o chefe da repartição pagadora suS?~:.JderJhe o 
Deveria nas suas "Vitrin?s" incenti_ pagamento. sob pena de responsabilidad~. 
var os amadores conterraneos e não . Art. 3 ... - Qualquer que seJa o Ministerio. o encaminhamento do 
critica_los e de que modo, com que pedido de liqu.id~?ão do t,::-n_,.po de serviço_ será sempre feito por !ntermedlo 
expresiiê~s! das Delegacias Fiscais. a. pe~ldo da ~partição a que o funcionario pJrtencer 

RADIO "CACIQUE" 
Uma demonstração desses 
podl'rosos aparelhos hoje, 

no "Clube do'> Diarios" 

O "R~.dio Clube dn Paraíba" não nos Estados. a fim de que ns Delegacias possam dar cumprimento ao pr.:;s,'1\ 
(.Onta, present-emente, e· m rnbven_ J te decreto, no que se refere a pagam~ntos realizadoo. . _ -
~áo do govêrno_ para, ao menos, me_ " A.rt. 4.u -: R~cebtdo o requerln:iento de expedição do titulo de mat1_ 
lhorar 05 seus prOf::"!·ama.c;: ap('nas, via-ade, a repartlçao pagadora o lnstrwrá convenientemente e o encaminha_ 
ronta com a bôa vont:ldf' do ilustre 1·á á Dir~tor1a do Expedientf: e do Pesso~l. dentro do prazo improrro5avel de 
"'t)refeito Borja Peregrino, qUf' <J '.iUb_ quinze dl~, com a d1!c~ara~ao da quantia mensal que se yter abonando e.o 
venciona ~sde O tno pa.;.,;ad-,,. e de f~ctona~10 a.pcsentado, respondendo o chefe ja repartlçao ~1!1 tran.sgns_ 
cm punhado de socio~. dl~Oti de sao do disposto neste. artigo, perante o Diretor Geral da Fazcn:a N-ac1onal 
sua terra. ~rt. 5." - O pagamento_ dos venci~1ent?s a qu<! se refere o pn:sente 

duas c9.ix9.s de espolêtas, proceden_ Convém notar que não l:OU pa_ decreto, mdependent~ d..:! co~cessao de c.red1~_. aevendo ser realizado á conta 
tes do Rio d2 Janeiro. _ Deferido, raibano mas sou s:cto fundador. ou dos recursos que as 1epartlç0es pagadoras _so.icitarem, por telrgrama, ao D1_ 
á Secretaria psra providenciar melhcr · tive a idéia da fundação do r~tor _Ger~l da Fazenda, que providenciara imediatamente na fórma da. le_ 

De Antonio Nun~s da Silva Be . R d. , Cl be d. P .b ., v ho g1slaçao vigente. 
nedito Leite Fcrreir'l e Joaquiin Fe: • a 10 u ... e: arai ª e cn m Paragrafo unlco. - Se não f6r .concedido o credito para l"galizar n 
lix da Silva, solicitando licença par:1. .. rabalhando pelo ... eu_ progtes~. -::-ra pag~mento, será a <!espesa levada, pronsoriamente, pela repa;uçáo pa.gndo~ 
efetuarem compras de pol,·ora e nunca_ me e~uecer dele uma so O ra, a conta eh dotaçao propria. Se, fin:.o o exercício, não houver i-,ido, ainda 

Entre os varies stands de produtos chumbo __ Atenda_se, na fórma d.1 dec mmla ~1.dabé S'l concedido o credito. será a despesa estornada e escriturada em "ag,ente~ 
brasileiros que se acham instalados lei. onv m. am m, que O sr. 1 ve.s_ pagadores". c d d d tre. saiba que os rapazes que prestam, Art. 6." - A Diretoria da Desp~a Publica procurará conheo~-r .:.1.11 

·~ bordo do Almira~te Jacegua..i, que por:;1~ A~~li~ant~se~n~!~~ç~ .. ª~te~~- r.:.snduamen~e. ~ seu _ concurs:> nos tes do encerramento do exercicio, qual a importancia total necessaria ó.s' des"' 
aeverá._ .:i.ncorar hoJ~ em Cabedêlo, 1 n_é". "Chui ... "Jtaquatiá".· "Vito- ~ro~r~mas irradiados, sao rapa_zes de pesas decorre~t,?s do pagamento dos vencimentos de que se trata, de rnodÕ 
figura ·o dos afamados rndios Cae;i- r11. ,. e .. Benedict .. e ao hiate ··cau - .:am1has . da nessa melhor ~1edade. a ser distribUldo ás Delegacias Fiscais o credito preciso á regularida..:.e da 

que, tabricados e?11 São Paulo. bí". - ~~e~
0
rrtJ~~;o 't~~il~~ ~:rl~~ci/~~ despesa ~;r~u,r?3'~ Toda e qtlatq1.ieT difi~rença para mais abomtdn ou pa.ga a.o 

QU~~~:;~it:o:~:re::is º:C:~~1::deáo: ENTREGA DE DIPLQ.. '~~~és~~~~~fr ~~hg!1c;t:;Üt/o~~~- Ta_ {~~~:º~!ri~r~;sâ~t7i~·s1~~â~o~~l~i~~;·i:in á Fazenda Nacional, ~rn descon~ 

radiofilo~ conté'l'aneo& as exeelen- MAS DE CóRTE GEO-- Ag~~~~· fº~~·ai:1h~o~~1i\:~:!~·ei[ creditos ~~re~r~s 'l ~~;i;~~nf:~~·ct!mvei~~
1CIJ1e~\t~~a aod~age;;~~~~º·d~ 

!e:c1!:i~.c1aºct~st1n~~~i'1:. t=e~: l\tlETRICO :~~~~r:: d~u~~tf:·e 1~~e~~~~~~~ºn: inativos,it 
1i~·1'=-ª R°/~~g~;1~~~

0~réd\~pos1ções em contrario 

beux, seu reo:-esentante para os Es- &ca.ll~-se~á, amanhã, ás 19 horas, ~f que se esf~rcem a melhorar dia ª Rio de Janeiro, 25 de abril de 1934 113" da Independencl.i. e 't6 da 
tados de Pernambuco e Paraíba, re- no sa ao a asa A Condessa., á rua ª· 
!,(}lveu fazer uma demonstração dos da Republica, 724, a entrega dos Di- ra~~}~:· sapateiro não µóde tocar Republica 
mesmos hoje. das 15 á-: 17 horas, na plomas de Córte Geometrico da pri- Não queira mal ao seu não menos GETULIO VARGAS 

Osvaldo Aranha sede do "Clube do1' Diarios·· .,_ meira. turma deste curso. sob a dlre- ~d.mira.dor. - J. Olinta Pedros(,I.. so_ 
Pnra assistir s esslS demonstra- ção da professora diplomada senhorita cio do ··Radio Clube" 

EvangelinJ. Carvalho, assim const_i- , N- h , 1. . ~ ÇÔC' o sr João Dubeux convida, por tuida ao a crise !}O 1hca, QIZ O 
intermedio desta folha. todas as pes· 

t.o. Albuquerque e Franc1squmha TO"'-

Joaquim Pedro Salgado Filho 
Protogt-n~ Pereira Golnurles. 
FranciH'o Antunes i\-laclel 
F.ellx de Barros Ca.n.lcantl de l..:leerda 
Jo:uez do Na.,dmenlo Fernande,;; Tavora 
Washington Ferreira Pires 
José Amerlco de Almeida 
Pedro Aurelio de Góis l\'lontelro 

que se possam interessar no :1.s- Sra.<, M. T-oscano_- Dant_ as, Lih_a sr. Antunes Maciel 
cano; senhorita.s Oliv1a C01tinho, M RIO. 16 <Nacional, - Retardado 

0 restabelecimento do ter• J_ Costa Barrêt-0_. Nmí Moura, Ma- Jus~ç!~· t.~1~~-~~s rrit~1:in~~~·°nt~ COLABORAÇªO 
mo de Cal'ça' ra I na J' Costa e Nilza Pessôa há. cri e politica e qualquer que seja A 

NOTAS CINEMATOGRA• 
FICAS n solução adotada pela Assemblóa, 

O ( ereto do gové: no rcstabelecen_ OBESIDADE, GORDURA EXCES- o govêrno a prestigiará. (A Uniã.ol Ü nascer do dia no campo 
do o termo judic~ario d.a Caiçara ctes S~VA. · · lndk~m . graves perturba-
pertGu a melhor impressão entre o; ~:~;:.~! ::ci:;eç;:,;~!•r,::,"":,;:~i'::!~ TELEGRAMAS OFICIAIS 
t1r-.b!tantes da.qudc mun.ic1pio para1_ Alac1el" - um medicamento de con-
):{';!10 qu~ ::escte muitos anos vinham fiança cujos resultados atestam O seu O sr Interventor Federal recebeu 

pJci' .·r.ndo essa rr.roida, _re_n_o_m_e_. ----------- 1 o .~~~t~5 t~e~:.m:rlt,:"rventor Fede_ 
De -..·.1rlo3 pontos do territorío dr.: At f f f ral _ Paraíba - Ccmunico v. excia. 

Calçara ,,m o sr Interventor Fe<la_ raen e eS a infanfil aO Govêrno Federal expediu decreto 

:ra! rcc:'b:?ndo can,:p-atulaçC~s ~la as_ ar livre ;~· 3
~tc~~r~ ~~:;:~~~l~:i~i~i~ "Dia_ 

si1;tet~~'l s;~1u~: ~:ig~~:;~çotelegra.nu.~ A cruzada eucaristica da Catedral bl~~~h~~ia~o~vê~~~d:sro~~;~~o !:~~Õ 
ao ch:-fe do Govémo as seguintes ~:i 1fr~::~r1n~~ r~·~~~~an~°}:f~ atribuições lhe confere art. l." decre_ 
pessôas: preleito F\anci.sco Ceist~ Cr,r ~~~~~!~ª· ao ar hvre, na praça "Dom ~~~~(,3~ i~~f!c~~~e~:~~/~eºc~~~i~S 
los E~p!noln. Scverlr.0 F.sm.1,:1 Anton:o c.mrtará a mesma do seguinte· cominadas para fim reprimir delito 
V1c:ra Rore11-o V1e1ra Rosendo Soa varies. numeros de orquestra. foguei- introdução venda bilhetes quaisquer 
re:-.. Pedro Ar.isto. Antonio, Alves, An_ ra, milho assado, cangica, oamonha e loterias estrangeiras terrltorio nacto_ 
tonio Neves, Jonquim Soares José outras gulodices, quebra êócos. que- nal assim como o dn venda b_ilhetes lo_ 
Alve.s, Jo:1quim n"'drigt,···.s. ,..,.1~ .... F'ra_ bra panelas, arranca tôcos e outros terias Estados fóra judr1tsdição go"·edr_ 

\. vc ,-.v - brinquedos infanti~. como tambem nos as tiverem conce do causas e 
zãc, Man~l f"runciscano, Miguei hav_erá leilão para a arrematação de dano para Fazenda Nacional. 
Fe:.usti.ao. Manuel Pereirn Gonçalves. vano:: mimos. DECRETA: 

Espessa bruma envolve a terra 
adorm.:"cida. Aos poucos uma vaga 
claridade começa a dissipá_la 

No nascente, uma cór df pé1·01!=!.. pti 
lida anuncia a prnxima aparição do 
astro rei. 

A natureza toda espreguiça_se <io_ 
lentemente para despertar do ,:.""'u 
sônc- noturno 

A meia claridade matutina faz bri 
lhar na folhagem das arvores e nã 
verdura fresca da relva. cristalinas 
g-õtas de orvalho que mais !,~ asseme_ 
lham a magnificos diamantes espa_ 
lhados com profusão sobre o reino 
vegetal. 

kiD_: k[11 _ q~t1~ 1
kr~xl~1

10
de

0
~:-~a1i 

dando o sinal do amanhecer e, logo 
mais além, um outro respond~ ao can_ 
to do compandeiro 

Sensivelmente vai aumentando a 
claridade 

"Cavadouras de Ouro" 
SJá ainda. hoje focada, n.o "Santa 

Rút 1" essa finissima tinta que em 
inglés ··Gold Diggers 01 1933", con~ ... 
li!úi ~ mai:;r concepciio técnica_mu_ 

.cal do cinema 
Rerista ... operda da Warner ... Ftr .. t 

National", dirigida ,nagistralmente 
pe,r M en·yn Le Roy. o magnijico di, .. 
n tor de ··o FUGITIVO. •·cavadou. ... 
rüs de Ouro·· é uma produção de 
ine~timai·zl riqueza artística. que 
muito bem justificou a multidão q11-e 
von descendo á Cidade Bat-ra parn 
rê)a 

Cem gravação ",lfoV1etone" e ·· Vi,. 
tafcne". dialogado e.m. inglês e le ... 
trciros em. português. ~<>m a pelfcub:t 
em apreço a beleza digna de um 

F'ro.nclsco Marques, Demetrto Curva_ E~s entretmlimento:e se prolon- fia~~~vJ( e-p~i~ii:1 ª~~~1 p~b~c~ t1:is 
lho. Otavlo Cnrv;:lho, João Castro. r::a~e~é ~t!7 

~º~!~te;~~dâa n~: anos prisão celular além outras penas 
Agcncr Mororó. Ddfino Mendonça tcdr~l e de São Gonçalo há pouco já estabelecidas infração prevista art. 
JoJé Estcvrun. ,José Esmae!, Manuel de llgado da Sé Metropolitana num S.'~f~r,~~? ..:.1 ·-i!le dJ!c~r~ç~n~~;

2 
vigor 

Pereira, João Alv · s. Jost, AJves. AntP.. total de 600 crianças. Imediatamente devendo ser transmiti_ 
nio Cruz. Arnaldc Mendonça. João ap~~~~~,t~ ~~tr;1~~o ~nf~SJ~~m~ do via telegrafica interventores f~de_ 
Frazão. Se\·erino Fernnndes PMl!o, probatorios de freqm•ncia dos alu- rais Estados para fins de direito. 
Ollveira. Firmino Pelix .. João Prrei ' nos destes Centros :r~·o,:~:t.od~Pj~i~~~s 1c9~i~trf[~~· in_ 
ra, S~\'~r!no Vieira, Mamt?l f rr.:1:.i~ A's ex.mas. familias catolicas da dependencia 46 Republica - <aa) 
drs, Manu~l Moro:6, JcJ.o Anton:o. ~~t~';.{:

1
~a d~r~?:ad~· Etªc~/i~iri:· d~ iié Getu1io Vargas. Osvaldo Aranha'' 

Fra:1cisco Xavier, Joaquim Santcs. con5t.ituida das senhoritas Elino; cordiais saudações. - Ruben Riso". 

Não muito longe, ouve_se o repicar 
rnelancollco <io sino da igrejinha que grande filme. 

Pedro Cruz Odilon So:i.:-cs Pedro Pinto
1 

R<'nllde Albuqu~rque e Maria 
Aux1lladora Duarte sohclta a remes­
.:;9. de pratos de milho para a referida Meadoaç.1. Jc!';?e Satltcs, Migut~l For_ 

tuna.to. Eugenio Cruz. Herm:negil:.io 
Cruz, Seba:.;i Ião R'.J;~L-o, Migu,::,l Cre1~ 
tcnc'IJ, Alip'.o R!Leiro, Antonio Cres_ 
e nciu, Luiz R1be:10, Jooé In.acio, GJ._ 
bric,l Al\T~, Frrmd.$C'O Carneiro; c1~, 
P,r~irit ub::i: Joãc Flor:r -s 

Diretoría da Seguranç 
Publica 

lto expediente de cn~m da DU'~­
torin da Segunmça Publica, pelo dr. 
Clov1s Llm:i., fóram de~pachJ.d-:s os 
requcritnl'ntos M!guintes· 

De João Alves Vieira. Elist:u da 
S1Iv ... , João Domingo!-:, S?nrino R:l_ 
mos de Araújo, J .:áv Matias da Sil 

J, M:inud Henriques dP Souza, Au: 
tL.sto In1c:io de Souza Jcão Ponte;,, 
Jnsé: Indú, José F\'rnànde1- Moscôso, 
•: R::i.nulfo Gomes de Araújo, soll.cl_ 
12ndJ cadernêtn de identidr,dc. -l AO 
m- dr. àiretor do Gabinete Medico 
IA:gal, pma providenciar 

n.~ F. H. Verg-á.rJ. & C.ª. reque_ 
reI1du Uct>nÇli. par:i o de.sembarnço de 

: .. ~ta san.1uanh~a. 

AOSSO 
V. S. deve cuidar maia do 
que nunca da saúde e do 
bem·eatar. Faça-o com mé­
thodo. Busque de quando 
em vez frasco da Emulsão 
de Scott e dê ao seu organ• 
ismo a ajuda de que elle 
carece: 

Emulsão k 
de Scott li 

ecõa doc,~mente no ar. . ··The Gold Diggers S011g" 1A can 

un~ª cl~~~~~m~dv~~~ef~adc!o 8Jearefi; 1 cão das Ca1xulourasi, por Gínger; 
são substituidos por imens~ faixas l Rogers e duzentas "girls" é um. en .. 
de omo: como um. vulcão celeste, \ canto difícil de sair ela imaginacão, 
~:ó~a:~~\~~/º horizonte com gran_ da retina e do prazer espiritual d<T 

Ao primeiro beijo quente dos raio.~ gente de bom go.~to. 
solares, as flóres deixam entreabrir Outras canções lindas que comple ... 
suas delicadas corólas, exalando um tam o sucesso do referido filme, são 
g:iz~~éi/uavissimo que embalsama "/' ve Got to Sing a Torch Song", 

A r - b 1 t t' por Joan Blondel, Ruby Keeler e Dick 

VIDA JUDICIARIA I veme~f~'.r~en~v"."n~ªoua~n~u~':,l'~~ :!: Powel-l; "The Sh,~v-\Valtz rA- t'al_ 
druga<ia. sa das s'JmbrasJ, p, Ruby Keeler e 

te E~~of:;{~:.n~e ct.S:.n~í~~~a~e3~ºJ!n~~: saf~re~t~e:;!r:c~r?:~:lt! ~i:~~t.am_se córo; "Remember my orgettcn man 
veira, juiz de Dh,~ito da 2.• vara, con_ . Nos currais as_ vacas. mugem impa_ r Herois Esquecidosi e, por ultimo, a 
denou a Companhia de Seguros "Sul ci.entes por se ver.:-m livres nas cam_ grande apcteóse por Joan Blondell e 
America'' ao pagamento de 7:200$000 pmas. t:ôro. 

Warren Willtam e outros arlisfllt 
de indenização ao opernrlo Antonio , Un:i unisono bater de azas anuncia 
José do Nascimento. vitima de um a sa.1~a. dos ~mbos que, num esvoa .. 
acidente no trabalho do Loide Brasi çar llgeuo, deixam os pombaís também dão m.uita Pi.da a "Cavadou 
leiro. - A passarada com seu alegre gor_ ras de Ouro'' que é, sem favor, um; 

O operaria teve a nssistencia judL g~10, córta o espa.ç'? em varias dire_ 
ciaria do l.·· promotor publico da ca ço1s. soltando melodiosas notas no ar. prcducão de estouro 
pltal. Tudo na natureza. se alvoroça como CRONISTA 

NOTICIARIO 
_ -----·· ------- que numa expansiva saudação ao 

Cr~!d~~~Jgr::s~~:J. d!om~to. BIBLIOGRAFIA 
seguem cantarolando para o trabalho 

Os drs. Sin~sio Quimo.ri~~ e Joa_ voPv~~!~º :iio~~i~~rrn~. c~~:in°a~õ 
quim Costa, advogados no toro desta pela soalheira 
capital, comumcaram .. nos a mudança Pelos estradas ouve se O chiar mo 
do seu escrltorio para o primeiro an_ nótono dos carros de bois que vão dei· 
dar do Pl ~dio á tua Maciel Pmhriro I xando. após sua passagem uma nu -
n 15 \em clara de poeira. -

- E' dia no campo 
O diretor da Biblioteca PublL.;a 

"Antenor Navarro", da vila d~sse Co\RMEN PONTUAL 
nome, agradeceu_nos por oficio, o. re. ! 
messa desta folha para o salão de (Da Sociedade Litcra.rto. "Rui 
leituras da referi<in instituição. Barboss"J 

Estrrla de .ionho - Recebemo~ um 
exemplar des.~ excel('nte llvro p'l ra 
a quadra festiva qu~ estamos atra 
ves<.ando. -

Como nos ~1mc; Anteriores a Esl r"' 
Ja de j~nho constitúe uma Jnl "'tt.''iS:IH: 
te publlc~ção om·, d~ pnr com. lilern 
tura sndm. publica ns tr~dJcionu.S 
sort_e& para serem lidas junto ã !o_ 
gucm1 

Estrela de Junho j:í se <:ncontra 3. 
venda no. Livraria Popular. do sr. A 
Batista. de AraUjo, á. rua Barao ,10 
Triunfo n ° 393 _ 



' A l'NUO - Terça.feira. 19 de junho de 1931 

REPRESENT ACÃO DE \ cada m mal,, do gráu de cMllzaç5.o PR!FEITUftA MUIICrPAL 
CLASSJf ' ~u;.~~~~;.~tflo,dla. de todos nos, DE JOIO PESSOA 

1 
o que impoda afinal, é que os par-

se~aL~ ~o p~r:.r~:~ ~~~l~r~. a e:~~~~ , ~~~ º~e 
1
Tts:;~::r :ass~~~~slln~:eel~~= Dirt'toria dt> E>.pedh'nl4J <' Fa,.cuda 

Elsla.s á Assembléa Nacional Consti- cões, na conquista de ganhar. ao me- EDITAL N ... 6 
tuintc. reconhecendo r concedendo o nos, um lagar para o,; seus candids- Faço 'pllblico, para conhecimento 
dir~ito de repre:;entação parlamentar tos. o fnçam do modo ma.is patrlotlco, d~ íntere:,;sndos. que lhes fica marca_ 
a t.oda:::. as clMSt"..s, no pais, nas cama- ~eleclono.ndo c..s elementos mal.Js re- do o prazo d,::: 15 c.lil:ls, contados da 
ras federnl, estaduais e municipais prcscntativos rle suas facções, obede- data de µubllcação do nome de c:-tdl:l 

Nos tempos atuais. em QUE' todas as cendo es.sn escoiiu. especialmente. ao ccntribuinte, para qualquer reclame. 
cl~~<;es se batf'm para reivindicaç-io criteno de cultura lnt~lectual, espl- ('áo sobri'.' o imposto da decl.ma urbn_ 
de .seus direito.s, não podia ser mais rito de organ11-açáo _e bons st'rvlços nu InnC'Odo à::; cnsas de palha dest:1 
alnçareira essll no\'a, especia.lmente oH·btados ás respectivas classes que c1:1pltal e seu;; i;uburbios, conforme bt' 
agora, quando notamos que, govnno~ Irão representar, desprezando aqJeleR vê da relação abaixo 
~, ~ove:·nacLs. ident1fi~am4se ~lli ma~::; costtunCf., antiquados de se c.Jlocar f'm Pref":•ttuu.l Munic:ipal de Joiio Pes_ 
myeJavel umão de vistas, nao_ mal'i loearet,; dessa natureza homens com- sôa, 16 de ,1unho d(• 1934 . 

~~le~ª~!º te:ripo~~s~~~~:~~~a e~~~~~1:~ gte~a~:~:n~~~;,10;;: cii}i~lã~~~.1~!~ 1 di::~ :e F~::~d~ho diretor de expl'_ 

~:ni1~:n~~~:~0~
0 
/::::z;o~ :~~~ r.,~~a~e ti~.::~:ª~u~º:'>~st!r~ e~u~-~~ 1 13 Mi::r~~~reBf:~i~\7 Auto 

Naturalmente. com a nova v:eréda mero elevado, nUM, llcurgos que, cm nio Raimundo 24S000; 43 o mesmo 
nbel'ta pel 'S patriotas qu~ compoem (' qual.quer uma dM c~marai:;. no pais. 24S0v0; 51 Maria José 12 ·ooo; 62 a 
atual Congre~o Ltgislatlvo Bras1le1- linutavam-se ."l.pena~ a receber os me..<;.mn 12!-00J; 72 llenc de Sousa 

~~- iit!~~hljo~,~~ar;ar~~ni~~u:~; :;~e6~~;~;6~ ~~~. ~erui,~e·o~l~~!l~~ 1 írJi?in~6i~:~!~1d~~1t1i~~/1~~~; ~~i 
a fehc1daê.e :.1lme,1ada por todos os 1essão das mern1as a.ssembléas, man- J !\-faria Emil10 Xavier 24S000. 
teus fllhos. tinham·se a fazer um movimento de I MARTIM LEITAO 

Na Parniba. por exemplo. no futuro cn.beç.a. afirruaiivo, quando .nlguém . 60 ~·:>rnardo . ..;.e O~i~ira 18::túúO; 89 
t)eriodo eleitoral. a disputa para a vi- apresentava ou discutia qualquer trn_ :Francu;ca Pereu·a OllvC'll'a 12taOO; 135 

i~r~:~=r~~~t~~d~~~~~o~ iri~~u:= ~;r~a q~~1ek!!ct~~~'5e para bem ou ! !4r~~e!:2°0
1~s1&>

1
ot ~:s~a ~~~~'~ 

ra~ cll~~~t a:~~a~ni~~nt~~:°inais SÍ!if;: ~t~~~pet r~~~~S~~ÇJl?OX~~~; ! ~!?00iiilt~~; ~~~~:~ ~fltto~.a 3:$:r 
t r.:imendos dissabores que se terão de congrPssos. a liçào de patrtotismo e ! guel Freir .. · 249.300; 315 Mana do. Cé~ 
\' 2' rificar a essa época , em conSt.,quen- cohettncia com as funçõe-~ cie que · :t4!;000;_ 370 Benevides Amorim_ 12~000. 
eia eia vitoria ou derrota desse ou da- i?:"ã.o se desincumbir 389 Jotto Luiz 24S000: 390 Joa-0 Ma_ 
qut:'Je partido classista. serão chocan. - "\ta.noel dos Anjos Pereira I chado 18SOOO: 409 Benende::; Amorim 
te. 18SC&O 

Entreknto. l>~ndo exercido tudo 1sso Grande- Ea1:ar - Fogos em geral - BRANCA DIAS 
d.:- ntro de um verdadeiro circulo de dE"srontos especiais para revender. - 55 Segismun::io Guedes P ,reira 
t,ducrcão e inteligencia. ent_re vence- .\,\' . B . Rohan. 90 (em frente à Casa 18~ JOO ; 1H \'1uva Eugemo Bezerra 
dores e vencid~s. nos aproxima-remos. Americana). ~i~oi~hof: 1~~~0

11~e~~%no2P=~ 

HO.JE - l"ma ,essüo come!'ando ús 7,Lí horas da noite - HO.!E 
Senso.H'Ües misterios{l'- r .r\ c-icncia aplic:ula a arlt.') 

~lllll caslt-lo granc.Jioso \'emos o que é belo r S<"ntimenlal ~ 
1J11rm dorme na alcoYa azul .. . Oe~ap:were' ,·inrle a:preciar. 

O SEGREDO DA ALCOVA 
Com dez eslrêlas · Lionel Ah,ili, Paul Lukas. Lluria 

Stuarl, Eehrnrd . .\rm,ld. Onslow Stevens. '\'illiam .Jannia, Hus_ 
sell Hopton. elisabeth Pctterson, ~luriel Kirkland .James 
Darl<in . 

O segredo ,la aJeuva az-uJ. interessa. salisfaz' Tem ce. 
n,,~ apreciuveis. Empolga a atenção I E' um rnisterio de\'erar.; 
emocionante 1 

Poderei, pre,agiar' Podi=rei~ i,reYer o mi"ilerio e ... 
'·O SEGHEDO D.\ ALCOV,\'' 

ra 24SOOO; J 13 Gale no dos Santos 
24SOOO; 123 Manuel João 12SOL'J ; 202 
Bt"nevides Ama rim 12$000; 4l77 degis_ 
mundo Guedes Pereira 12S000 

AVENIDA RODRIGUES CHAVES 
278 Francisco Rosendo da Silva 

18S000; 306 José Cavalcantl lllSOOO; 
334- Ildefonso Fernandes 18SOOO; 342 
José Firmino 24SOOO: 474 Min.?rvlno 
COélho 18S000; 491 José Pio 24S000; 
492 Galdino Pereira 12~000; 497 Fran_ 
cclina. "a Conceição 24S()OO; 737 Vi .. 
cente Costa Filho 12SOOO 

TIRADENTES 
41 José Maria 96SD00; 50 o mesmo 

24S000; 57 José Brasiliano 14$4-00: 65 
o mesmo 24S0CO: 76 José Maria 24S000. 

:~ !'{~~i~~a 1f~~rª93ºJ~setiri~~~~ 
dA. Silvn MS400: 101 José Brasiliano 
24SOD0; 113 Manuel Luiz 2·1$000; 122 
Benedita Maria do Espi.rito Santo 
18S000; 148 José Braslliano 14S400; 160 
João Figuelrêdo 18SOOO; 165 Venancio 
Al\'es 18SOOO; 179 Eurilia Arcanjo dr· 
Oliveira 145400; 208 João Blá 12$000 

SAO MIGUEL 
540 Maria do Céo 3oSOOO: 614 Ado!_ 

fo Chacon 30$000; 620 o mesmo 
30.! 000; 616 Vitalina Maria Francisca 

i~f.ogo),i,:;~ 824'iJ5~ª 1 ~!3ºf?~d7;i}/~º.1~ 

Cm grande filme da "UniYcrsal', 
Complementos .Jemrnl l'niwrsal HeYisla e ciclista 

1 

mê.lo 19$200.; 858 José Ferreira 19$200; 
912 C'AtJ;simna Rosa Mana da Con 
ceJção 12SOOO. .. 

aL 150 José Le~t,?i./~f2~0; 152 o mes_ 
mofac.Jinha l)p..,enho 

Prc·,:o, - \dultos 2,200. Crian~as e estudante l,!011. 
mo 198200; 154 o mesmo 19$300: 170 
o mesmo 24S000; 192 Adolfo Chacon 
19!200; 198 o mesmo 19S200; 202 o 
mesmo 18S000; 2H> Zacarias d.t:> Olt_ 
vcira 24S000; 220 o mesmo 24SOOO: 290 
Antonio Gomes 18SOOO: 294 José Le 
andro 19S200: 415 Ro!.·~ndo Ft·anciscõ 
da Silva 14S400; 468 o mesmo 12$000 428 Roque Eduardo 24SOOO; 503 Pre_ 
cilina Maria de Jesus 18S000; 527 Joa 
quim Fene-ira 14S4:l0; 535 Manuel Pa -
geú 24-$000; 538 Julia Gomes Corrêã 
lBSOOO: 642 Sirnplic!o José 12$000 

TRAVESSA SAO JOAO (!.•l 
41 Joaquim Ferreira 18SOOO; 57 Jor;e 

Menino 19S200; 64 011ndina Sergio 
12$000; 75 Josefa 12SOOO: 92 se,erlna 
Lopes 18$000. 

:,.- feil'a Srss~lo da~ :\Ion1s·· com ".\LOH.\ ··, f1hnc 
81 

~~:e~rn~s~0~.t;' 1~~~~ ~~-~nto 
frilcrprel:tdo por Raquel Torre"i e Ben Lvon. nio Ferreira 18SOOO; 97 Rosendo Joãõ 

~.\dquira hoje mesmo um "P,onti"i" do Cluhe Original. dos Santos 18S000; ia3 severino Go_ 
a fim ele ficar hahilitadu aos JOIJ premir,s deste 11,ar:,_ mes l2S000SAO SEVERINO 

'ilhoc,,i, piano de \orlei,,s 78 Manuel Co~lllo 18$000: 79 o mcl'i 
Cllimo, dia~ ck ,e1Hhl~ dos .. B<Jnus" par:t o ..,crleio de mo 18$00:J; 108 o mesmo 14$400; 119 

n ele junho. 7af~'";'i.!~~~sliií, °sr".i~l i~~~.~r 
l'rocurr ua Li\'raria Popular ú Rua Bar:.io tlo Tdunfo ra 19s2oo: 57 Rosa Feneira de MélÕ 

110,JE l11rn ,es,ão. cometando ás 7 hora, ela noill' HOJE 12~000; 70 Manuel Luiz 24S000; 144 
l'ltima ~·\.ihic:-.:iu. JHH,ta capital. da magnifica reYista-L'O- F<"lismina da Conceii;:ão 14S400: 150 

l
n)>(e)·r~ia da H. 1,. O. Ratlio.Broadway Programa ""CRl'ZEIHO ~~,';,>;~~uel\"~~;;;';ide~\4~~~ i\8s51k~: 

" .\:\lül\Es·· com o mais popular cantor d,• Radio da sendo Francisco da Silva 14$400; 2~ó 
\rncrica Phil lfarris. ao lad,, de Grela '.'(issc•n e H~len ~l:1ck. o mesmo 18SOO,: 233 o mesmo 18$000, 

Complc.•mrnto: Frn de..,tnho a'tdmadu. 239 o rn°smo 14$400; 243 o mf'~mo 

Preço, - .\clullo, w;oo. Crianca, e t·sludantes HIIIO. ::!;1~~~ flioot n~~~~s/~~I?~ 1,i\
6ioo~ 

.-\manhti -- O "Trem de..,aparccido··. :S.' ..,t··rie eom 310 o mesmo 14$40.0; 342 José Fi?H('irfl 
Franck Alh<'rlsen. l 24S000; 412 Francisco Pereira 21S800; 

"FAVORITA PARAIBANA" 

CLUBE nl~oRTEtoS d~:Ascendlao Nollrega & e.· 
A F AVlRITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( aati1a Viração) 

Resultado do sorteio dos coupons.brincles gral uit os, 
realizado pelo clube de sorteios "Favorita Parnibann", em 
sua séclc, :i ma .\rruda Camara, n." 12, no eli,1 IX dC' junho. 
ª" 15 hora .... 

J .' p1·1·1.!1io -1G. J:J-1 
2. UI 7-10 
:l.. '.l;l IH!! 
4~ 37.91N 
. ,. . . 85. I!):! 

.Jr,:io l'cssi,a, 18 ele Junho de 193-1. 

ASCENDINO NOBREGA & C.• 
Concessionarios. 

E. D'OLIVEIRA. fiscal elo rovirno 

418 o mesmo 17~600; 419 Ismael d.e 
Ollvelra 18S000. 

SAúDE. ruo 
65 José Isidro 24S000; 71 Augusta de 

Oliveira 14$400; 92 Manuel Borgefi 
18SOJO: 93 Alfredo Pereira 9S600; 113 
Eduardo Lima 18SOOO; 118 Francisco 
do Rêgo 18$000; 143 Antonio Perc~ra. 
18$000: 158 Fortunato de Ohvf'>u·a. 
18t000: 16:? Vítor dos S?ntos 18S000 ; 
204 Justino Franci~co 24$000; 243 Ma_ 
ria Campina 12$000; 236 José F~rrei_ 
ra 19$200: 260 o mesmo 19$200; 276 
Maria campina 12SOOO; 294 José Fran 
cisco 19S200; 300 José Ferreira 16$800; 
301 severino Teixeirn 18$000: 355 Ro_ 
sendo Francisco da Silva. 14MOO; 364 
o mesmo 18SOOO: 370 o mesmo 18$000; 
378 o mesmo 14S400: 406 José Ferrei_ 
ra 19S200: 412 o mesmo 24SOOO: 420 o 
m-':'i,mo l9S200: 4.32 Francisco de sou_ 
sa 18~000 

AVENIDA CAPELA 
38 Miuia Francisca da COnceição 

24~000; 43 Rosendo Francisco da Silva 
12$000; 65 ,Justino P,~relra 14$4[)0; 71 
Ana Ponce 16S800 
PRESIDENTE JOAO..PESSôA. Av . 235 Mam1el de P~ula 21$600: 253 

Manuel Ferreira 14t400: 285 ~ndo 
Francit-co da Silva 19$200: 352 Eduo.r _ 
do Lima 18S000; 365 José Leandro 
JBSCOO; 430 Raul Gpmes .18$000: 455 
Jiosendg Francisco d:l Silva 14$400; 
461 Maria campina 18$000; 483 Vale. 
nano Alves 14$400; 499 Rosendo 
Fronc~co ~~ silva l4S400; 492 o mes. 

mo 1611800; 508 o ttl!!llnto lBSOO.'.l; 522 ncl Pontes 18SCQO 85 José Callxto 
M.fltilde Pel'('lra l4S4CO, 533 e. 'Vt>rlno I HS4CO, 93 o mesm~ 14~AOO, 100 Inaclo 
l•'crrrlra 18SOOO: 607 Jose Isidro ~1,,ier 14S4JO 101 Jc.aqulm Carvniho 
19$200: 015 o mesmo 10S200, 731 Ju 18"'U00; 133 Jn~,tino Pereira i4S0íl0; 
1Jão Martins de Olivrirn 14$400; 799 130 Inacio Xavier UldOOO; 165 Antonio 
Rosendo Frnrn.:isco da Sih"a 18$000, Paulino 14$4-00: 194 ln<.tC!Q Xavier 
740 Bruel'.llto BalldC.-'irn 189000; 774 19$200; 2GO o m~smo 24SOOJ; 185 An. 
José Fl·rrelrn 10~00: 928 Jo~:f' ~an tomo Paullno Maia 18$000; 191 MA.ria 
dro 12~000; H,05 Jo:;f M.:irfln.s Cantl~ Campina 19:S200; 199 Antonio Pault. 
cunti HMOU .. nc, Mab 24SOOO ; 207 o mesmo 24$00[) ; 

SANTO ANTONIO, tr.n·<' '-!'i1:1. 
58 Jos{> Vlr~nLe 18 0011; 6.5 T!burcio 

dob Santos 1210~!'.l; 69 o tn"smo 14.$400; 
71 o 1m·.smo 14S4fiO: n o mP5mO 
14~4CO 

238 Frttncii;co Assunção l8S000; 265 
Jo,.1:, Ferrc·irn 19S20Q; 273 Maria Ca_. 
rnilo 14$400· 293 Inacio Xavln 1&$000; 
313 Francls~o Lour~nço 14$403; 340 
Jo.:i.o AI\. s l4S40C; 346 o mesmo 
J4. !:iO ; 3.54 o mesm o 14S400 ; 347 Ma_ 

CENTENARCO nano Rio 18$000: 372 Antonio lsi::.ro 
16 Jolio dt:> HolEind.i 14'54-00 ; 30 L eo . 16$800 

PARA AUTOMOVEIS 
Expcutam-se, com absoluta perfei~ão, capas, capotas e sa. 

net.'.ls para aul<.'moveis de qualquer tipo. 
Enll'ega com a maxima brevidade. 
Capas de assento para "Ford''. tipo 929, ao preço de 

IOOSOO-O. 

11rabalhos a.rtistico~ em côuro, CC'm monog-rama~. 

ABEL V ANDERLEI .,.... OFICINA PETRUCI 
:lt11t.'----'- Rua da União, 155 



A UMAO - Tcrça .• foJra, 1~ de junho ck 1931 ,, 

CINEMAS & FILM E S l 
ldad.e, l'tn ,·tu, n Uo Nnudoxo ront, •1-ra_ 
neo João Lropoldmo Vieira. Plorcs. e 

f~~;ªo1<jf;on~s,1 1fil\va npfgre~. r8J11c1~~a~ 

A SEMANA )'(O "RIO BRA.'ICO" 
rio postal aµoRcntado, em cuja rP 

cartaz ôo "Cinema da Cidade" mos: sldcncla. á run da R'pUbllcn, tcrm( 
trará, brevemente, uma no\"a Irm.a nou a sua prectosn ex~knchi. cercR~ 
~ranca., porqiJe todo.) Já sabem QU<' os ,:a dú:; exigidos culdarlcs medico,; e do 
interpretes da JlO\'a versão do romen- cnrlnho de ~s:soa.'l de su:1~ ~laçõt•s 
e~ imortal ~flO Hc!rn Huye.s e Clark de amisade 
Gable. duas figurns ciuo. uo lempo 
em qut> a out.ra versão foi 1"f'Qlizadt1 
não sonhava ..... eqm·r. com as glorias 
que lhrs daria um difl o cinema. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA .1/UN/C/PAL 

DE POMBAL 

Courtnhoe de outras espe-
cles de animai., quUo 

Fnrtt1ha d~ munworn ,H u 
f'eijão mulutlnho. htro 
Feijão maca55a, Ht,·u 
Fava, litro 
Milho, Utro 
Oleo rl:!inado de semente 

de algodl.o, litro 

Oleo crú de semente de a1 ... 
godAo, litro 

Oleo de semente d.e ma­
mona, litro 

•toon 
100 

s:mo 
$200 
$200 
$20{) 

lf700 

.650 

1$500 

Pasta de semente de alio· 
dão. quilo 

RMpa8 de sola 1><>llda. quilo 
Rq,spas de sola, envernJaM1•1 

quilo 
Semente de algodA.o, qullo 
Semente de mamona. quilo 
Tac6ea ou quadrM d.e ru-

pas de sola, qmlo 
Vaqueta ou couroa prepa.ra_ 

1100 
2t®O 

1$000 

dos, quilo ~200 
Os dcnui.ls produto5 collbtam da 

Pauta reral. 

Aprt>sentando hoje Llonel Atwlll, o 
grande artM.a de Museu de Cêra e 
VJnganta Diabolica em um novo fil­
me, n emprêsa do Rio Branco lança 
cm /:ilia téla um maravilhoso espct9.­
culo. "SEGREDO DA ALCOYA" ou 
"0 l\IISTERIO DO QUARTO AZllL" 
é uma cinta Ja "Universal'\ em que 
ao lado do mo.gjco tragico que toda a 
cidade conheceu recentemente. tra­
balham dez estrelas. salientando-~ 
PAul Lukas e Gloria Stuart, nomes 
que Já estão no coração dos '' I~n.s". 
Em "0 SEGREDO DA ALCOVA" 
que estará hojt' iluminando ao écran 
do Rio Bi-anco, apr~cia-se o de.sen-
1·olar de um drama enigmauco e em­
polgante. pelo ."t'n.sacionalismo d~ 

. E há, alt~m d1sso. cou: as nova~ 
na nova \."cr:-ã.o do ro:nancr de Ange­
la, R ilmâ branca, e Sevt•ri, o bravo 
eaµH5.o aviador. Há diferença em 
alg·uns dos ambi~ntes de varlo~ epi-
1od.ios da historia, e ,, tmal tr;mMm 
e diferente ... 

Bala,"'·ete31a,d/~~~11f1~ <1 ~· 10~~~pcsa em •!++:++:++:••:++:••:++:++:++:++!••:++!++!++:++:++:++!++!++:++:++:++:++:••:.+ 
RECElTA •?. •·• 

l ~~;?1° p qn~do\c'IU t• r, sm100 ·t FUNDJÇÃO DE FERRO .!. 
2 Licenças 1:319$000 +:+ .+ .. Que fique, pois. bem rln ··e.· A Irmã 

Branca, que A "Metro Goldwvn 
Ma}"er" apre~nt~rá. não é uma "re­
prise!·· E', uin tilme novis imo de 
estréa recenti~ima' 

3 Imposto de foira 644$800 t ' ' B o" A V I s T A '' ~t· ; ~fü:2i;~L ~uru, d• 
2 !fü~gg :f _ _ _ DE _ :t 

d~e ll~ ~=!:1ti, h~J~~~~: a~~d~1;:J~ 
as personagfn corr.ton·an~ o ml!;terio 
da alcoro. azul onde os que dormem 
desaparecem. Trf'~ home~ fazem 
uma aposta e juram passar uma not­
te cada um. no 11Udr;o ~miM,h... O.::. 
dois primeiros vêm a desapar.!cer e 
qu~nçlo é ~ ve·~ do terceiro o pavoro:o 
mi6terio e de-s\endado. Mas de que 
forma? Aí é que está o ··clímax" da 
pellcula que todos assistirão empol­
gados pela S~bJ"âJ do i:1;•..-'ito 

A PRAÇA ~ f:1t~~i1~i; 5~~W12 •:• .:. 
9 ~ndas diversas li ::::: :1: V I e E N T E I E L p o & e I A . :I: A tempestade de falenclas, concor _ 

datas, moratorias, que se desenca_ 
c'.~iou sobre A praça, fê)a passar dias 
eia maior inquietação DESPESA •.• .:. 

1 P1efe1tul'a 823S400 + f Era justo receio de que a confian_ 
ça. s-~mprc desfrutada. rola~se. com_ , 
prometida no nbismo do de.scrcdito. 
situação que convinha o. todo traru;c 
evitar. em pról do bom nom.:! dos que 
labutam nn vida agitada do comer_ 
ClO. 

2 Fiscalizaçâ:::i 2aosoon ~t• Funrkm-se cmbo1os, v~lvulas dP qualquer t1p1J. tornf:mu, man- ~t• 
3 Tesouraria 9'11$700 •+• cais. cilmdrú~ p,frl:L locomoqvas r. caldeira::;. banco, par,t janllm, •• 
4 Obx-..s publicas 2.520b550 •:• escudas c·U"cttlurt>.s. cruuu; p.ua jazigo, candelabro~. folfllrrtru ... , •~• 

~ i~:Jf;f~,~~~~n,u, :;;;~; :j: chaMrn, pain ;g;c/;l;;· ;cL IS TAS :t "ALOHA .. , UM FILME SENTI­
MENTAL Se estudarmos as cnusa!S deterrni. 

nantes da situação aqui esboçada. não 
Na quinta-feira o Rio Branco cn- será difJcil ir encontra_la na abun~ 

8 Despesas diversas 1 :091$300 •+• +."t• 
9 Divida passiva l: 060S300 + + 

tra.. com um novo pr.ogra.ma. Apre-

1 

dan<:ia .d• ... e. scritorio::; . de con.1issóes senca Raquel Torres. a meiga mexi- surgidos, as dev.,.nas. e muitos dos 
10 Saldo que vni para •+• em P<'rtões, gradis de ferro. silos pa.ra ccr~nis, carro:3 df> rnáo, ++.+ 

junho 3 :131$590 + alam biquer de cobre, fabnco d•~ camas, calhns J 
cana que ha tempoi não vemos. Ela quais funcJonando, irregularmente. á 
retorna em Aloha ao lado de Ben falta de registo na Junta do Comercio 
Lyon. O que significara .Aloba.?. . . ou do proprio pagamento dos unpos_ 
O public.o sente-s? atraído pelo tltu~ tos devidos. 

11 :629$340 
Pombal, 4 de j\lnho de 1034. -

Raimundo Urtiga. tesoureiro 
Visto: - Em 4 6 34. - Dr Jcrn_ 

dui Carneiro, prefeito. 

~;_• Actita qu,.dqun ~crni;o df> torneamento Ex,~cul.i 60lc1a eu- :• 
•:• toxen:ca. .,. 
~:• A unic::. da Capital A ultima pala\·ra em acabamento +.f• 

lo, mas que será?.. Explicamos; A carencia de negocios. Era a ne_ 
desenvolvendo-se a parte hucial do I cessidade de \·::inder que os faziam 
romance numa formosa ilha tropical. procurar modest-0s merceeiros, promo_ 
travamos connecimento com Raquel \lendo_os. sem mais aquela. á classe 
Torres, no papel de uma nativa ro- de importad_ores 
mantica que se enamora de wn bra~- Não_ se póde comerciar. fi_rma<io, 
co - Ben Lyon. O rn1!!-m<_f:' do::. ch:.ll5 exclusivamente. no credito. Dai a de_ 
tem momentos culminantes. de bele- bacle . 

:1: PREÇOS SEM COMPETENCIA :l: 
INFORMES COMERCIAIS 1 ,: TltA\t:SSA D.\ BO\ YIST.\, 33 - FOl\t:, 79 :I: 

PA. UTA dos pr!ncil)llis generos de I •%• p AR \íB , . . JO -o PE8S • A f. 
za e de poesi 1, testemunhados ape- Fe_lizmente. a reação não tardou. A 
nas pelo céu e pelo mar .· .. Um <lia Justiça. pelos sc_us orgãos mais au_ 
retorna ele ao seio da civ1hzação Ie- torizados. caiu. unplacavel. sobre os 
vando-a consigo sem prever que a cti- culpados, e ~ bon'l. nome ~o comercio 
ferença de condições iria ser um em- paraibano. ficou a c~valhe1ro de quat 
baraço á contmunção da felicidade- quer jmzo m:>nos digno 

produção e manufatura do Estado % • - ~ ---.-- A O .,t• 
•uJe1tos a direito de exportação da •+• 4?+ 
semana d~ 18 a 24 d~ junho de 1934 • + • + • • + • + • • + + • • + • • • • • • • + • : Aguardente de c1na, litro $300 • ........... -.. .... -... ........................................... -...-.. .................... -...• 
Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alcool litro 
Algodão sertão seridó. quilo 

ALGODAO: Algodão Mata. quilo 
\'aJor nonúnal Algodão em caroço. quilo 

$200 
$450 

2$800 
2$[",o 
S900 

sertão t.• 50SOOO Algodão rebene!!cl&do, ser. 
Sertão mediano 46$000 tão, qwlo 1$400 
Mata 1.• 45$000 Algodão rebeneficiado, Mata, 
Mata mediano 41$000 quilo 1$300 

A(TCAR: Algocláo reslduos de plõ-
Cristal. saco 52SOOO lho beneficiado ou Unt.er, 

~~~!:di.~ ~~~1mado1 54S_OOO quilo $400 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 

sem par até então d'-:str: ,tadíll . E o 
inevita.vel s'lrge impiedosamente 
Desprezada no novo meio para onde 
fôra. tl'ansplantada. a gentil flôr das 
selvas, num impulso atavico da pro­
pria raça sacrifica-~e numa eloquen­
te demonstração de amór e de afeto 
pelo· filho do seu amõr infeliz. E' 
então que se faz ouvir Aloha, a can­
ção maguada da deçpedida para sem­
pre... Uma canção dôce, scntiCUll. 
i.;neia de suavidade. que encherá cte 
acordes magnificas toda a sala do 
Ri9 Branco, onde assistireis embeve­
cidos um filme que tem alma 

Açucar 2.• ~refinado ig;o: arr~.ba Algodão - J:tt:slduos de plO-

Bruto séco 7S500 ·-·~ 1 ~~:a~beg:ri~i1gà Q~;~to de 
$700 , 

encarrega-se de todos os casos concernentes A.O decreto do reajus .. 
tament.o economico, encaminhando-os á Camara do RcaJustamen~ 
por intennedio de habll advogado. no Rio de Janeiro 

UM DRAMA li:PICO E UM ROMAN­
CE DE AMOR 

_o comercio de açucar. e de algo:.ao descaroçador, quilo 
nao tem regista.do negocios á falta à~ [ AlToz descasca-d.o quilo:. 
ambos os produtos Assuca.r refinado' de 1.•. quilo 

- Assucar refinado de 2.· quilo 
(?s srs. J. Ferreira & Cia .. estabe_ As.sucar de usina, quilo 

Jecidos nesta praça com escritorio de Assuca.r triturado, quilo 
comissões e representações. comuni_ ~ucar cristal, quilo 
cam_nos a transferencia do se\! esta_ Assuca.r branco, quilo 
belecunento para a rua Maciel P1_ Assucar demerara. quUo 

~gg!I 
$800 
$'100 
$600 
$640 
$630 
$520 
$500 
$450 
$400 
t300 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

Residencia: - P,\DRE MEIRA, Ili 

Eis o que será DRAGOES DA 
l\JORTE CThe Eagle and the Hawk 1 

o filme que iniciará no Rio Bran-co 
a. sema~- Paramount. a <:er continua­
da com O MEDICO E O MONSTRO, 
so· PARA SENHORAS e TORR,E 
DE BABEL. três outras grandes cin­
tas da marca das estrela!-. Mas vol­
temos a DRAGOES DA MORTE. E' 
este um drama da aviação na guerra 
mundial. A hic::toria de três hornen 
unidos por um sentimento de amiza­
de que nem a morte poude destruir 
Fredric March, o astro consagrado, 
com. Jack Cakie e Cary Grant forma 

!m trgii~G~:s ar~lª t:~iR~sE _" fa~~;~ 
quanto que Carole Lombard, a lou­
ra atriz de Anjo e Demonio tem o 

· unico papel feminino da produção 
A todos qu-e viram e admiraram A 
ESQUADRILHA PERDlDA reco­
menda-se DRAGOES DA MORTE. 
um capolavoro gigante que a Para.­
moun~ vai mandar p~ra o Rio Bran,­
co estrear sabado. 

O QUE VAO ASSISTIR OS "FANS" 
DO "SANTA ROSA" 

Sc};.ta-feira,, "Alvor~(l.a Rubra•·, 
drama da Ru,.sia Imperial e 

Re rnl uclonaria ! 

Toda a angelical ternura. a suavi!'i­
sima beleza d? !'(apcy ('arroll estará 
sexta-leu-a em ALVORADA RUBR.\ 
iscarlet Dawn1 um celuloide da 
Warner First National. a co:uPA-
XRtA NUMERO UM. a lormldarel 
Produtora de Ca\•a-doras de Ouro, O 
Fugitivo, i\lu.-c,eu dt CêroL, Rua 42. A 

nheiro n · 15, l." andar A§ucar som.eno, quilo 
- ------·- --- -1 Assucar masca.vinho. qullo 

N E C R O L O G I A !:~~ ::~~i· º~u~~, Ja-

m~;ii~ª d~J~l~~:~ j{frun~;pr~~n~oss~ ~~Ca~u!;clado, qu1lo 
amigo M·. Sebastião Duart~ e de suo. Borracha de mangabetra. 
exma. esposa d Arcanja Sobreira quilo 
Duarte. residente nest1 capital BoITacha de maniçoba, quilo 

Contava M.arluce apenas quatro Batatas nacionais, Quilo 
anos de idade. Café, qUUo 

Vitimada por pe.rtm::iz molestia. 
que lhe vinha, ha longos mési:-s. mi_ 
nando a ex.istencia. faleceu. no dia 16 
deste, a respeitave1 senhora dona Ina_ 
eia Vlcira Flóres 

Seu enterramento ocorreu no mes 
mo dia, com grande acompanham:.m.: 
to de parentes e amigos da famtlia, 
no cemiterio publico desta capital. 

A extinta, que contava 86 anos de 

Ce,fé moldo, quilo 
Cõco, cento 
Couros de boi, lêcol saira-

dos. quilo 
Couros de boi, oêco,i eapl­

chados. quilo 
Couros de boi, ~OI fiOr 

de sal, quilo 
Couros verdes, quilo 
Couros de bode. quilo 
Couros de carneiro, quilo 

$300 
$250 

1$500 
1$500 
120() 

1$200 
2$000 

15$000 

1$600 

2$100 

2$000 
1$000 
9$000 
6$000 

JAIME BARBOSA 
PRíVIO AVISO 

5. feira, 21 de junho, ás 7 horas da noite, á avenida 
General Osorio n.° 20 l 

----.-----

PRIMOROSO LEILÃO 
Qeleza da grande "estrela,. está em 
luta com a dlabolica sedução de Lilli- ""ª re~iUenria cio sr Rohert Hoffnwn. que se relirn pa-
~~m~6~~~~S ªuit~~og;1~~or:Srt~~t:_· ra o ... ui \loderno m ,bilia rio. estilo curvo, t:'\tufa<lo a gohclin 
empenhos. E porque essa luta? Por- de .,Cela Importante sala de jantar. ronstandn d!' ml"..,a ela...,lka 
QUC' um homem surgiu em suas d- rl~ roluna, nisl:tleirn e· trinchante, 6 e:u.kira~ t•stufaclas a rot1· 
das! E esse hom2m é Douglas Fair- rc): um grupo :\IAPIJE :1 e,,uro: 2 <'.ideiras de halnnc:o!-.. J. (i<>t­
banks Jr. o glorioso astro que sobre~ milorio I hn.uoso clormitorio dp maea(•aúb;.1, eonslandu dt;> · 1 
~~J~~~iag~~P~~s P~~s€f~e J~~&~a~~~- rama. l guarda-roupa com porln de es1wlho ova]. 1 (ll'Jlt i.idl•ira 
ALVORADA RUBRA tem mn lindo eom ;~ espelho.._ dt' cri~lal, 1 mêsn ck caht•t·l•irn; 2 dormilorín 
r~~~~~: ede!i!1;1?~:,d~rl~f~1 

P c~~:~i~: 1 l'II~ sllcupi1:a J guar_cla-roupa com porta. d.e espelho: 1 JH.•Jtlt:'tl­
ticos, mostra.n~o a RWiSia Imperi~l dc1ra c·1H11 .t c~,,.)elho..,. 1 rama e.una; 1 hul·l', '. la, nlorio eomoda 
com O<i. seus e-plendores e a Russ1a < om pedra marmore l~ c ... pellw. .\1t'm de· 1 maquina nova cio 
:;~~~;:~~~.0;~At1U5sR18 ~~~~ Jahrlt':~nte DP_HKOPP __ <·m·:.dxota<ln: 1 dila Siugrr t.·on~ pouro 
rá quinta-feira no Santa Rosa para u ... o: .ldlro. Jllt.'S:I de J1ll~·o, sonekua, 1 estanll' para h\TO...,, 1 
rnais .. uma vitoria do "Cin_ema da (?i- i-elogrn dt>spert_adol. 1 di_to de rnêsa; copos. pratos. thiC'aras. 
~!?,~ e da .. Warner Fm;t Natio- bdh:n·s, balPna.s dl' c~sm!1'-1, lh.'onh·a, hiscoill'irns, janlindn...,, 

_ ~.alell"O\. gulhetc1ro\, rnstm .... lotu;a~ finas. c-entros ,te ml'sa. ma_ 
A llóO\'A "IRMA BRANCA" Ql't: A quina pura .rarne. 1 limitadol' para luz, 1 rclogio ,k parede. 1 

CIDADE VAI CONSAGRAR ;;rupo ausll'rncu, ele. 
SABA.DO Quinht .. frira. :1~ 7 horas tia noite 

,Já houve uma Irmã Bra,nr.a, fiI- Osorio. 201 . 
~ne brilhante cujo triunfo ainda hoje \O CORRER DO \l.\HTELO 

.\n•n1tla Gt•11t-'ral 

e comentado. 
!&o ft'z com Que muita gente JUl-

~ -~~e v!t 
1
~:o~s;t~:i~

11
<'s~·b~d~. 

0 fô1j 
E:\telcnlt'. o~orlunj.dude. para o~ noivos t.' exma~ familias. 

O lelloc1rn ,Jallne HHrho,a presta ront:i, 2~ horas depois 
dr realizad1, o Jellâo urna "reprise·· 

M•s agora todos já sabem que o ~\~t·1wia· H11;1 (inllla e ~frio. 22 r :J1 ,João Pt>..,sún 

FARMACIA TEIXEIRA 
1':SPECIALISTA EM RECEITUARIO 

MEDICAMENTOS NOVISSl~IOS 
PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA Dl.t.81"''\IEN• 

TE ATE' A'S 22 HORAS. 

Rua Duque de Caxias, n,' 353, 
EM FRENTE AO •CLUBE DOS DIARIOS" 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃÓ 
--DEPOSITO--

Porto do Capim 200 - Telefone, 153 
JOÃO PEREIRA DE LIMA 

,\ \"isa aos seus amigos e distintos freguêscs e aos 
sr~. constru!orrs que tem em stock e se eneonlra habi­
il:1do a fornecer qualquer quantidade, com a maior 

})!'Csleza rlas seguintes mer~xlorias: . 
1 Tijolos de :1henaria, fabricado rom agua doce; 

telhas. cimenlo, prdras de granito. britadas. ele no,. ti. 

1, 2 e 3; de alvenaria regular e calcarca. Areia doce. 
grossa t' fina; madeiras de lei, de nossas malas, de qual· 
.p1rr espessura; ripas e caibros. 

Transporte rapido 
\;>roYeilando a oportunidade ofcn ·e ú wnda 

di,·ers'.ls Yacas Jeileiras de raça holandeza e ,11m1 cole­
ção dr lindc,s novilhos ela mesma especie. 

Tudo a preços rxce~:~f 011ais. 

Podendo ser procurado em seu estabulo, á rua Padre 
Lindolfo, n." 582 - Mandacarú. 

Fone 123. 

MOLESTIAS DAS SENHO~A.S 

DR, NELSON CARREIRA 
:\1El)JCO ESPECI.\LISTA 

Oprraçôes - Partos 
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O SERVIÇO DE PLANTAS TEXTEIS 
I 

suas front<e,ras. Além dls.o, cabe_lhe 
ainda, pelo controle que exe1·ct' ~obre 
toda a no5..-;a produção e bem asslm 

E A SUA A TUAÇÃÜ NA P ARAiBA sobre a parte da dos Estados vlzinhos 

o ABASTECIMENTO DO CREDITO 

AGRICOLA NA PARAíBA 

JOAO MAURICIO 

o S2rViço d~ Plan.ns Tcxte1.,,, f1lia_ ! fibi a longa a !ieleçã~. do nosso rena­
do ao Departamf'nto N:\cional de Pro_ mado algodão · Moca ' 
dur;áo Vegetal do Ministcrio da Agri_ Ocup:, _ ~-? ainda. a Inspetoria em 
cultura. atun, nrstc Estado. por di_ nprrç , do serviço d<' cooperação com 
vcrws crgãos QUt' \'isnm, no M'U con- os lan:1dorcs. mL'diante o qual arcas 
Junto, d<.' pn.:fcrencio. ;1 1nten.sitl.:.,cão .. ektivam<'nte con.~iderawis são cul_ 
,, melho1fa da lavoura algodoeira tivad1s Para hnto fornrcr o interes_ 

A~-~im é qur re:110" u:na Estaç!i.ü Ex_ rndo·o:· animais ctc tração cem se tra_ 
periment\l a de Alagcmhn. na z~na trndo dt· motocultura o combustivel 
dC' culturé\s ,munis. ct~sti1nd.l no ::-s- p;ecirnl e os operarias indispensaveis 
tudo das varkdac'les ora t:Xistentes e I ao_. trabalhos, ~mquanto que o Servi_ 
c_·ear;fi.o de outras rnnt:1.S que, nell co entra com a orientação técnica, a 
e.daptando_se. p1oduzam. C'Conomica_ l maquinaria .. ,.e~~ntes da melhor qua_ 
mente, a melhor Iibrn l:d de e o mset1c1da bastante para um 

Contam 1.s. t mlJ 1.1 , com uma Ins- co.nb:i.te eficiente ás pragas do algo_ 

Culi'.nr~ ,·lH,s no\-as Varieda.J.~ .. :\fo::-ó" Campo tJe Sementes de Palos 

petor;n cu~rnnda na razão de 2 3 pela dceiro que Yenham a infestar a cul_ 
União e 1 3 p, lo EstJ.do, C'J.J:t org:a_ J tura. 
nir,ação comptecndl' deu> Campos de Do resultldo obtido. todJ a pluma 
Sement.es e um de dcmonstr..1.ção, os e 10' : das sementes. cabem á par,~e 
qun1s têm por fim ll produção, em cooperante, reservando a Inspetoria, 
1nrga escala, de semt'ntes sclecicna_ para sl, tão somente 90',, d:ls mesmas 
das ou pelo menor tnelhorndas que se seme-ntes, que são distribuídos por 
d('stribuem por entre os lavradores €ntre os lavrad:.;res do Estado, na sua 
Destes C.1mp::.s, os dois primeiros ,.e maioria contemplando_se os de ali ao 
acham situados na zona de culturas I perto 
perenes. sendo um. o de P.:. tos, no Cem este sistema de trabalho visa 
municipio de igual nome . .além da o Serviço não só produzir, em maio_ 
Borburcma e o outro. J de P2nden- r::>s proporções. bôas sementes µ ... ra 
cll. no município de Soledade. sobre distribuição. como educar, pratica_ 

Cultwa ·\mui Variedade Texas 7 105 Campo de Cooperacão da 
razcnda Chaves 

aquela serra, enquanto que o t ~rcei.ro. mente, os lavradore!.. do Estado 
denommado "Presidente João Pes manejo d:is m'.lquinas agricola.s e no 
sôa" está encravado na zona de cul combate ás pragas que danificam a 
tu.ras anuais, em Cachoeira, no mu- lavoura. assim como na maneira de 
nlcipio de Guarnbin1. -:;.u ~e.i'..1. aqu<?m melhor se colher e beneficiar a pro_ 
da cordilheira já mencionada. Ao I cluçã.o 
po.zso que este t~m com::, ftn.11idadC' DL~pomo . ainda, de Ullhl Comissão 
prcclpufl a multiplicnçU-0 das varie_ dP Cla:>!;ificação nesta c:i.pital, que 
dades par<t tal fim rc1·omend.1daS P"'lJ.'j ª'.ª mge um Departamento C'm Cam_ 
Estação Ex~rimentol de Alagomh1. pma Grande e um Posto cm C1ja_ 
aqueles deverüo fazer o mesmo com I ze1ns, contando. tambem, cc:m 3 co 
relação ás indicadas por identic:> ~s_ !abcraçâo de um Fiscal Geral de Be­
t.abelecimcnto que mantem o Seniro nefic! menta Conforme indica a su; 

2. Srt·('âo Tünka. Laboratorio de Fibra 

na. prc\.·rlegiada zcn;.1 Co Scr1dó. no I propria dcnomin_açâo, compet.e_Ihe, de 
Vlzl11ho Ec,ark.1 do R!o . Grande do um modo €~pecial, classificar todo 0 

Norte. 01,rfo o. u " pratiC afora o 1:1.lgoclão ne;.wciado nos mercados do 
e,cpcrllnf'n1.o ao o'.lt1';"'' .;:incdadc::s de Estado ou exportado Plrll alem de 

que vem ser negoctada em territono 
paraíbano, promover a mais rigorosa. 
l'epressiio ás fraudes de qualquer na_ o testemunho autorizado das dlrt-_ 
tureza que enxovalhem ou façam torlas das cooperativas de credito do 
desmerecer. deste ou daquele modo, lnterlor. reffrentc á pclltica de in~en_ 
as QU'.llidades do algodão. Alló.s, a sun. tlvo ao cr{'dito agrlcola. conduzida 
ação. a começar desU.- ano. extende_ c:m petseveranç[. prlo govérno. tem 
se até os descaroçadores, onde orienta um valor inaprec1~vel para se aquila_ 
a amo!ação das serras, a substituição tar da influencia extraordinarta que 

tores que não precisaram sacrificar o 
&eu pioduto vendendo.o na "folha 

O noss:> relataria foi t.pN'sentado 
em sessão de assembléia geral de 6 
de abril deste ano, com um movi_ 
mente de 6 :5ú0$000 e um saldo em 
c2íxa de 5:329$996 

de garfos e p!trtes de escovas que se essa orientação está exercendo na Já este ano e mais llsonjelra a si_ 
tstragam. a regularização da velor1_ f vida economica d:.i Estado . tua.çáo da no.1se. Caixa Rural em 
dade, á bocl da maquina, de con!or- Expres~ando os agradecimentos da virtude do apoio que lhe prcstcu a 
midade com a classe da fibra o bene_ Caixa Rural de Tap,•roá aos benH1_ Caixa Central de Credít.o Agrícola dJ 
ficiar e a bóa disposição dos annazens c:ios produzidos pela s:·lução dad.-. ao E.stado. Essa nobre instituição, aten_ 
para as sementes. pluma e algodão importante problema, o sr Inte:-ven_ d~ndo ao nosso ap&Io. cujo objetivo 
em caroço, atribuições estas que até tor Federal rrcebtu a carta se~uin_ não era outro senâo pugnar pcl:::s 
1933 competiam á Inspetoria te· interesses d~ lavoura , nos concecku 

Contamos, finalmente, com a 2. io "Exmc. sr dr Gratuhano Brito. cmprestimos em conta corrente no 
Secção da proprla Diretoria, que tem d. d. IntervenlOr Federal val:>r de 9:514SOOO. mediante cauçáo 
a seu cargo o controle dos trabalhos Observando dia a dia o c'"'rinho-.o de titul~. e, com o capital assim au_ 
experimentais executados cm todo acolhimento d: govêrno de v. exc. ás I mentado,. pudem:s. atender até agora 
País. deste modo aproveitando, de miuativas de o:·dem rc.onomica. no_ a 56 agncultores com emprestirncs 
um modo todo particular, a lavoul'a tadamente quando 5e trata d~ medi_ de 50CS000 <- baixo, no valor de 
p1raíbana. Dispõe. este orgão do Ser_ das de proteção á lavcun.. vimos, 1€:340S0CO, conforme f.e verifica do 
viço, de um perfeito laboratorio para 1-espeitosamente, st>cundando o crite_ balancête que junto a esta enViamos 
o estudo da fibra, o qual se completa- rio por outrem ad :tado, trazer ao a v exc. 
rá, ainda este ano, 11:\ <,ua elevada I conhecimento de v . .exc. o que a res_ 
final1dade, com a instalação de um p~ito dJ assw1to temos praticado 
outro que se destina aos ensalo::: de neste municipio 

E' de lamentar o pessimismo do 
alguns dc.3 nossos. capitalistas ex_ 
cusand:i_se de co-:perar comnosco 
nessa tarefa grandiosa e que ta11tos 
frutos já \'ai prodUZindo em pról do 
nosso des: :mvolvimento agricola. As 
cim é qu~. além do auxilio do Govêr­
n;; e da Caixa Central. ::;.pen~ tive: 
mos um dep:sito em conta corrente, 
no valor de 60CS000, por uma senha_ 
rinha do nosso meio social que aliá.s­
não é sacia da Caixa. Os ~rnprestt_ 
mos têm sido feitos com o mai:r es_ 
crupulo, quiçá exclusiv~mente aos 
pequen0g agricultores. como- poderá. 
ser examinado. 

genetica Animados pelo espírito clnivi_ 
Além de estudar a fibra e a ,c;emen_ dente de v. exc.. fundamos. em 23 de 

te d:> algodoeiro sobre todos o.s aspê _ abril do ano pa~c.1do a Caixa Rural 
tos qu~ dizem respelto ao aperfeiçoa- de Taperoá. 
menta economico de sua produção, Ao lado da nob:-e sugestão de v 
está. a 2. 11 Secção devidamente apare_ exc. tivemos um ,~lement'.J que muito 
lha_da para agir com perfeição técni_ nos encoraJou para levar a termo o 
ca em arbitragens a que por ventura nobre empreendimento - o sr. J::a_ 
possam dar luglr as transações que quim Cavalcante, digno e e.sforçado 
se efetuam com base na classificação gerente do Banco Central. Inst&lada 
oficial, o que importa, a um só tempo, f definitivamente em 21 de maio do 
em garantia para esta e em maior dito ano, a nossa pequena cooperati_ 
segurança para os negocios va, e preenchidas as formalidades le_ 

Em síntese, els o que é e o que re­
pr-t-senta para o nosso futuro eeono 
mico o Serviço de Plantas Texteis na 
Panlba. 

João Pessõa, junho de 934. 

* * * Uma !olha op0sicionisln, 
referindo-se ontem uo nlisl~1mC' 11· 
to eleitoral, ínsinu<:u lt•\·;an.1-
mente c1ue o gon~rno do c ... L,do 
teria desYindo os dinhl'iro... do 
~Iontfpio, prejudicando, assim. 
aos eontrihuinles clessa in,tilui­
çüo., 

Si 'pC"r circunstancias l'xcep. 
ricnais o Estado rele\'e, por ~d. 
guni' tempo. dinheiros do ,:\lc111-
te1:.io. nem por isso ficou (".;sa 
instituiçii.i) impedida de ._.1 nt1-
nu:u, normalmente o servirP de 
l'lllprestimos, construçüo dt: 1""~l­

sas para domicilio rle c(,nlri­
huitHes e paga111enl,) rlt· pen...:õt.•,. 

Para esclarecimento definili\·o 
do assunto. ba\la tran"rre\'('r os 
seguintes lopíco, do rclalorio 
apresentado pelo presidente cl:1. 
quela instituição. rm l." dr ju­
nho c< nente: 

"Quanlo ú r,>nla de DEPOSI­
TOS, ach:1-se assim modifica,la: 
Dinheirc em cofre :l8:9:i8~091 
Deposit,,, nos han-

COS , li80: :l86~400 
Em poder do Es­

tado 74 :0:14~829 
A pequen:1 parte atualmcnt,· 

cm poder do Eslad<: l·. n~Jntiva á 
arrecadação do mê· de maio 
ultimo, (flll' se estú fazendo por 
intcrmedio das repartições do 
interior. 

Como se Yl·. arhu.sc o Estado 
prrfeitamenle em dia l'Om o 
:\lonlepi<,, graça"' aos esforços d,> 
aluai interwntor federal. dr. 
Gratuliano Brito, fato quC' ha 
muitos nnos não orcrria na Yida 
dessa instituição". 

A GAZETA 
Reapareeerá, no proximo dc­

mingJ, o semanario desportista 
A GAZETA que obedece á dire­
ção de: no:-;so eonfrade de im­
prensa .Jo."'é Leal, r lt.•m «·01110 e;,_ 
operadores os jornalista~ .J. Elias 
Bernardes, .J. Rama lhe,. F. Sities 
e ;\.'or·mand,l Filgueira. 

gai.s, puzemo_4. lego a funcionar . 
Isto, todavia, não seria muito !acil 
se não tivessemas obtido em seguida 
o auxilio do govêrno de v. exc com 
t.m deposito sem Jur;s de cinco con_ 
tos de réis, pois no áto da instalação 
nenhum deposito foi feito por qual_ 
quer dos socios inscritos. E com css'. 
pequeno auxilio do Estado fizemos 
grande cousa - 16 pequenos .:gricul_ 
tores fôram beneficiados cem cm_ 
prestimos de 100$000 a 500~000. o que 
importa dioor que fôram 16 agricul_ 

Pondo, destarte, ao conhecimento 
de v. exc. a situação atual da Caixa 
R.ural de Taperoá, servimo _nas do 
ensejo para reiterar o nosso reconhe_ 
cimento aos beneficias auferidcs de 
seu honrado govêmo, ao qual a Pa_ 
raíba toda muito deve 

Com respeitosa estima amigos e 
admros. de v. exc 

Tuperoá.. 14 6 934 - Raimundo, 
Rangel de Farias, presidente; Anto. 
nio Rodolfo, gerente " . 

•!••: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••:++:++:++:++: .. :• 
~ o ·I· DR, NEWTON LACERDA •i• 
~t"+ Consultas comuns ás segundas-feiras, quarta.s e sextas, das 9 •:..-., ~t ás 13 horas. •:• 
~:_• Nos demais dias utels, só atenderá no consultorio, o, cliPntes ~t• 
~.• em hora, previamente marca.da.. . •:_• 
+•+ CLINICA MEDICA: + + 
.. :. Doenças Nervosas e I\'lentais. Tratamento da Tuberculose pelo •~• 
.. :. PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA .. :. 
+ RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEFONE, 172. J 
ô ~ .: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..:~ 
A reunião dos lideres cons- 1 ~~t

1
en?ef~~~~ic~ª d:es~~~~ia r~in~~ 

tituintes e os pontos de vis- ~~r ~?i~~~';,,,~~~:i.r~~r~;J°i,u~~f1~ 

ta da bancada baíana ~L._i:~~~~~e"l0 1~uedi~soi~~ãgog;-0 ~: 

RIO, 16 (Nacional) - Retardado 
- Os leaders constituintes prossegui­
ram depois do meio dia a reuniio 
iniciada ás 10 horas. no palacio Ti­
radentes. 

0> debates giraram em. torno da 
formula que cogita. da prorrogação 
dos trabalhos da Assembléa, ou seja 
até 31 de de~mbro do corrente ano 
ou até a mstalação da primeira le­
gislatura ordinaria 

Detiveram-se os debates em torno 
do periodo de férias, entendendo uns 
que a prorrogação deve ~er ininter­
rupta e outros, que se fixe um pe­
rlodo de férias. 

Ao iniciar-se a reunião. o sr. Me­
deiros Neto expoz aos presentt>s os 
pontos de vista da bancada baiana. 
con:.ubstanciados na seguinte nota, 
que pouco depoís foi fornecida á im­
prensa: "A bancada do Partido So-

~mbléa logo que promulgada a Cons­
tituição e eleito o presidente da Re­
publica. II Que este foi o s ... u voto 
na reunião dos lideres, quinta-feira, 
14 do corrente. III Que só depois de 
vencida a formula do encerramento 
da Assemblés. ela aceitou por solida­
riedade com a maioria, o alvitre da 
transformação da Constituinte em 
A sembléa Ordinaria IV Que uma 
vez desobrigada pela maioría desse 
compromisso, ela volta a sustentar 
em plenario o seu antigo proposito 
de dissolução da Assembléa ··, 

Um ponto importante re:olvido 
p::los lideres foi o referent.e a.os de­
cretos de leis, que entretanto só serão 
concedidos "ad refendum ·• do legis­
lativo. conforme proposta nes.'ie sen­
tido formulada pelo ff. Antonio car­
los 

Essa medida teve votos contrarias 
a.penas das bancadas da Baía. e de 

O 2.º numero do Yilorioso J)l'- Pernambuco. {A União). 

riodico cc.nlerá ahuncl:utll' mate- NOTAS DE ARTE 
ria re laliYn a,> movimrn~o t.~~por-
liYO nn11Hlial ah'.•m de completo 
ser\'i\'<: de cliclwrie. 

O custo do exemplar cio A 
GAZETA st•rú de ciuSl'nios r<"i, 
na venda :nuh,a. ... ,-: 

O PROXIMO RECITAL DO CANTOR 

ANTONIO SILVA, NO "RIO 
BRANCO" 

DR. DAMASQUINO MACIEL 

Está anunciado para a primeira 
quinzena de julho entrante, nesfo ci ... 
da.de, um interessante recital de cart ... 
to d-O artista peni.ambucano ~r. An­
tonio Silva. 

MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE ETC J ESTO 
MAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS INTERNAS­

REGIMENS ALIMENTARES. !IIODERNO TRATA~IENTO DAS.' 
ULCERAS DO ESTOMAGO E DUODENO. , 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504-1.' ANDAR. 

Consultas: - Das W ás 12. e das 14 ás 17 horas _ Gratis n.os 
pobres ns quinta-feiras. 

1 Uni dos mais apridados cantores 
r CW .. Radio Clube de Pernambuco", o 

sr. Antonio Silva está selecionando 
para essa sua /esta um capricho~o 
programa. composto d~s mais m.c-àe-T. 

1 

nos e apreciados "fax::;", sandJ!tS e 
cancões. 

Por estes dias publicaremos o vro. 
grama desse festival de arte, que dt!­

verá ser oferecido a um(I das 11wis 
prtstigiosas associações peswenses. 
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Dirigida: - Pela "Associação Paraibana Pelo Progresso Feminino" 

OSTRACISMO DAS ARTES E LETRAS 

Olivina Carneiro da Cunha 

cu~?~a~~ti~ c!~;:aªfei~~ ~;f~/º~ ~~:5actos por uma invasão de barba_ 
amor. Já tivemos um ligeiro despertar 

Sabemos como a Grecia e o Egito mas em breve nossas palpebra; fecha_ 
a exaltaram. ram se á luz do avanço cultural, e 

Revendo aquélas épocas re1notissi_ demõramo_nos atualmente em um 

fi\~!ncf~~~(~~ o~~~Ye~lo/~~ !~ã pr~~u~~~cf:;a~:~~~scer para as artes, 

Cartolina para cartões nu_ 
merados para a entrega 
de chapéos 

Transportes diversos 
Arrumação, desarrumação e 

limpesa dos divertos sa_ 
Iões 

Serviço de buffet 
Cobrador 

Total 

Receita bruta 
Bulfct 

. Rs 

Ingrcs.sos recebidos logo 
Idem recebidos depois 

2$400 
30$000 

50$000 
45$000 
20SOOO 

824$4-00 

884$800 
1 :550$000 

130$000 
educação estetica, admiramos os ar. pois, é certo que o espirita recreado 
tistas que nos deixam. a sonhar atra_ cerca_se de maiores pos.sibJlldades. 
véS de suas obras milenanas e sun Em nosso melo nos ressentimos até 

Total Rs 2 : 564$800 

tuosas. mesmo do entusiasmo pelas letras. Receita total 

na?w~:~~i ~lo~! !~t~n~~nf;"~P!~ !buiéo~tr~~;~mi~asu~er~f~~i. ~: Despesa geral 
2:564$800 

824$400 

to~t~~n~~~t~~!~r!depa!s:irtoindi. ~~~~ i:~z6~-~·a1~~ni~!m~~6gr~à1jk Sal_d_o_l_iq_u_id_o ______ 1_:7_40S4_ 00 

fc~n~~sm~n~~5:ct:r~\~ta a n~f~r~~i per_ ~:fth. E;;~\~esMa~:1~f~:,' o:rf~n~~~ A FESTA DA VITORIA 
dendo o amor pela arte, no entanto, res, Coriolano de Medeiros, Celso Ma_ Na proxima terça.feira abrirá a 
e ela um grande fator para firmar l'iz, Augusto dos Anjos, Arnerico Fal Associação os seus salões para uma 
o coração e o espírito, el~vando o cão, Raul Machado, Osorio Pais e ses.5ão literari.a em comemoração á 
teatimento moral dos indiv1duos muitos outros. festa da Vitoria, que se realizará no 

A historia conta.nos oue a lira de Hoje sentimo; o desanimo lavrar Rio, no Automovel Clube do Brasil, 
David tinha o magico poder de acal_ intensamente pelas mentalidades no_ em regosijo das conquistas alcança-
mar a colera do rei Saúl vas. asfixlando_as por completo. das na Constituição nova, pela mu_ 

_se ~preciarmos OS; fatos com in_ E' que a política _ arte, con.si. lher brasileira. , 
teira isenção àe arumo, chegaremos derada por ~ristoteles, o grande fi. Segundo comunicação recebida da 
á verdade de que entre os ?(?VOS edu_ Iosofo e educador grego - "a maior Federac;ão Brasileira, a festa da Vl­
cados esteticamente, o espirito con. de toda", opinião que tenho o ouvi~o toria revestir-se_á de grande brilhan. 
cebe mais avantajadamente a noção de recusar. absorve os nossos patnc1os tismo. Será presidida pela presidente 
das coisas. de tal modo que os deixa indiferentes daquela agremiação, dra. Berta Lutz, 
~ ru·quitetura ~m seus ~iferentes ás demais. ..a lncançavel pioneira da causa femi-

est1los, e. e :tatuana na variedade de E ainda a::: letras a sofrerem essa nina. 
suas encantadoras fórmas, a pintura malefica influencia. Serão oradores a festejada escrito_ 
em cambiantes sutis, a musica com Que pobresa de literatura se nota ra e poetisa Maria Eugenia Celso e 
melodias e.:. tranhas, a poesia, talvez em nossos jornais! um constituinte escolhido entre os 
a soberana, :1 arrancár da alma a Moços ha em nosso berço nativo de que mais trabalharam pelo ideal fe-

:~~~~i\sre~ic~n.sfei:'~ç!~· f~~~id~ }ri::.ig~~~~ ~~!f1~ª~~i~~!:C deixam m~e~~· convidadas as altas ~toI'ida~ 
eterna. Eu apélo para eles _ que se entre_ des, mas a celebração não terá cunho 

Que impressão não nos dei?'a um guem aos hvros com fanatico devo_ partida rio. 
templo majestoso, .teja ~e estilo go_ tamento, que façam das obras reno_ O programa de arte està a cargo 
tico, bisantino, ou outro qualquer! madas de nossos classicos a ~ua lei. da maestrina Joanidia Sodré, uma 

A musica tem o poder absoluto de tura evangelica. das poucas regentes e compositoras 
acordBir em nossa ,alma idéfJ\s ha de orquestra do mundo 
muito adormecidas Que as bibliotecas. repositorios de A sessão do dia 19 a associação re_ 

De amor aos C'éO!'J reno-.;a. ~ 

VERDE e a esperança que palpita 
Nwn ritmo de luz 
Dentro de mim 

E' a esmeralda que v~te os campos nús 
Para o regio festim 

Dos vales, das montanhas e florestas 
Desde que chegam as primeiras chuva,; 
Até a. mésse de mellgluas uvas 

VEIL'VELHO é a côr vibrante de eloquencla 
Que tem o proprio amor 

Nada ultrapassa em toda a natureza 
O ímpuio desta côr ! 

O ROXO é a cór dolente da saudade 
- tco distante distante de St>ntidos áis 
A lembrança de alguem que nos amava 

E não ,cremos mais ! 

BRANCO é a pureza tipica. dos anjos 
CrUitalizada em ne\"e 
Tenuissima e leve 

~.eJ: n!~:n~.bi:ni:n:!d:U:::!~c~nj!~verno 
Salmos entoados com flautins e banjos 
- Tudo que é meigo, imaculado, eterno 

.... -

A Côr lambem preside capri<:hosa 
Até aos fados humanos ! 

- E wn átomo de luz. é a propria lU7 
Que em tudo palpita, em t.udo vibra 

O desfile dos anos 
Em marcha colossal, vertiginosa, 
Vai levando arco .. iris de destinos 
Na. mais bela harmonia policromica, 
Nessa mesma harmonia inter. atomica 

Que a materia equilibra 

E fico a meditar profundamente 
Sobre a côr intangi\feJ das idéias 
Num transcendentalismo com1>lascente. 
Surge_me então num colorido incerto 

Da retina bem perto 
A multidão de pensamentos -warios 

Anseios rosicleres 
Das almas sonhadoras das mulheres 

Suspeitas pardacentas 
Indicadoras de iras \'ls ciumentas 
Temores vãos de um sujo desmaiado 

, , elando um coração de apaixonado 
A esmeralda de um ''sim•· 
Alf.gr,e.s como as notas de wn clarim, 
O negrume de um "não·· 

Sombrio e grave como um canto.chá-O 
O amarelo .. sêco de um "talvez" 

- Incerteza.. dobrez .. . 
Poi5 tudo que se pensa e que se di2: 

Tem seu proprio matiz ! 
A re~r'?duçáo de_ uma paisagem ~m va · tos e valiosos conhecimentos te_ cepcionará a concertista Aurora sa­

seu leg1hmo colorido toma_no,) a vis_ nham a consagração que merecem. raiva, de presente neste. capital, onde 
ta de assalto. Trabalhemos pelo renascimento das pretende dar um recital de canto e 

Contudo, vemos que em nossa ter_ letras e artes em nosso rincão amado e piano, na proxima quin\a.feira, 21 do 
ra o amor pela arte arrefeceu de nossa cul_tura remontará ãs pri~tinas corrente, pretendendo tambem rece- &NUABIO DAS SENHORAS 
todo . e modelares civílizações egipcia, grega ber a paetisa Ana Amelia Carneiro Prcoe 6'000 O QUE TEMOS FEITO 

·J 

Nesse ponto atravessaras uma âa~ot:~· ;!~~~~ca~6~r:rneatdmira_ de Mendonça, que segundo inform3.- Na Livraria Poplllar LILL-\. GUEDES 

A
éposca CmRedlAievNalç, Acosmo ~e ;·:;~: nina inglésa ainda meio ;ungida a ~i::uel~·~~c~:r:i:~e;! ~·~ro. aqui. • .. ~~~º =º· ffl A época de hoJe é de movimento e 

tradições e preconceitos. intensidade. E' preciso correr P gri_ 

- QUILAGE" - a ~rtª:açr~s b~~e: {~:~r e:i1:::Ios~: ;:rà. ºN!~i~ad:3cuª~~li~~d~~e~o1:m~ 
Em o numero passado da Pagina sua educação e instrução. Nenhuma ALGUMA COUSA SôBRE A "ASSO ve-se ir diretamente ao fim .mas 1r 

Feminina tive ocasião de fazer al.., menina mais sobrecarregada de in... • com gritaria. com barulho. 
gumas considerações sobre o desem.. cumbencias sociais, educativos ... re ... Quem trabalha em surdina tcrnü-
peno com que as meninas d.? salto creativos do (jUe a ni::?nina carioca, se esquecido . Ninguem oure o. troar 
bai..ro e cs rapazes de calças curtas paulista. etc. tem seus jogos, suas CJAÇÃO PELO PROGRESSO de suas maquinas e todos o Julgam 
/requentam. aqui os clubes de d.ansas, associações, ' suas bibliotecas, seus parado 

os H~i:~~: Ía°: ~~r:~~s outro protesto ~~:e:$t~e~~s~de ~~~. ii~ª!!• ,!:~: Questão de época. No tem~ em 
tão ne~ssario quanto aquele a "ma.. te, não se exiba. que manufaturar tinha a significa-
quilage" E' isto que precisa sentir melhor fEM(NJNQ" ção etimologica de "fazer á mão" era 

Um, cronista do .. Correio da Ma.. certas educandas paraibanas, deixar admitido o trabalho silencioso: mas 
nhã". em espirituoso e alegre co~ien. desetemas -.ºu:rfpoi·c-'taez',·,cte,nos G:_;,t

1
aud~c~~~ e ~!i~0~ ~~m":i~~i; ~0i~:1_m1~d~ ha cõ~~ 

tario, compara a mania d~ lounS!7tO ,.,_ ,.,, ser mais ou menos buulhento. E foi 

;~,:iaen,t;;ó~~ 'cfur:za::.; n~ng~~';;,'~ 1 EUGENIA CLARA Beatriz Ribeiro ~~~~m i:o s1".1a''g:i:oião ºou::~~!o: 

~~n~~ie~sÓ~a~~~~mm;~f:ut:;i: J~~ l , • / I~press~s fortemente colhidas não teoria á pratica, proporcionando.lhe Ha razão para tudo isto. Se por 
lOS cansados de tanto USO, jd não o cha•dansante em benef1• POMm. de1xa1: ~e Ser CO_nservadas na OS meios neceSSariOS á COm.:>CUÇãO exemplo o automOYel se ffiOVimentas-
pOSSO ter este b:m humor risonho • d I memoria. resistmdo ate mesmo ª':' deste deslderatwn se em silencio tornaria imposs1vel a 
àescarteando sobre isto ou aquilo. Q CIO os eprosos temp<: inexoravel,_ semeador, quas1 A Associação Paraibana pelo Pro_ locomoção simultanea dos pedestria-
meu cavaco é sempre aspz.ro, e rabu_ Com os l30SOOO já em mão de rnn;i sempie, do esquecimento. _Em o nu. gresso Feminino, tão falsamente mal_ nos na mesma via publica. o fonfo.-
gento, é comparavel ao daquelas comissão de socias para ser entreg'\!e mero destas está a re.cordaçao dos m~- sinada pelos romancistas de ultima n.ar do auto nos anuncia sua prox1. 
··1nacacas de chapéu alto" que tudo á sociedade de Defesa contra a Le. mentos q~.'.:'A se seg_mraFm ~ ,.fun~açao hora, não nsa exclusivamente formar midn.de permitindo que nos defenda-
querem concertar na terra curiosa de pra. quantia que ainda conseguim~ de lll!lª ssociaçao emm na en~ ª mulher para as comp:?tições Ca vida mo::; cie um.a passível colisão. 
Ti::, San. arrecedar do Chá_Dan -ante promovi_ tr1:y. ni°s · . . . 1 d ~=~~~o~·m 1~~~1!.r,~=~io~ºau~~el~~: 11~;~~f: Sou dos que pensam que ha perfe1. 

Quanto çimuo. Q}t.anto muchoc.7w do por esta ~ssociação em beneficio 0 ª10:f1
~~:1ª J 1divo~~~1~!~t~·fi ra de lhe dar direitos num pais onde ta harmonia de tempo e de lugar no 

poderia evz.tar, ~ fos~e compr~en~zd.a. dos_ leprosos, hquidari:os a nos~a pres. cou em pé de ~uerra.z · - esta palavra é qunsl imaginaria g~an<'ie c:m1plexo que é a obra da. 
<!- can<!,ura. a sinceridade da _1n~nha t~çao de contas refe1ente a e·se fes_ Organ1zaram.sc partidos Tem em vista tambem contribuir c1ea. ~ 
mt~çao. Digm.n as excelentiss,mas t1val. . . Pouco faltou para que fossem vis_ para O encanto e adorno do lar. A::; c1_rcunstancias que em conjunt~ 
Irma.s d~ Colegw. das Neves, .colabo_ . Conseguimos. o apurado hqul~o rle tos cavalos ajaezadcs, lanças em ris_ E para isto v~mos 05 nucleos de detennmaram a ser;e de ac~ntec1. 
radoras mcansaveis e que m~1to_ lhes [ 1. ~40$400. - conforme .discrimlnaç~o. a_ te, nwna plena demonstração de Ida- Arte Culin.aria, Trabalhos Manuais. m_ent~s do . seculo 1. de nossa em 
devemos nesta obra de e~ucaq~o e baixo, sendo e

1
ntregue .togo depois da de Média... etc .. fontes de uteis conhectmentos na~ M.o positivamente as mesmas que 

bons costumes do nosso meio. Â:lz mal festa a quant:.a de 1.610$400 ao te. E houve O classico acompanhamen_ , domesticas I esta,J atuando no desenrolar fragoro• 
se J.echmn as grades veneraveis, sob sourc1ro daquéla sociedade e ul.t1111a_ to de risos satiricos, sobrecenhos fran. os nucleos de Português .. Franc.t'~. so dos _tempos modernos .. Tudo tem 
o doce olhar da Santa de Lourd.es, mente a quantia acima especiftcada. zidos, em meio aos grupos de moder Inglês. Brasilidade, Aritmehca, Ale_ sua razao de ser. Cada desco~r~ 
aparecem como po~ encanto camanns Pedimos .de,culpas a~ ?ener~o Po_ nts vaticinadores que em lugar dé mão, Arte de Dizer, Direito Social, ch~.gou a seu te~1po:. ouvm~o a dei_ 
completos, onde nao faltam o rouqe. :vo pessoens<' de certas inegulanqad~s imolarem ás suas predições os bois e centros d.:• geral interesse. contnm xa que: o sab10 ponto natUftz:a 
o baton, o pó d.z arroz._ o _espe~1io, In".'O!utanamente ocorrid~s na distri: aves de que se servira.m os antigos com a frequencia de um grande nu_ pronuncia no !flOmento oportuno. am­
etc., e numa. desconexao dwe~tzda, bmçao dos ingress~s. Assun é que al augures, utilizaram para este fim a mero de consocias, muitas dentre as parado pela unensa ribalta dos sc-
debanctam. cidade a /ôr(!-, rostmhos guns roram rep.etidos enquanto 0~. reputação alheia.. quais mães de familia. culos. 
pintados de atriz em saia azul ck tr'?s fo~a.m omitidos O que s~ depois Em meio á tormenta, porem, deu_se Apesar de não ~ossuir a "Sociedn_ se vivemos nesta época de rumor 
colegial. fo~ v.enficado. Isto se exphca pela wna coordenaçâo de elementos de ou_ de'' nucleo de religião as suas fr.~_ em que mesmo as camadas . aetcas 

Meninas de 15 anos sois e,-riancas, exigw?ade de ;empo be ta~bén;. ~r vides fechados a maus agouros. quentadoras são em maioria catolicas foram perturbadas em seus silencios 
tendes a bclêsa vitoriÔsa e sadia de <~r feito O sgn ço so a reçao e Em marcha estava a nova cruzada. e até agora não houve nenhwu aban_ milenares at.é então sómente inter_ 
vossa mocidade não maculeis vossas diversas pc.ss 1:1\1 1 . A quadra de exaltações passou. As dono de crença por este ou aquele rompidas pelo trovões _ as tozes 
faces com feia; camadas de pu de Devem?5 am a uma cxp àcaçto associadas forall?- palmilhando a es motivo. O numero 1eduzido. de ri.do.,. dos deuzes - e ,gora deliciosamente 
ctrro"' não tm aneis O brilho radioso quanto ª demora . na entrega O - trada de wna idealização fulgenté, tan_t.es de outros. credos rehgioso.s e profanados pelos ~onsttruooos ~pe~ 
de v"óssos olho~ com O sombreado te... ~fl ~~i~ec:sd~~-'r{x}a~ i~gm:trcr!:v:meos~ não o~tante os pedrouços do cami_ suf~cientem~n~e su:cero . e c~rente Uns _ afinn:.:u;ão V. ~orosa do homem­
ne'broso dos lapis, não deformeis vos.. ~idas e ~ pagamento de ingressos nho. As vezeb entre as urze~ .brota_ pai a tentai 1JJ1po1 tcrgiversacoes de deus moderno. temos que afinar a 
sos labtos com esboços sangrento.~ de q .- d 1 td . A d. t ib . - f . v~ a div~na cent~lha ~e espnlto de qualquer natureza nossa "viná ,, corno dizem os mistioos 
c::>rações, não tosquieis vossas sobr~n. ~a~s ~!º 5~0 º~as ~ó~ern:1~i~a;1 a~ chte, servmdo de incentivo á jor~13:d~. A: .. Associação·· não faltará o orientaIB para contar as maravilhas 
cêlha.s não useis prccessos quimwos d 300 i Agora, decorrido wn ano do imcio apoio de todos os que alrn.eJam ver do seculo e que entoar bem ou ina,1

1 vara Queim.ar vossos cabelos.' A Na_ ce~: ;e~~!d/ dos i~~~~~ }r~~ã.m ~e tã? nobre empreendimento. os_ ~ou_ elevado o prisma moral e intelec~ual mas contanto que seja alto, o dó ou ré 
tureza é uuzis sabia do _que vós.' 'Ji!s. 20S000 P enviados pela Diretoria do i~.amda poucos v~. sendo collua~s. da mulher, no s.enh~~ do tenno. i~to que nos tocar por sorte na retumban_ 
tes ~ubter/ugios, esta ctencia de .m. '"Clube Astréa ". e 10S000 angariados vado ~ :C~~áa ~~u~~

1
~~te:.e~;;;nf~i~: !· d~a~~~-1:;:0 ªp~~u~ç

1
~~ic~i'. ~~ 1:~~ te orquestra da ,·ida social, sob pena 

r,redzentts, nasc~u como _hfpot.se.'"t p~la ~_enhormha Maria Hortencio da ta. Nem fascista. Nem hitlerista. a fazê la ba nhar alguns preconc~ito:s de nos p1ssarcm o atestalo de obito. 
com.pens<u!oras aqu~la.s be_lesct, ~ que Silva . . . . . _ N~n:i anti __ clerical.. Nada disto. com uina loção de espírito renO\~ado, A Associação Paraibana pelo Pro. 
fogem. Sao acesson.os ardilosos para rr:omamos O en~cJo pa1a ap1e5entar Amda nao houve discursos nas pra_ empregando nisto O senso da j\1:6ta. gresso Feminino movimenta -se mais 
rej1weneAcer palpebras amortectdas, ª· smcera expressao de nosso rec_o1~e. ças publicas, em os quais fosse pre- meàida que deve predominar em ou menos em silencio; não visitw 
Ja.c_e:1 ~;;:sbotadas .. Alnda, <J_U(!-n_do ha cimento a todos que .nos auxihaiam gado a emancipação total das mulhe. tudo. am1udadamente os jornais. Embora 
o in~tt;ito comercial de exi~içao, de, no piedoso empreendimento. res. com., a adocão do. vestuario mas- A .. Associação Paraibana pelo Pro_ esteja trabalhando a. motor faJo 
publicidade, como nos palcos e 1w c.uhno , e outros queJandos prognos- gresso Feminino .. ha d.e \'encer como funcionar em surdina com a.s mãos 
cinemas. . . _ DISCRIMINAÇAO ticos. wna iniciativa feminista sadia, bem do antigas tecelãs. E ai está po.i·que 

Para a menina r!-e boa e~ucacao Bnffet 565$000 Pelo contrario. A .. Associação··, dirigida, bem intenciada. dois brilhantes jornalistas da to:rra 
i:"~º é ~m. descredito: ela ~ nao usa Gêlo 15$000 pr~vando que não é ultra.feminista, Contando á. sua frente espiritos de já nos diàgnostiCd.ram morte premn-
101as, _ nao ~t aos bailes, na.o se _pzn .. Guardanapos de papel 15$000 ultimamente se bateu em pról do mo_ escól, não ha temer um possível fra- tura. E em vez de louvores nos do-
ta, na.o queun.a. seus cabelos e nao se Pão para sandwiches 26S000 vimento te!ldente a não incorporar a casso a despeito de oraculos imprO\'i braram sinais. 
c..xibe. Esta. garridice a.ssen.ta. ma.l na Envelopes para os ingressos 15$000 l mu.lher ao servi.:ço militar, cwnulo de I sados' em consequencia talvez de 1n: Este ano abrimos a séde no l. º de 
sua mo.destiq, na sua memntce. e re. Sêlos para ingres.5os (80) 4$000 ridiculo concebido por _obra e graça curavel pessimismo . .. fevereiro. Reabrimos as aulas no t. º 
flete amàa sobre a responsabtltdade Pratos de papelão 14$000 do general Gois Monteiro. o seu galhardão futuro será o de de março e até o presente vão ma,i.s 
de. seus papais. E> todo o mundo d . Leite 8$000 Visando apenas promover a inde. haver conconido na medida do pos_ ou menos bem. No dia 19 de março 
viltuzdo que repele, desde a amertca. Automovel para a colllÚsão pendencia da mulher em sentido ade- sivel para etevar o nlvel atual da mu reuniu_se a assembléia g ordt. 
na sen/iora de suas ventas, até a me. que to! ao Quartel do 22 15,000 ' qw,do ás condições ambientes, alia a lher paraibana. • narla, havendo por essa elei• 
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cáo p.ua preenchimento de uma va 
J?a existente no diretoria 

Entre outros assuntos foi levanta. 
d·:i. a idéa de se or1?,ani2ar um Chá­
dam;ante em beneficio dos leprosos 

No di :\ 8 d(' abril se efetuou o fes­
t:val parn que convidamos a Parai_ 
ba em peso Embora não con.seguis­
semos fazer a distribuição de ingre.5 
:-os com·ltes com a regularidade de­
~dâda. fizen~os circular u~ seiscen­
tcs c:->nsPgumdo serem aceitos mais 
dt• lle?Rndos apurando un1 conto. ~­
h'c0ntos r pouco liquido 

Na fesLl clt:'$portirn or~anizada a 
p<•nco em bf'ncLicio do Hospital Pro_ 
ktn1 io le\'OU a Associação o seu mo. 
cL~slissimo auxilio, encarregando-se 
d 1 confecção f" entrega de duns ·•cor_ 
lJeille.s .. por um grupo de .soc:ias t'm 
110!llP dns ofertantes, uma por oca~ui.o 
do fest:rnl n'alizudo no cine-teatru 
•· H.io Br~nco ·· e outra no campo dt• 
Jogos do "Cabo BrJ.nc:o .. oude se efe­
tuou ..1 partt• desportin1 do progra_ 
ma 

TPmos. dt·ntro dos restritos limi 
tP.s dl" noss..'ls possibilidades estendi­
do a açào do Nucleo de Benefic.Pru:ia 
As!'=im e que Já foram SOl'Orridos d1_ 
,ersos dot•ntes em estld'.) de penurio 
aJém du.s .<:ocorro<:: comuns em que 11 
as:-ociac;:ào oisp.:mdf' fegundo a pro~ 
poc;ta que muitas sccias já aderiram. 
com quantia não inferior ::. cem nul 
rPis m:>nsais. consiste a mefma em 
cada socia alistada naquele nucleo 
to1111r a seu cargo algum pobre p.u.1 
:-.ocontUo com r.:erta regularLiade ou 
em beneficiar pedintes indistintamen_ 
t.c, mas sempre em nome- da associa 
çiio. E' e::t:i atuação indiYidunl J. 

contribuiçao de sua parte feita no 
Nucleo. Qu:rndo fôr organizada regu­
)J.rmente a <>scrita ficará comprov3.da 
a quantia exata despenaicla mensal_ 
mente e que mesmo nos calculos mais 
pessim1ftas nfio será inferior á ava. 
li :;_ção :acima 

Outra prC'Ccupação da Associação 
fo1 ajudar ac:.. mães desamparadas qu,· 
não dispõem sequer de roupa sufici­
eni.e p1ra os filhinhos recem_nascidos 
A."<:;im um grupo de sacias teve a idéa 
de ccnfeccionar á noiL•. na séde ou 
m, s'!lo em casa, roupiUhas de criança 
para o que está angariando retalhos 
Tomaram á. frente desse simpatico 
emprec-ndilnento as consocias Helena 
Meira Lima, A.c;cenção Cunha e Ca. 
mernu Bezerra_ A roupa feita será 
enviada para a Maternidade. 

Por ocasião dos debates na Assem­
bléia Constituinte a Ass:'.lciação mal.5 
de uma vez diligiu o seu apélo para 
n noi;;sa bancada e pan outros depu_ 
tactos iavora\'eis á causa feminina ~ 
atsim a mulher paraibana apareceu. 
embora modestamente representada, 
pleiteando seus dir.eitos. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1.• Série 

PP.dro Eugenio da Silva, com 47 anos 
de idade, residente em Mamanguape, 
neste Estado. 

Joaquun Carlos da Cunha, quaren­
ta e nove anos (49), casado, residen­
te em serrana. 

Tiburclo Leite Matos Rollm, 33 anos 
de ida.d.e, casado, residente em Souza. 

.. ~ma.s 
e-ver.dade 

. - . 
800:000 ::· Volumes 

.. , .. J·t ·:·d I \· ··~~ 
-~ , i e I d OS . . . · ·'t , 
..... / "' • f 

:i. I"- , .J,,.h. -'· 'r h .. 

70 OBRAS DOS MAIS EMINENTE_S AUTOR~S . ESTRANGEIROS ! 

RECORDE, EDITORIAL EM LINGUA PORTUGUESA!· 'f'. .. ,.,:s;:i~~" ~-
Padre José Borges de Carvalho, 31 

anos de idade. residente em Souza, 
de,.-:.te E~t&.do 

Anlonio Tavares de Araújo Vender 
lei, com 48 anos, casado, funclonariõ 
publico. residen~ nesta capital á rua 
digo, Praça 1817, n. 161. 

e,o~'}?I; ... COMP. EDITORA NACIONAL - S. PAULO 

Chama ... 
1.• Mrhl 

617 com • 6 de abril 
618 sem • 30 de març.o 
618 com • 20 de abril 
619 com " 5 de maio 
620 sem "'30 de abril 
620 com • 20 de maio 
621 sem " 15 " maio 
621 com " 5 " junho 
622 s~m "' 30 " maJo 

FILIAL EM RECIFE --.RUA VISCONDE DE GOli\.'IA, 7 - 2.' ANDAR PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 20 - JOÃO PESSôA 
622 com multa até 20 junho. 
623 sem multa até L5 junho. 
623 com multa até 5 julho. 
624 .:em multa até 30 junho. 
624 com multa até 20 julho. 
62ó sem multa até 15 julho. 
625 com multa até 5 agosto. 

Especialista etn portões de ferro. graàes, gradis, escadas espirais, clara-bola 
em ferro •r e co.ntonelras, silos com bocas autoruaUcas, portas corrediças 

para 10mo de padarias e serra]h('ria em geral e carros de mão. 
Coneerio de fogões de qualquer procedenc1a a preços modlc09 

1 CAPITAL REALISADO 1,618:621$400 

Qllola ..,.ai 

l'OVO PARAIBANO - Prefira os fogões "CELINA" que são o• ma~ aper­
fe.açoados e mais economic:os. 

Paga as seguinlrs taxas dr juros aos sr11s 
drposit:mtrs 

Quot& anual sem mw• .: Sl de de­
zembro de 1933. Com mlta: Janeiro 
::c/;;,.4rio-:- João Caw .ado Duarte, 1., 

P&OTE.IA A INDUSTRIA PARAIBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 
Depositos populares 

de 10$000 ú drz contos ck ri-is 

+:++:++:++!++:++:++:++:++:+( ... ~ ... • ... •++!+••++~++)+• .. • .. • .. • .. • .. • ... • .. • ... • ... • .. • ... • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. •.4. Contas correntes rom juros 
• • • • +, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.; sem li111itc ,. ..~ 
3: CIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE :f: Contas ~ ~~:::~ fixo 
t + 9 ' ••• P A R A t B A D o N o R T E 6 · meses 

+!+ f 12 mêses ... Compradora 'de algodão e carôço de algodão- Prensa túdraulka para enfardar al~ão 

+:+ AGENTES DAS COMPANWAS DE VAPORES: - Norde11tscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro ~ DepOSÍÍOS de 3VÍSO preViO 

G % a . ano 

G r;. 
7 r;, 

a. ano 

a. ano 
n. ano 

8 a. ano 
4 "; a . ano 

+•+ & c.• Limitada fCompanbla Cumerelo e Navegação) J •I• AIGENTE DA COMPANmA DE SEGUROS: - North British & Mercantllle lnsurance Compan:, f ............. +.,.+.,.+.,.+.,.+ ..... +.,.+.,.+ .. +.,.+.,.+.,.+ .. • ..... • .... + .. + .. + ..... +.,.+.,.+ ..... +~\ 

' ::: Escritorio - PRAÇA MACIEL p~;;I~~ ;t;·8 e 34 - Caixa do Corre10 n;° 9 1 i• PESSOENSES ! Prestai mais um culto á memoria do : 
•:• J. t• Grand~ Presidente, saboreando •• fines ci1narros ~ r:• ENDEREÇO TELEGRA FICO, - "KRONCKE" •:• ~ PRESIDENTE JoAo PEssoA ~ 

.<+( .. :+( .. :+( .. : .. : .. : .. :~:..: ... x+..: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. :..: .. :••:++:+: .. :..:..: .. :++:++<•++e •• ~ ....... ,.,.,.,..-,y.,.,.~" • ,...., •' ._.,_ .. .t 
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L:lÇ:ÍO (lo.-; g ra ndes µroblemns da atuo_ s:u 18Jn(>nte 05 romancts dignos d.:-c:-ie G d . d o 1 1 o· 1 $ 1 o 1 
!idade ''A condi(ão humana" pinta ncmr obrigndos a represento,· á, ;·e_ ran e ))1'0fill0 e •• 
::is duns nções poderosas qul? não se ze~: um r,ouco m:i1s. i.c; v 'Z s um pou_ 
nf!lstnm nunca. e qu:- entretanto se r:o nH'nos. mns r,:,presentur ~<'mprf' o 
t, m n impre~ão de que vivem cnda espírito humnno r.orn to.:1os os influ_ 
(Jntil pelo seu lado sem nenhuma ro_ xos do melo .r.o:-:iul. O!i i;t!·nndes 1·0_ D A L O T E R I A 
nexão de idéias e interesses. Nas rC'_ mnnccs n:io fog."m n esta regro. infa _ 

DO ESTADO DA PARAi' BA 
voluçi:f's sem:Jre cxist{'Jll e~J.s duas liH'l 
forças que tanto caracterizam n trn_ Uas o qu'e temos em vista. o •· It ", 
r,cdia cliinê-".;a: os militares viv,'."ndo n. onde Elinor Glin põe um boc1do dr 
sua imporl::10ci:1 concicnte e os con_ unaginaçãc, é profundamente dc!ica_ 
sorcios Jino.nceiros trnm:mào a con_ ~·c e Sf' destaca mais como ttndcnci::ts 
tro.rr·,olU<\i.o que certa.mente irá ser_ psicologicas que como critos de no_ 
vir meU-.or oos s::-us propo,itos de 1/flS existencins Romnnc~ psicologtco 
ouro e gnnnncío.. E' preciso com o di_ l e não resultado de sofrimentos ocul_ 
nht•iro mntar n grcv~ girai como fun_ to"i no meio das gro.nd~s mnssas como 
~ão. da vida dos _militant::-s da _re~·olu_ c~~f-'?C1ue~cin de c1:i_se e injustiças s~­
~tlo Os consorcios se mult1phcam cuus. SeJa como tor, t.rata_se de lei_ 

APRESTAI-VOS, PARA RECEBE-LO, LEITOR, 
SE DESEJAIS FESTIVA, EM VOSSO LAR, A QUA­
DRA SANJOANESCA, MUNIDO DE BILHETES 

DO PLANO '' CAMARAD A" Q.UE ESSA IMPOR­
TANTE LOT ERIA PROPOS I TADAME NTE ORG ANIZOU. 

~1;~ L:1~;01~~:/);~~~t~~~~~dn~~r: :c1~:~ 1 ~~:.~n:~~t~it:nng;·~;:;i\ór:u!~ m~~~:~ 
os seu, componentes nãos, acham ordinarlos, e onde os pmo:iagens se Habilitai-vos! NEM DESCUIDO, NEM DESANIMO! Habilitai-vos! 
nindn prepárados . .Nem jamais estn_ ~·~.:: ·nvolvem com absolut:.n liberdade, 
rtlo prep::irndos. P-Ortanto SC' torna co.1correndc, assim, par:\ a nuus i11_ 

p1·eciso relnrdar a todo transe. ,·rcssJ.ntc formnçõ.o d'.' um mundo 
:Malnrnx f," coloco cem o sctf livro sentimentnl. Alem êisto basto dl. ------·· . ' IÍII 

nwnn situação em verdade t:io inte _ z."'r que é vertido do Inglês para o \';.mtn com todo~ os requesitos indis_ alta importancia Raro o intel:_-ctual Aj.c:-a e que la vc.n pon ando E' 
ressnnlc que do d.ia para a noite pro_ b1.1si!.:i!·o pelo conhecido escritor pau_ p~nsavcis a uma firme e ndmirflvel ou tltulado CjUP não e.;teJa. ao par d1 grato dizer ,sto t..alto ma quant ~ 
j- lo:1 a fo:-ça de seu talento em todos !ü;ta G0.:lc1rêdo Rangel. estrutura O a1-rntlha_céo é b.?m o marcha ascendente das tc:orias de ela surg. sob a àm:Çtlo c..e homei1s "' 
os cêntros cultcs n ponto c;e não se símbolo contemporaneo. Simbolo ma_ 
poch;r comprcend,.r certos aspectos da O nc :l\''.'l advogado Evaristo de terial e cultural. Len.'o_sc o livro 
grande luln universal sem prim 0 iro Morais vem de publicar um lntere.s_ ·u R. S. S - Um novo mundo" 
~ conh:·cer as paginas ndmiraveis de s.mr.., estudo sobre o dcbatbr, e fnmo_ 
'"Ln condiction humaine:"'. Por ai se so caso do des~mb:irgndor Po1it('s Vis_ 
pc·'rrú faur lUll ligeiro juizo da im_ gueiro. Nesse trabalho digno 1.. ~ lei_ 
p rtancia desse livro e.-. t:>nd('nrias tum por p:nte de quem ise dedica n 
filosoficas e sociúis p~nctrantis.simas. :l.P' l;nlc3 jltndice:s é plenament.J de_ 

?ntiio melhor S€ ter:i a co:npreern;ão 
exata do que em r?olidnd~ e a Rus_ 
s1a que o cnpirnlismo internacionrtl 
combale infrutifer::tmente Já \'fú para 
vint? ar..os. Leitura utll e ncce:-.saria. 
Livro que deve s.:r divulgn1o com a 
maior int~nsictade pos~;ivf'I para o 
bem cullural ct:1. colt:t.1vida .,:- brasi_ 
leira. 

Então num vnsto labora.tono como o 
da revolução chinêsa é que se sente 
o J)Cder de um espirita empolgndo pe_ 
los .1contcc1mentos umcos dn hwua 
nidade, mas que tem a suprema for_ 
ça do controle, sinal vivnz de inteli_ 
gencla, para finnlm.ente demonstrar 
por a e mnlS b quanto interesr::rntf' é 
a té&"! de sua. im'.lginaçã.o social. A 
condic:*o humana que rege quasi sem_ 
prc todas as lutas. 

O sr. Paulo Prado ft•z pubhcnr J1ovn 
edição de seu livro '·Paulistica .... A 
historb aí nessas paginas é feita com 
o maior ,escrupulo e cuidado. Todos 
os fatos que custinguem S. Paulo en_ 
t.re os mais poderosoo nucleos socinis 
do continente americano são o.precia_ 
dos no sentido de mostrar a alma de 
eleição de w11 povo que <iesdc os mais 
n~motos tempm; se vem afírmando 
através de qualidades morais e fisí_ 
c:1s de primeira ordem. As ban:leiras 
panlist.ns bem demonstram a sêde de 
conquista e civilizaç:1o que ~nchera 
r• culos talvez os mais brilhantes d.a 
vida brasileira. Porque na realidade 
não se póde s~r em absoluto injife 
rente á penetrarão material tã~ 
chei:1 de sacrificios inauditm: que uni_ 
ficou cada vez mais o pais e colocou 
s. Paulo á frente como o pioneiro das 
forças materinis orientadas pela in_ 
teligencia. 

·' Pa.ulisticn" m.zrecc mais d~ duas 
l('lturas. Depois do que é que a gen_ 
te achq o verdadeiro pensamento qtw 
Paulo Pr:-ido procura esconder dentro 
C.n discreçâo de seu talento. Não é 
só o amor a S. Paulo nem ao Brasil 
que vamcs surpreender nas paginas 
fulgurantes do livro editado pclú 
Ariel; é tambem admiravel eqUilibno, 
dwna grande cultw·a; equilibr1o êsse 
que cferecc tése n estudar e a me 
dil:lr. De modo que quando o leitv; 
sái das paginas C:o aludido livro de 
Paulo Prado não póde esconder a von. 
ta::e que o domina de logo m:iis vol 
tar a considerá.Ias, lendo_r,s nova~ 
mente. Então para quem qu:z:-r i· 
car inteira.mente ao p!lr da histon.~ 
paulista em C'ertas particularidades (' 
mlnucin:s não ha duvida que se ímpõe 
o conhecimento cie trabalho devera~ 
tão interessante. Sobretudo util a.. 
todo brasiltiro que csum~ não ignornr 
os &:>gredos da gran deza atua l da n:1. 
cionnlidade. 

Elinor Glin se destaca entre as ro_ 
mnnclstns do momento 1ntcrnaciona;. 
Destaca_sc pela delicadeza de s.:!us 
enrêclos que sofr?m de maneira J;.?m 
particular as influencias da vida con_ 
tempor:mca. O romance se estã !n_ 
z~ndo hoje em dia com processos mais 
modrrnos e portanto de acôrdo com 
n.,; insopitav,:,,is for'cls sociais origi_ 

mo=i..,.trado ter havido um clamoroso 
ei .-o judicia rio. E" que J)L'domi:10u no 
:~r\•r.c o ngrnte sentimental de um~. 
pn:x:\o dcentia <' perigcsa. capai. por 
if.-.o n~.,smo dn.s maiores consequen_ 
cbs no cnmpo llllPI""Vista, largo e es_ 
curo da loucura passion;1l. O cnso do 
de;:.emllnrgaaor Pontes Visgueil'os se 
de~enrolou no Mnnmhão ainda ao 
tempo d!l monarquia e foi e.~ tôres 
tão intensas qL!,:' npaixonou profun_ 
damente a opinião n:ic;onnl. F.mpol_ 
gnu mesmo todns as concirncias, mas 
scmcntP agora.. pas.c;ndos tantos anos, 
é que se levanta a discussão sobrP a 
çc;:i,cabilida..J.e de um erro judirlario. 
E não ?'CSta duvida da ·v1dencia des_ 
se erro após á lelt11ra q11C' se fi7,er d.a 
tése sustentada pelo sr. Evaristo de 
Morais. Vale, portanto, a pena co_ 
nhecN _~,'.' perfeitamente o crime nos 
seus mínimos detalhes, a fim de <1ue 
cada qual conclún por si da bnrbari .. 
Jade que ao mesmo cercou, conclu1n_ 
do consequentement,? para dar ra_ 
zões á tése · sustentada por Evaristo 
de Morais. Não se precisa fínalmente 
ser jurista para se concordar ne~,:? 
pon~o do trabalho editado pela Ariel. 

A Corr.panhia Editora Nacional nos 
seus planos de publicid:1de incluiu o 
de fazer um:i coleção ( e livros de via_ 
gens. A lit.:~raturn de viagem s.m du_ 
vida alguma que é não só agrad:ivel 
passa_tempo para cspiritos curiosos de 
ncvl.:iades como sobretudo !sedutora 
sob todos os pontes de vista &>m 
compreendendo tais pnrticularidades 
aq1·da empresa em bôn hon1 organi_ 
zou o plano de uma vash e selí'ciona_ 
da publicação de livres de viagem. 
O outro dia f:tam os 1esultodo~ hte 
rarios de longas fugn.s para a Euro. 
pa e para o Oriente êos srs. Ja!me 
Adcur da Camara e Nelson Tabajára, 
sem fnlnr em Monteiro Lo'Jato que 
escreveu sobre :1 America, enquanto 
1oje t=mos de rrgistnr o non.e do sr 
Caio Prado Junior. Este paulista foi 
v.:r a Russia sovietica " entã:J arhou 
por bem escrever um ótimo lino a 
respeito do Qlll' viu e obse.·rnn no 
pais das mnis avançadas e}:p'."rirncias 
socialist::1.s do mom'.'nto mundial 

Todos cs aspéctos da vido moderna, 
intenso e têcnira da t,:rra de L:>nine. 
são apreciados superiormente por n_ 
qu~le brasileiro de visão inteligente " 

O sr. Albc:rlo Rnn11,l•l móra em Pn_ 
1 is, mas antes de Hxar a ~u:.1 r1:•siden_ 
eia na capital do mundo lt•ve o 1."uL:a_ 
do do bom brnsildro: v in,iou e conhe _ 
ceu b('tn n sua terra. N:\o ha segre_ 
do pvra esse pens::i.dor no ponto cie 
vista h1stcrico e material de nosso 
µais que é!c não houvt>S5'..' jli rc,·ol\·i. 
do com a curiosidade propria de mh 
puro hom~m de lrtras. Daí vez por 
cutro. o sr. Alberlo Rangel publicar 
wn lino sobre coisas Ql\e dizêm exclu_ 
sivamente respeito aos int'.:'resscs do 
Brasil. Ain:ia é o caso d~ agora. Sua 
ultima cbrn se intitula de "Rumo, e 
persr,-:>clivas". São trnb~lhos interes_ 
!-'Rntes sobre os sertões, a. .sociedade 
brasil~ira no primC'iro reinado, a ba_ 
cín do Mar Dôce, o SC'tor do Nord:este. 
a cordilheira maritirrii:1.. as terrn cen. 
trais. etc. São trabalhos ô? um par_ 
ticulnr sabor historico e litcrarío que 
revelam ainda profundos conhecimen_ 
tc3 técnicos. Distante. resi-dindo no 
:>Strangeiro. ê de admirar a prPOcupa_ 
ção absorvente daquele ,~scritor pelos 
destlnos de sua terra, danJo_ncs mes_ 
!no a impressào de que outro sentido 
não tem a sua presença na Em opa do 
que pensar sobre a historia ~ os dias 
que correm nesta atribulada Ameri_ 
ca Brasileira Aliás hu quem susten_ 
te que melhor se poderá pen.c;,ar quan_ 
do ocorr(' o. ch cunstancia de ,encon 
trar_se distnnt~ aquele dotaJo de 
predicndos ex:cepc10nais parn ns rn .. 
jigas do pensamento. 

A obra do autor de '· Inferno Ver_ 
ctr•· é todn elabcrado em linguagem 
um tanto difícil. P n.rece que o sr. 
Alberto Rangel !~ compraz em ·escre _ 
ver ness-e ('Stilo pouco símpntico que é 
o eslilo r.-.bu!-;e;a.do. Com palavras pau_ 
co usadas. Não {' portanto 1.un escri_ 
tor p~ra o povo e sim para :'t élite 
Embor:1 nem mesmo á elitr po~a 
agrafar essa m!\11>lra longf' da sin!pli_ 
cidade no cscrrv ·r. Em tcdo raso não 
re póde n~gnr :1 primeira rlassC' Pm 
1u0 se af'ha incluído por força do ta. 
lrnto e ~ ::i. cultmn qui:m escreve pa_ 
ginas como as que ccnslam dos "Ru_ 
110S (;' l'c~·~l'>CC.tiVf:H ·• 

de superior cultura. Assim é qmi o No nuno da educação e du psic::rna_ 
pub~ico ficará. sabendo das rr...,nores lise <1 cienci::t tem tido um progtesso 
p:1r 1 

.. '.cularidaies da vida russa em em ,·crda::'~ nolnnl Assunto qe,? 
prcpJ.ro para as cxpcrienclns do mais c1p,1txona e fnz corn que os g1·ande~ 
pu!·o comunismo cientifico. O pais c:>nlros culturais do mundo se prro_ 
por ora se acha ainda com os anda( cupem com o ~~u ec:tuc!o minucio:;o. 
m:-:-. c!n construção e por isto mal se Aqui mesmo no Brasil as téscs de 
po: e v:r sem leituras como a que psicanali~e desr •rtRm nns classes 
agc:·a nos of~rece Ca~o Prado Junior \ cientificas. um interesse que é bem 
a fo!"taleza de um ed1ficio que ~e le_ uma s1gmf1cnçâo expressiva d" sua 

zn d<.' forma veemente as reulida!le~ 
<lo \'iV"r dcst 0 scculo C:e competições. 
Uns mais, outros menos. A v ... rdade, 
nortm, é CJ.U~ trm de expcri.mentn.r cs 
f-eus influxos bons, ou mãos, porque 

AGUA FIGARO 

Tinge em preto e castanho. Resiste aos banhos 
quentes, frios e de mar. 

na rins <ln criz::- economica. Não ha 

1 

romance ntunl para o vcrd:1de1ro sig_ 1 

nificado da pnlavrn que não tra:;u_ 

lndllet'ente é que nlo póde sei' a pro_ ===== = =========== =========~ 

çsicanaJir~ que fízeram d"' Sigmunct m.,.io;· rc ·pon-;abilla~ ,,, -itcJ ct a 

Freu :i uma da& rnt-ntalidad,?s ·mais no:;so pais Vf'mo t:... ,1 a mente o 
femcsas d~ste siculo Aliás está pro. ~. \110.,.,_• uo Lr1ato. Ar;; ·uma Gr e 
vado mio ~er wna n0Yidr1.de Já o o. Moaur 6i.b1PU Goc'!'Jlh .. n. R ... 
Santo lnnc:o se preocupou com o as_ gC'l. '".:Ier1tt11 cit"l P e .. , Gast~ e_ ' 
sumo e dele fez um tema apreciavel P;m!o dz Ft211:::u etc ( d.ica:io" &. 

(1;>11tro dos ponto.~ de vista cia igreja t:-ad1 1ção d1 .. omance d p1L":le.11. 
Seria agrn:iav•l e interessaute disr.or_ o:·dem s:ir:i qualQt.l"r as.)ec:to poL q 
rer a r~speito. A estreiteza de etp~_ sejam encarados 
ço não perrrute delcngas. T~mos de Nesta :-dtura qu~re.r.os te.zcr um, 
iaze1· o registro apenas t., nossas !d_ referencia ,tsp2t:ial 1o romance- etc 
l nras em retribuição das gentileza~ Henry Holt. ·· o trem ela weia noire · 
dos amigos n utores que não esquecem 
o envio de :uas pro;,;t1çõ2s 

A clh·agação ::lcimn v.!iu por motivo 
de haver o sr. Artur Ramo~ dado á pu 
bhcidaúe o seu ultnno ln10 · Educa 
ção e Psicanalisc ··. As àissertacüts do 
conhecido tscritor se r~ferem parti_ 
cularmente á €!-.Cola nova e a psica_ 
na.lise, noções tundam?nlais de psica_ 
nalise, n p.sicc-logia in~1v"!dual e a pe. 
dngogiR. o ponto de ,·Lc;;tu analiti:o_ 
causal, a .:;.e'<unlidade 1:itantil, n. con_ 
lr~ sexunlldade e o ~N1mento de cu1 

pa, 2.s reações do reC3!cado, a pra_ 
tica da pedanah~. a psicanaUse do 
educador, etc. Todcs esses curiosos 
nspéctos dos ensinamentos de Freud 
e da educação moderna vamos encon_ 
trar no hvro do sr. Artm Ramos su_ 
pel"iormente tratndos com o C'arinho 
proprio de uma inteligench esclare_ 
cida e com fortes tendencias para o 
ei_ue é util e pratico 

A lit~ratura de zção c...~e.rcc um po_ 
der fascinado:- nas multidões E quan_ 
do ela tem orientapão e bom senso 
no ponto de vista moral faz sem dm'i_ 
da um gra·1de bem aos Jovens inicia_ 
dos nos S" "<.'dos do romonce. A fi. 
gura ~~ f herlock Ho:n1e'.-. fo-z época 
na vida u s cri.u:ças bras,lriras de 
antes da ~ t :ra.. NU.o àiscutamos aqui 
se para o :.. • b:"m ou p~ra. o seu mal 
A verda::c L' ·U" cm1ccnPu pz.rn a 
fo~·mação d..1 j.1ventudc cem \ima 
força pr?podernnf e. lmngin..•_se a,go_ 
ra uma liter::1tura de ação orientada 
no senti cio d~ fnzer íl})f'na.c: o b~ nc·. 
ficio da mentnlid:1cic ir11·antil.. Ess3. 

cuja tradução se deve ao tspirito 1 ... _ 
mi:-a.vel 6.! Moacir de Abreu Alia~ 
bastaria a c?rcunstancia de trn.ta~_si'" 
de wna tradução de Moacir d" Abreu 
para se apostar no escuro sobre o l'i 

lor da obra traduzida E' que o poe_ 
ta e escritor paulista e senhor de um 
bom gosto exc:•lente para de .-. : "'_ 
mão se garantir o rnJor de <; us r 1 _ 

balhos. Demais o romaf"!ce <~e Hv1:-v 
l!olt \'ale a pena que St" lr!a mt:smo 
que não fossi" traduzi...o pc quem 
hoj.e ex •rcc prot torado n letrns 
Não resta duvida que le11ur~1s como 
essas fazem bem á. moridaàe que St' 
prepara para enfrentar :i. vi~a. 

Entre os livros qu;, S(' encontr:un 
nas montras das livrarias exist,? um 
de autoria do sr. André Dreyfu.s dig_ 
no da leitura de quanto1,; cspiritos 
apreciam a vida misteriosa cio: mun_ 
dos. Intitula_se · Vida e Universo e 
outros ensaios·· Como s~ ,·ê tra, 
se de assunto de ma101 int .. rcssf' ~e_ 
rios têmas. que o sr Dreyf11s ab,:>rd;.1 
com notavel proficiencl3 c1entificn 
A terra no un~ ver~o em su:i pos1r 'lo 
e circunsrnncias é sufkientemcnt..,, 
analisada num.1 lingung,'m ,icessi\ l 
e agrada\'el. Essa ling·uagt•m está ao 
alcance de toda gent,•. O.~ livros .e 
cienci!l reque1em tal predicado parn 
m_lhor facilitar a compre:>nsáo dos 
curiosos da c:,istencia dos mundos. E 
n:'\o é sô a situação da terr.a, !nas 
tambem o lugar do homem no univer _ 
so. a reprc.sentacão do e~paço. a con..;~ 
títwção da materiu. o siilenrn solH, 

Acha· se á vencia o estojo combinação: 
Pul\'crizador m iniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 
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der em suas pag1nu.s admiravelmente 
posta'J rm ordem, formando deste 
modo u."11 compLxo de conh~cimentos 
iJnpre..<:-:.i.1divcis i divulgrçUo numa 
ho.·a E"m QUL' todo:; procura1n cuitivar 
Q _.-pirita 

'Nl. ~" livro intness:mtissirr.o ha 
wn. J:artc dc-Licaua inteiramen~ ij 

anrli'i:"' de casos cnncr:-'tc.s de g::-ome_ 
tri&. trni n·i.~s e p:·cposições primiti_, 
, as. mo"'trnncto quanto intimas são 
as rcl,ii;C.;.; e·ost..'ntcs entre as c1en 
cl s fi,:;icas e naturais nas sufls lE>is 
indu.--...vas e pdnc'.pio d' causalidade. 
Todc::; n,:t,:.s pcmos sofrem por parte 
do ;:e_ Ali.ire Dreyfus uma crltica se_ 
gurn e bzm oricnt,.~la. P::ira chegar á 
con..:lu.são Co valor dn ci!.,ncia êle se 
entr .ga a uma pJ(',entc d, monstra~ 
ção d:l t"'ori:i ,e prat1c:1 ela c1~ncia 
pura com relaçà.o com a verdade 
cirnuflc.1 e 3. existenc;.a do mondo 
e>..-tcr.or 

MEDICOS E 

•!++!++!++!++!++!++!++!++! .. !++!++!++:++!++!++!++!++:++!++%++!++!++!++!++!++!• * DOENÇAS DA PELE E VENEREAS :i: 
•t - SIFILIS .:. 

•t DR. EDSON DE ALMEIDA •1• y ~ 

DENTISTAS 
•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 
t EVILASIO PE O ••• •:• DR, SS A .:. 
y ~ 
• Clinica medica em geral, com especialidade nas doenças do % 

•tESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •t 
•:,• Consultas dlarlas das 9 ás li •:• 

•:• Consultorlo : - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 :.._ T el . 315 •:• 

•t Resld .0 : - RUA EPITACIO P ESSOA. (S2 - Te!. 40 . •t 
·:· ............ .... .. ........ ~· ............................................................................................... 

•:++:++:++!++!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!++!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++!• 
b b 
.:. TUBERCULOSE .:. 

•1• DR, ARNALDO GOMES •1• ~ Á 
.. ~. Curso de espeeialisação com o prol . Clementino Fraga, no Hospital J 
J de Isola men to S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothorax ~t• 

~;: artific ial e outros metodos modernos. ~:_• 

•: Consultas d larlas das 9 1/2 ás 11 horas •t 
•:• RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - 1.0 andar. - Telef . 315 •t 
y y 
•:++:++:++:++:++:++!++:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 

O wcia11~mo Ca. esqt: ·rda na Pran_ 
ça ~mJa é h•Jje em dia um dos mais 
ntra.: de::; 1 ·fat:\an,en~ ó. Alo2manha. 
Ir.1lia, R11ss1a e talvrz mesmo à Es_ 
panha. En 1 :.·etanto, S"' .aee;tacam en 
tre os sr-us homens de: L tra.:i e politi: 
cos mn ç:rupo sfléto de combat~ntes 
por uma neva or::em, qu~ niio uban 
danam a.:; arma.:., unLEs cada vez mai; 
aguça o propcsito ele leva? adeante o 
pensam:'nto Qt',.' os dDmina e qu? é 
o mesmo pensan1·~nto q,1.,. a\·assala a 
p.rco~upaçáo c!.:s esr,,ri1os mod<:rnos. 
Daí certa lnt"nsi.:..aG.e de vida nesse 
pequeno agrup3mento ~ intelectuais 
francé;;;,,i;, b~ .,t m:" se d~~t.1cando o 
€sforco de I\'.J.·~..-: Eee:r. que já senhor 
de vasta obrt. Len: uma que dá mo 
tivo a esta. nota. E' a que o escrito; 
da :strema esquerda consagrou ao 
genio de Corl 1\1'; .·x; e qu~ o sr Me 
noti del P1chia vem de traduzi:- par; 
o bresi!.;::Jro 

Ma:cel -OLvier dedica_o um pr';fa 
cio aO:miravel. "Eis porque recomen­
damos es: .;! livro, pn.rticularmente ao; 
operarics, ~os explorados, a tcdcs os 
que sofre..rn, de um modo cu de outro, 
a opr2ssão capitalist.a. E' por é!zs que 
M:ax viveu, trabalhcu e sofreu. E' do 

•·• - ESPECIALISTA - : 
: TRATA.'IIENTO POR PROCESSOS ESP ECI ALIZADOS DE ECZE- •,t 1 •t MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Pa nos), UL- •t •t CERAS, AF'ECÇõES DO COURO CABELUDO, ETC. •.• •+• Tratamen~ moderno da Lepra e do Cancer •+.+ 

••• Rua Duque de Caxias, 504 - Da s H á s 17 horas . •%• 
f João Pessôa .:. 
Q ~ 

T " • 

•!++! .. !++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• 

LABORATORIO BIO-QUIMICO 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, 474 - I.º 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREP ARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!+.!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++!++) 
é ~ 
.:. DR. JOÃO SOARES •,t ~:~c:1;~~-:~;n~:~~ q~~é 

5:go:::s~;:º~rt +.~+ ~i• 
unfa1 a revolução prolotaria. 0 parti: : MEDICO DO SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL DO E._<T.4DO •:• 
do bo:chcvist 1 russo. Lenine lembra ~t• . . MOLESTIAS nAS CRIANÇAS ••• 
\,•. a todo i1.::tantC', que não -era se: ~:;• Consultas d1anas das 16 ~s 18 horas f Rua Barão do Triunfo, 474 - 1, ' anda, ••• 

nfro um fl~l d sei pulo de Max". Nes_ ~:· RUA PADRE l\IEI RA, 141 .~. 
t.1 ~.nºuar..:'m e nestes t!'rr1cs Olivicr 1 •t• --- f0Â0 PESSÔÃ --- % 
e b,-·~: u:11 \ ·o.-o':o pensu1~ento po!i_ • • • • • • • • +. • • +. +. • • •+• 

=====================================!) 

F ARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACE.UTICAS 
GRAN DES VANT AGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 

Barão do Triunfo, 4 10 - 1.0 andar -_ (V~iRho da Standard) 

--- /OÂO PESSOA - - -

' - . E o 1 ::nu~o ele luta social, o 1 • ................. -.. .... ......... •"•"•"•"•"•-..•":++!++:++!++:++:++:++!.+:++:++!• 
r. l\;J~, Bcr. n, o faz por m~ncs, en_ -.------------.--- ------------ - - --- - ----------------=- --

frent~ 0 a!>:'TJ 1 · • 0 com rara cora~cm e C1ceJ.? de Mélo, 5 quilos de parafma gorro de gabardine - 105$000; a 414$000, 200 gra~as de solução mil~- truci & Cia., ..,..._lampadas de 60 x 
conh~c., ucnto C Lod:is as gran:~s fa_ - ~-.->000 P~ra o ~e.~tro Agncola Amaro Gomes, 50 sacos de ~ 1 com~mj simal de a drenalma _ 112SOOO. 6 11- 220 - 95S000, 5 icThm de 400 x 220 -
"'· , '"'"'1 v~da do socialismo. T:.:ata se Pre . .:.1dente Joao Pessoa , a J · .. Teo- de 4. latas - 60$000 ; a Joao P ereira tros de extrato fluido de cascas de la- 115$000. Para as Obras Publicas, a 
:1:::-;!r.1 de ur.lc:1 Lltura não só indÍs dos10_ & ~-· 50 cade~·nos _de cahgr~f1a de Lima, 30m3000 de pedra c~lcarea ran jas _ l 26SOOO, 50 vidros de aguas Williams & Cia., 5 galões de Mobil 

·ne.f'''~l , , ... _ 
1 

"' - - l::>SOOO, a J Mmervmo & C1a., - 1.50S000, 15 sacos de cimen to oxigenada de 300 gramas _ 185$000. Oil A F - 104S000; a F. Mendonça 
P~; . e e~. l p.mc1pa~._nte grata, 50<! quilos de xarque - 800$000, 60 "White Brothers" de 50 quilos - 1 li tro de extrato fluido drosela "Sil- & Cia. Ltd., 1 carro ''Ford" usado, 
P0~s c1 .· .n C.H::; con'>equ?nci:is de natu_ qu~los de arroz de ~·ª - 44$400, 120 255$000, 20 caibros de côcão ou im- va Araújo ., _ 114$000, 2 litros de ex- tipo 29, em perfeito estado de conser­
reza .,.;Ultural que. 11at1.1.rnlme:1t~. se qu~los de fubá de milho - 66SOOO, 30 biriba de 6m00 - 30$000, 20 <luzias t rato fluido de dessessart _ 54$000, vaçã.o - 4:500$000, á Francisco Ci­
apr._nd_un_ e se: l.i.Y.am, ha outra 1~ui~ quilos de macarrão 45$000, 30 quilos de· ripas de imbiriba de 3,00 - lO .OOO perolas de Panvermina _ cero de Mélo, 1.233 quilos de ferro 
t-o m11;, üill11.t..!1: ê O conhecim~ntJ de cebola~ - 27$000, 5 quilo~ de alho 24SOOO, 200 sacos de cimento "Wlute 2 :4sosooo, 2.000 ataduras de morim _ red de 1 ·• - 1:479$600; a Souza Cam­
de 11 rfa. ,n.~ 1e C:1:rl M:ux - 12$500. 10 garrafa~ de vmagre - J Broth ers." de 50 quilos - 3:400$000; 800$000; a Almeida e Simeão, 6 qui- pos, 268 quilos de ferro red de 1" 

.t.od:· com.1graaa ao l).~m da coletivi_ 
4~~fi· d~ 11[::nt~e ~z~1

;;
00

-
1 

39~~
1
~º·d! : -:"- Brito & .ela., 1 buvard _de ma - los de acido borico em pó - 42$000. t2e~!~~~ P~~~~l.' /

2:~=~~ J;:~ 
G.,J.d~. De.sd~ a su:1 mfoncia, quando ~ominho ~ 6$200. 10:) uil,os: de colo- eira - 3$500, a Standard 0 11 Com- 5 quilos de perm_anganato de pota~io brega. 
c-.n,cçou a enfronhar_:::~ na filosofil ráu _ igsaoo 250 qu·io'! de açuca de pany, 1. 200 litros de gasolina - . . - 120$000, 2 qmlos de_ goma arab1ca 
de E :.,"L __ ª un.~ver,,cade. a entrJda l.ª - 222ssoO. 10 qu~los de mant:iga 1:320$000; a Francisco Cicero de em~ - 56$000, 5 qmlos de goma Pedidos despach'.ldCs por esta Co_ 
na v.'.J.. e. i"nc,... En-cls, a sua po_ l ·'Lirio" - 64$000. 6 pacotes de mai- Mélo, 6 pinasios n . 6 - 3$000 ; a L . ara b1ca em .pedra - 50$000. l~ gra- missão. nos dias 9 e 11. para as re 
lE>m ... í..:a. cr n Baurr. Ru~e e Proudhon, zena - 3~600, 5 pacotes de fosforos-- ~::~:~ron _& l ~i~, i s~~ch;ot~t cabêlo mas de cafema - 39$500, 2 qmlos de putições abaixo discriminadas 

'.lt~ J. " 'hic~ .. 1e uma. &ercnidade pro_ 8$.500, 10 latas de cruzva_ldina - 7 :475S300. T otal geral, 38 :744$300 . ~ ~:~:afªI: v:~i:t: de s;:i~o._ 
4 :~~~ SU'retaria do Interior e ~eguranc;a 

~na de, écSP.llHO c~t .;.o de que a ver_ 2lSSOO: 30 quilos de _sal fmo - 4s2oo, ,João Peixôto Pessôa, F . Guima.rães 207$200, 200 vidros de ma.gnesia flui- ~:!i~\ A. PJ~fto O 
& 

0~\~i~ê\~ if"tdi~~ 
e je ~ art .i. consigo. ~~s qu~~º\a~ãosa~

1
a~ºoS:t~a~ ~ 400, 6 Nobrega. da - 176SO.OO; a Tertuhno _e da papel c1rbono - 10$000: 40 fis. !!ic 

126SOOO, 6 vassouras "Catete" _ . . . Mata, 3 qu1l?s d~ papel _de filtro - papel manilha - 3S60-0; 1 caixa de Secretaria da Fazenda 63000; a F. H. Vergára & Cia , 60 P edidos despacha dos por esta co- 48$000; a Av1la Lms & eia , 12 latas papel carbono - 7$000; a Tertul!ano 

COMISSAO DE COMPRAS quilos de café em grão 88SBOO, 6 latas ~~~~~~º·a~~~x~iªts6c1~~in~~:~:as repar- des:clcroeotal rp1·auroda- F2a7z0e$n0d0a0, Agricultura ~ê i~~o~eªii'·vi~1~0 ~ª~t~o~e a t~~~~ 
Pedidos despachados por esta co- de areia extrangeira - 17$400, 20 cisco Cicero de Mélo, 5 litros de al_ 

missão nos dias 4 e 5, para as repar- quilos de fari~ha de trigo - 20$000, Secretaria. do Interior e Segura nça e Obras Publicas - P ara o Centro cool puro -. 9S000. Para a Diretoria 
tições abaixo discriminadas: 25 latas de leite condensado - Publica - Para a D iretoria Geral de Agrícola " Presidente J oão Pessóa", a d::, Ensino Primario. a. F. Navarro & 

P:b~~:=t~\:,?a I:t;:~;;. ep~:;;:;and~ ~:ggg; 6
6 

v~,~~~-õi: dsid;i~i:.,~~ic~ - ::ú!".!~~~~,'.~o" _:3r~~5:;c~ª'}\ !1~: ~~i: ::r~ :$3~ilh~a;/~ª~ir~~o~~t>~~ fo1ff ~u~?]:t:1~1~;[3, ~;JPts\:~r 
~~t;:ic~]. ál.~~Ool~':tc~,,d~oi:~.:e~~i~ C~; ;4~~~õ.to:a~a s!u:e~a:!~:. re_cx~1;; 23d~2qsiu~1·1o&s33dSCe6~~!o·;,daolr2eEto.bo;d:e;t~:ispsota~s:Rs1io~:~ ~ ~[~~';."~ \ ~r/ºia~~~~o& ~la i8~0pg~~ ~~~dfoc~ia~ 1i~:~o~i1~a f~rii~?ac~~ 
couro preto tipo 217 E - 17:460:$000. l fusl\el - 3$000. Para as Obras Pubh- Para a Imprensa Oficial, a G e- da Redenção, a Dias, Galvão & C1a 
500 idem idem idtm tipo 217 E_ 

1 

cas, .a Sousa Campos, 150 metros de 1 c1murça para limpesa - 24SOOO: 
a:nosooo. Para â Diretoria Geral d~ ~r-:1me galv. de n. 12 - 15$400, 60 1 a Avelino Cunh.a & Cia., 2 metro.s 
Saüde Publica, á Imprensa Oficial, qmlos de pregos dC' 2 1 2 X 10 - M A T E R I A L E L E T R I e o deT~fa~élf4s~oiôr - 6S000. 
1 .000 fls. de papel para maquina - 132$000, 3 quilos de pregos de 1 1 ·2 Secreh.ria da Fazenda, Agricultura 
leSOOO. Para a Inspetoria Sanitaria x 13 - 7S200; a Carlos Guimarães. 1 f' Obras Publicas - Para a Reparti_ 
Escolar, á I mprensa Oficial~ 3 livros ex. de alcoo~ puro - 48$000, G lítros NAO FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSULTAR ção de Aguas e Esgôtos, a Francisco 
em branco de 100 fls. 21sr o, 1 dito de oleo de linhaça - 19$800, 9 htros á AGENCIA FORD rncero de Melo, 50 quilos de embirns 

~:~~l p;~~-C:º~~ic~ ~$OlO~,c1o't l~i· e:: e:oo~o g~ ii~~:c:~;;r:r
7
ºi~r: ~:~1~:;~ Lampadas •• EDSON " de 5 a 300 WATTS ~e0 e~;~·~~fª .. PrJ:i~c~~te p~~~oo ~:!~ 

velopes of.1cio - 1.0S000.·12 blocos pa- 8$000;. a Nicolãu Porto .. 1 par d.e bo- 1 F, MENDONÇA & CIA, LTDA, ,õa", a René Hausheer & Cia 
ra receituario _ 30>0' o Para O Su- tmas preta.s - 24$800, 1 td~m de RUA MACIEL PINHEIRO, 38 215m30 de fJzendas para colchão, 
perior Tribunal de Justiça., á Impren- perne1ras - 27$500; a J. Eduardo de ref. H. P. T. O. - 323$000; 200 

1 sa Oficial, l. 000 fls. de papel para Holanda, 1 farda de bnm caqui com !~~!t~\~~SO~~g.o~ã~ta~d~%~rfn{~:~~ 
m aquina - 13S000, 500 fls. de popel mestico" - 56SOOO; 30 cobertorc!'i 

para autos 60$000, 200 capas saco - D E F E N DA A s u A SA u D E ' 'Gaúcho" - 150$-000; a Dias, G alvão 60S000. Para o Gabinête Medico Le- & Cia., 1 lampada ''Osr:1m" de 20 X 
gal. à I m prensa Oficial , 1.800 mapas 220 - 18$000; 2 iampadas idem de 

1 c imod . - 326 ... 000. Para a D iretoria 100 X 220 ---- l6S000; 10 duzias de bo-

de Saüde Publica, a Almeida e Si- ff!t1: J/e~t~ J:>.~~c!~t~ 3 2~g?°~ 
· meão. !O 000 capsulas ele Di\'ermil - Muita gente ainda desconhece O valor da "Cassia Virginica" pela indi- latas de Betuvia - 5SOOO; 1 pincel 
1 2:500S000; a E. Martins & Cia., 500 grande _ 4$000; 1 idem media _ 
, ampolas de "Alnol" - 2:000$000. ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan· 3tooo; 1 ldem pequeno - 2s500; 1 

; ~:. ~a?it:;,n: ~!u
11~r~ .1'.~º~7i~ª;;r: tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi- ~~~~/~~13

Mclo. ~tºO:~x~da~r~.~~~~~ 
maquina - 8$000. Total. 31:269$000. vo remediÓ fossem tomadas a tempo? ré" de 2 12 lbs. - 1Jssoco: 10 qut 

Secretaria da Fazenda,.Agricu)tura e "C v· • • '' d los de pr~gos: de 3 4 - 17 - 42$000; 
Obrai Publica s _ Para a Im prensa assia lrginICa não é reme dio para enganar oentes, mas para Ji · r ~~~~!frã~e l:r:~s~!t?Jo 1_: de 1f~0'.!:_ 
Oficlal . a S tandard Oil Company, 1 vra-Ios da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem nenhum incon· 45SOOO; 1 tacho aluminium, reforçado 
ex . de querozene - 32$000. Para a veniente. 10 - 90$000; 2 conchss de ferro -

1 
D iretoria do Tesouro do Estado, a 2$0!H}; l calde irão de nluminium 20 
Souza Campos, 2 escovas de cabelo- NÃO HA MELHOR NO MUNDO - 15$000; a Souza Campos, 1 dla -
12$000, a ,Jtrêdo da S ilva , 1 timpa- Remed1"0 vegetal, regulador das funçoe-S dos R1"ns. mante para ):ortar vidro - 45$000; 10 

e /corda 000. P a ra a Repar- grozas de parafusos 3;+ X 7" - .... 
ffção de a gi. Esgôtos, a Francisco A' venda nas principais farma cias e dro ... arias. 24°000 ; 2 vallf)rlsadores de " Fllt " · • 

• .J. l~OOO ; 1 ID,~uina para café, n , 2 -
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LOTERIA FEDERAL PLf\NO 

EXTRAÇÃO EXTRAORDINARIA DE S. ~JOIO 
Premio de 2,000:000$000 

5.005 contos distribuidos por 3.881 prem1os 
O MAIOR PREMIO 

É DE 

-------

2.000:000$000 
Os demais são de 500 contos a 400 mil réis, na ordem do plano ao lado deste 

CUSTO DO BILHETE 350$00·0 

PEDIDOS AO AGENTE e MOURA R. MAC~EL PINHE!Rº· 74 
GERAL • Joao Pessoa 

2 
5 

10 
50 

300 
1.010 
2 500 

" " 500:000$000 

" " 200:000$000 

" " 100:000$000 

" " 50:000$000 

" " 20:000$000 

" " 10:000$000 

" " 2:000$000 

" " 1:000$000 

" " 500$000 

" " 400$000 
12$000; 2 facas pan cosinha - 7SOOO; 
2 idem, idem. n. 8 - 8$000; 1 panéla 
de aço esmaltado - 70SOOO; 1 chalei 
ra de alumínio - 20$000; a L. Clr: 
neiro . & Cia., 200 fls. de lixa para 

A VELHA 
- Não. Vá brincar .. 
Durante alguns instantes, 

estiveram agana1os é. mãe. 
dois saíram. 

1 pt:rg:untei ao alfaiate, meu vizinho. 
élcs ali que fim levara a velha 

maquina - 17SOOO; 1 quilo de cêra. (Copyright by Companhia 1· B .. rutal na sua. simp.licidade rustic. a, 
de abelha - 8$000; á Standard Oil Edltora Nacional. Exclusivi.. avaro, sem palavras doces para a fa_ 
Company, 6 caixas de gazolina _ dade no Estado da Paraiba nulia, sem carinhos. mas com um 

~iis~~r;es ª de P~~1~~ ~\8oX~g~~cêJ~s: para .. A Uni~:n-to de g~~i~ ~~~~-\10~1;1~1~ ~r:;iie 
6
:~aª d~ 

z1as de copos de vidro, comuns -. . . . sono só, sobre os dois grandes col_ 
8S000; a Dias. Galvão & Cia., 2 Iam JERO~li\-10 MONTEIRO chões de palha de milho que davam 

~=d:a1~:e~ ! ~~~ X 16!~º~ \:~5~ Com uma bOlsa de compras, mar ªºE}~it~a~ia.°"
1
~~~ª é1; ~:ar~e,!'!ºêunhei_ 

a Antonio Monteiro, 24 molas de se~ ron, a velha passava todos os d.las ro. Aquela arca pesadíssima, massi_ 
gulm~nto, pa.ra carro _ 200$000; a diante da minha janela O cabelo ça, de peroba que 12stava no canto do 
Almeida ~ Suneão, 50 pacotes de ga- branco ralo, penteado á antiga, o ros_ quarto, tmha muito dinheiro. Quan_ 
se hidrof1la de metro_ 4%voc)· 6 vi to minguado, rugoso, wn vestido de to? Não sabia. 
dros _d~ antifitol ··suva" _ 29sooo;" chita escura, os pés inchados arras_ A·s vezes ela pensava que si êle 
a Ovid10 de Mendonça, 100 gramas tando uns chinelos gastos que par,?_ morresse. . 
de permanganato de p::>tassio -. . . ciam pesados demais para as suas Mas era um pensamento_relampago. 
3S000. Para a Imprensa Oficial a pernas cansadas de uma longa pere_ Não era má. 
João y1cente de Abreu & Cia .. 4 res_ grinação por este mundo. E a vUa corria fura, sem queixas 
friade1ras grandes c torneiras _ Pobres perna!ói ! Ha quantos anos se 
lOOSOO~. Pa~a as Obras Publicas· a movim~nt.ivam humiLemente pela 
Francisco C1cero de Mélo, S2B quilos terra ! Nunca se víram comodamente 
de ferro red. de 1" _ 633s6oo: 30 descançafas no automovel macio. Ti_ 
enxadas de 2 1,2 Iibr:\S _ 1028000 . 2 veram sempre de ir á sua custa atra_ 
alica~s de cabo isolado de ?''-lJS000· vés os bairros, pela chuva, pelo sól, 
a Joao . Pereira de Lima, 20 sa~ pelo frio. 
cos de cimento "White Brothers'· de Viera, ainda moça, com o pai, da 
50 quilos _ 3:400S000; a Amaro Go Italia para wna fazenda de café; e 
mes, 200 sacas de cal comum de 4 era ardua a faina cliaria. Mas o café 
latas_ - 240$000; a F. H. Vergá~ era ouro e a vida não era das peor'=s. 
& C~a.. 12 pás _ 75~~0 ; a Dias, Depois, casou_se. 
Galvao & Cia., l semi.eixo trazei.ro ra~a ~:~d~a:!u si~'ll~!~fgta~ ~~~;~é 
- 140SOOO; 1 cubo de roda trazeira - cidade, a fascinação, o legar onde 
i;;s~eo; efxi

1ª1Jrag;;;\; ~oog~~ni ganhar dinheiro pa~ecia tão facil 
~~r!ªlJçã~ completa __ 9osooo: 1 c:of_ J :a~gle~~ntar uma. ar1a saudosa de 
de L3 eoli~ntllador - :>S9(X): 2 qmlos E puzeram_se ao t~abalho. 
s1os n g 24 a preta ~ 39SO(?O: .2 pina. Ela moure~ava o dia todo numa ~a .. 
3 ui!~· - 7sooo. a Jose Pimentel, bnca de tecidos, emquanto o mando 
Zl q Ca~ de polvcra - 18SOOO; a So_u-.. se entregava a toda a especie de ne_ 
_ BSOOO pos, 200 gramas de estupun goci~, alguns dos qua1s ela não en_ 

Total 7·660SSOO tendia_ bem. 
7, 706$

600 
· Total geral E vieram .os fil~os .. Um, dois. três, 

Cr~maci~ .cavalcanti i~:t!º~mc~~~Pa~;;~ filhos! Três mo_ 
Joao ~e1xo~-o Pessôa Ela já não ia â fabrica. Lidava he_ 
F · Gwmaraes Nobrega roicamente com a casa - uma en_ 

CO~IlSSAO DE COMPRAS ~~a~~jie_:1~atigmc!bi~f~~~a~~:no c~!h 
f~idos despachados por esta co velho com onze anos e o ultimo com 

ti~6eªsº' a~;ixiiadi;;1\nri~:d~~- repar: te1o~~~~Ôs o dia todo. 
Se~ret.aria. do Interior e Segurança O primeiro fílho brigava na rua 

Pub~ca - Para o Quartel da Força com os companheiros. Os outros es_ 
Publica, a Dias .Galvão & cta 1? palhavam_se pela casa e pelo cortiço, 
fitas Dara maqwna de escrevef' .. fazendo to·fa a sorte de diabruras. 
965000 .. Para a Diretoria do En'.sino Os dois ultimes, que ainda não an_ 
Primar10, a Francisco Cícero de Mélo dava~. arrastavam_s,e pelo cimento, 5 metros de borracha em Jencol . _· chapinhando na agua, espojando_se 
~O; a sousa Campos. 2 jarí-o~ de no·pó. Os que já andavam viviam ne 
"1dr~. ~ara agua. S.S .. 16SOOO; 1 fil gros de pó, gordura e imundice. -
tro São Paulo". 55S000; 1 caçarolã Cresciam robustos. Robustos como 
agath de 20 ctms .. 7$000; 1 tesow·a animais criados em liberdade, proxi_ 
pont_?- redonda, 6SOOO; a Carlos Gui mos á Natureza. 
m~r2.es, 1 I!lesa e. pedra 50$000· a O pai saia céd.o e voltava tarde 
Ehseu Campos, 30 pratos de lo~ça 1 -------------
45S000; a Peixoto de Vasconcelo.s & PARA QUE DISCUTIR? - Só ha 
Cia., 6 toalhas _ref. 208, 15$000; 1 me um remedio contra as apertura.s fi_ 
tro de cambraia. 1S200; l raspadeirã nanceiras: DINHEIRO! Só ha um 
cabo. de osso .. SSOOO. Para a Força meio certo para obter dinheiro: Mu. 
Pubhca, a Peixoto de Vasconcelos & 
Cia., 10 exs. de penas "Malat .. 12 nlr-se o 1eitor de bilhetes da Loteria 

Uma noite, êLe voltou ás onze horas. 
Bateu brutalmente. 
Ela abriu. Entrou apressado. afH. 

to, o rosto cheio duma expressão es_ 
tranha, assustadora. 

- Que foi? 
- Nada ! Nada ! 
ij;la ficou a olha_1o estupidamente, 

sem poder imaginar o que se teria 
passado. 

Ele não podia parar. Scntava_se 
Levantave_se. Ia dum lado para ou_ 
tro. rC'spírando alto, passando as 
mãos pelos cabêlos. E tinha sêde, 
muita sêde. Pegava na moringa, le_ 
vave._a á bóca e bebia. Em poncos 
minutos, esvasiou_a 

- Mas que foi ? Que aconteceu ? 
- Nada! 
Depois, sem olhar para a mulher: 
Vá b~car um litro de ,·inho no 

Pit:LT'C' 
O P1etro era o botequim da esquina. 

Ela precisava de dez minutos para fa:. 
zer o recado 

Quando voltou, o marido não estava 
mais na casa. 

- Angelo ! 
E ninguem respondeu 
- Angclo ! 
Ela teve um prç>ssentimento de des_ 

graça. 
Angelo fizera alguma ! 
E, com o litro na mã.o, procurou.o 

á têa. 
Mas, emfim, podia não ser nada de_ 

mais. Angelo era impulsivo. Tinha, 
talvez. brigado Não esperou por 
muito tempo. Deitou.se 

No dia seguinte, de manhã, viu que 
éle não voltara. Então, ap?sar de não 
ser a primeira vez, inquletou_s-e mais do 
que de costume 

Começou a labuta do dia, mas com 
uma co~a pesa :ia sobre o coração. 

Ao passar pela arca, viu_a ab,,rta. 
Olhou. 

Vasia ! 
Então, começou a compreender 

Angelo fugira. 
Que teria feito ? Um crime ? 
Não poude cuidar de mais nada. 

Como sonambula, deu café aos filhos. 

depois, - Morreu ? 

Não se passou muito tempo, come_ 
çaram a aparecer as \. 1sinhas. 

Encheu_s.; a casa. Era um alarido 
enorme. Todas falavam. Exclamaç~s 

ª~!:d~!1~~1:ª~~mé!~e1os cinzentos. 
vestido coberto de mancnas e remen_ 
::los, com wna tijela de ágate numa 
das das mãos e uma enorme fatia de 
pão na outra, repetia ás recem.vin .. 
das, pela centesima vez, a historia da 
fuga 

Depois de saciadas, pouco a pouco, 
todas se foram com vagas larnenta_ 
ções, e ela ficou só novament.:?. -desa_ 
lentada, cuidando molemente dos ar_ 
ranjos dom.estices. 

E êle não voltcu. 
Mas a vida é dura. E' pr~clso co_ 

mer. Os filhos teem fome. E' preci_ 
so trabalhar. E ela voltou á fabrica. 

E esse punhado de vidas foi_fe ar_ 
rastando, anos adiante, ignorados da 
scciedade, ignorados do mundo, por 
montes e vales e miserin 

- Não. O filho pô_la fóra de casa. 
- Por que? 
- Não sei. Diz que ela era .. cacé. 

te·•i que vivia resmungando, que era 
meio surda e vivia tropeçando nos 
moveis, sujando a casa 

- E para onje foi ? 
- Não seí. Por aí 

JUSTIÇA ELEI­
TORAL 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUST/. 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAIBA 
Ata da quadragesima quinta (45.ªl 
sessão ordinaria, em 6 àe junho de 

1934 
Aos seis dia:.; do mês de junho de 

mil novecentos e tlinta e quatro, pre­
sentes os srs. desembargadores Paulo 
HJpu1o da Silva e Arquimedes S::mto 

•Maior. doutores Antonio Galdino Gue-

ALAGôA DO MO:>i'TEIRO 

' . 

Cai.rn dagua do Açougu.:? Publico 
lOOSOOO; a J. Teodosio & Cia., 20 ::e:!!ª~b~a~~~~estivo mês das fo .. 

:.eJ~b~blrcea -~ªl:k~ªiso dfu 5 d~uilos 
pel madeira, 18SOOO;' 2 dzs. ú 1f"'1.s 13S500; 1 dita Idem de 1,50 x 0.30 x 1, 
~1color 717, 36$000; 1 dz. de lagis 6S?50; a Alfredo Whatley Dias, 1 ven_ 

vo~[ad~ep~~t~hi~t-~n~:~ ~~~= E cs golpes sucederam_sc. , des. Horac10 de Alme1d.1 e Ag1ipmo 
cadeira balY..a, 0 avental desbotado e Os trcs fllhos maIS velhos. quando / Gcm eia de Barros, sob a pres1dencia 

G~adiator", 9$600; 1 almofada pe.ra tomba montada em rolimans pua 
carimbo. 9$000; 1 perfurador de pa ~er adaptada .1 um cano de 4 ", .... 
Pel, 8$000; 10 exs. de papel carbo- l 600S000. 
no "Recqrd", 703000; 10 litros dé Total 4:948$650 
goma arab1ca "Sardinha··. llOSOOO· 2 Total geral 6 :477$650 

:J~t;º rosto, chorou. Chorou larga_ ;;1~g~r~nd~ eceii~a~ªi;;v~Iit.ra:iã d~1e-~r=n~::;lJªiº~or:~ut~ca18di~~º-
Os dois filhos menores, indiferentes. nunca mais os viu, como ao pai \ tume Deurnu de compr.1e<;cr. p:n mo-

gatinhavam comendo pedaços de pão; º· menor morrer~_aos oi~o 1:1ese~ t.vo JUsto o desemba1gado1 Fl:;doardo 
os três maiores já andavam na rua, e Fi~aram_lhe as t1es menma5 e o pe_ ria Silveira, procurador regional. E' 

dzs. de borrac_ha "Union ·· 67$200.' a 
Alfredo da Silva. 24 exs.' de clÍps. 
7 exs. de g:n,mpos e 2 tímpanos c 
corda, lOOSOOO; á Imprensa Oficial 
10 blo~os pau empenhos. 30$000: a' 
A. Brito ~ Cia., 120 fls. de papel 

os outros rodearam a mE,:, ndmirados nultimo. licia, posta em discussão e, sem de­
para aguei.e espetaculo de dõr incom_ , C. o.r., o correr .dos anos, dua~ traba_ t.,ate, aprovada a ata dr.. se~::, ante-

Cromaeio Cavalcanti. preensiv~l lhavam na fabrica, com a mae; uma ricr. Expediente: telegramas de ,·a-
F. Guimarães Nobrcga - Bateram na senhora ? cu1daya do porão onde moravam e o rl;JS juízes. comun.icttndo o exercicio 

;at~a~~\~º· .. ~6;~:rhi! .. ~1tr~~: ti?a 
htros de tinta preta .. Sardínha •·, . 
68$400; 1 dz. de lap!s n.º 1. 3$300· 
IO dzs. de lap!s n.º 2, 33$000; 2 ras 
Padeiras cabo de osso, 16$000; a Pe( 
xoto de Vasconcelos & Cia., 1 dz~ 
de caneta~ grão café n." 2. 6S500: ;o~~r: á~e1;.,~';'.';!e, n4;8ÜÓ. 7$000; 12 

Total 1 ;529$000 
Secretaria da Fazenda, Agricu1tura 

e O_bras Publka!t - Para o Centro 
Agr1cola "Presidente João Pessôa" 
a Alfredo Dias, 5 vidros de tinta paxS: 
rnarcar roupa, 25$000: 1 quilo de a 

I~~; ~~ ªi~u!~00 Esiir;,. ª ª Re&1~~ 
falvã.o & Cta .. 8 vnlvulas e: amostra. 

6SOOO; a L. Pinto de Abreu, 1.000 
ma111lhas de barro, de 4 ·•• 3 :400$000; 
a A!fredo Dias. 12 pê.ras de borracha 

~uhl~~!~r!. J!~~ as gbrv~3 
dros fóscos, 44$400, eiros dê 
taboa, de pinho " 285$000 · 
a Sousa Caml)OS, 1 °de arame 

Wk ri:eo:,: é"e . ';:;erg ~ 
100, 9$000; l d! 24 X lJIO, 

bo
l4$000; a F. Na Filho, 1 Ili... 

a de cedro x 0,30 x t, 

--------------------------- menmo era moço de rt:cados nwn es_ ci:s funcionarios da justiça eleitoral, 
ALAGôA DO M01"TEIRO crttorio comercial. ~~r~~~et,~ :;'.ê.s~;,.;t';~fa ~~it~Íe~~~i~ 

Posto de ll<mta, Comtl'llldo pelo prefeito Erne,to Silveira,. 

Quanjo conheci a Yelha. de passar 
em frente â minha ju.n,':'lJ.. as três f( 
lhas estavam longe, seitúndo os dcs_ 
tinos. Ela vivia com o filho moço, 
agora casado, a quem a vida prote_ 
gera, e era dono de uma tipografia. 

E ,ela, que vivia. como criada onde 
::ievia ser senhora, cons1derava_s.~ fe_ 
liz. Feliz porque servia agora a esse 
filho que criara alimentando_se de 
amargura e aUmentando_o com o seu 
sangue. 

De manh:ãsinha, saia com a bolsa, 
rumo á padaria. E, durant/.' o dia, ve_ 
lhinha ~ tropega, arrastando os pe_ 
sados chinelcs, lê. anfaVíl ela, a reca_ 
dos, da casa para o armazcm. da qui_ 
tanda para casa. 

No lar, dizem que era o trapo. 
Oritos da nora, gritos do filho. Só 

o netinho não gritava, mlls, sempre 
que os pais tinham um longo pa.ss~io 
a fazer, ela ficava com o pequerrucho, 
a aturar .. lhe o chóro e trocar _lhe as 
fraldas. 

Ha um mês, mais ou menos, deixou 
de passar por aqui. 

Hontem, quando estavamas á janela, 

Segurança Publica, 1.omunicando que, 
('m data de 29 do L. p. findo, o ct­
'ciadão Anselmo Gom... de Araújo, 2. 0 

suplente de juiz munici1, l do termo dt' 
bolidade, t.ssumiu o exe1. )icio, em vir­
tude de haver o juiz efetl. •o passa de a 
Jtincionar no juizado de direito de 
Campina Grande, durante o impedi­
) :1ent.o do magistrado deste ultimo car­
g~; oficias outros do mesmo funciona-
)·io, referentes a exercicJo de JuJ:t..es e 
~erventuarios da justiça estadual; cir­
rular do sr. ministro da Justiça, re­
ccmendando que os telegram~ ofi­
ciais contendo o mesmo texto, mas di­
rigidos r:. varios destinatarios, devem 
. er expedidos em tantos original.:.; 
ouantos forem os dcstinatari':-:s; cir­
< ular do mesmo titular. 5obre as ins­
talações dos Tribunais Regionais e das 
As~emblér;.s Legislativas estaduais, no 
cuso desses Tribunais estarem funcio­
nando nos ~difidos das antigas As­
sembléas; oficio do sub-Inspetor inte­
rino da Saúde do Porto de Cabedêlo, 
rtmetendo o laudo de inspeção de 
b8úde do sr. Antonio Pereira. de cas .. 
tro, of!c!al da Secretaria do Tribunal 
Regional Eleitoral do Estado do Ama• 
zonas; requerimento, devld te 
ins•ru!do, do juiz deste Trlbu 
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gional, dr. Horacio de Almeida. soii- latorio.,, 80 1 revisor desembargador p·--E Q ·u-. E N o ·s A N u N e I os 
citando trinta di&s de licença, para M. Azevédo. 
ratamcnt> de saúde, Designacõo de c1/ro~':?te;;~:i nÁp:l~n~~ cg~:c~ 

dia - E' designado o dia 13 çlo cor· Etlrise Vilar. Nelson de Queiroz Ca.r-
rcnte para o julgamento do processo 11'ira e o fa1maccutlco Tcrtuhno e. o, anuncio, desta secção ael, .. titafoa "Alu1a-1e"' "Veada"' "Procura"' Ofereci-
Jl. 17, dn classe 5.•, dJ qu~l é relator d:i Mata; spelnctos Joüo José Viana e d 
~t,J~~·~~º\~~~~~1;;'1;'~1

~1 ~~~~t oat1os. mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobra 01 
du., submete á aprecia<;áo do Tribun31 O juiZ, dr. Manuel Paiva. npre.'-(>n- a• r••a ... 8 d~ $500 a Ínaerção. 
e; pedtdo de Jic{'nça do dr. Horac10 de tou o,~ autos rm mesa. .., 

Almeida. Por unanimidade, e conce- daº~o~~~; ~ ~:el}~t~ ciJi
1 
~~rJf' seAu~~Eb'!rt~~~R:n~S~~ielto ~:r:J~ ~~~a J~ª:!sn~:vora n. 13, c:Fa con- \ co~IPv,-~~n~:r;.\ero ri~f>~~~;;~c dcurg~ 

dtda a Jiccnça, de ncórdo5 c::Hn a .1uris- Relator desembargador Flodoardo da a t.,·.•tal· n" 1.111, Vl~ronU.c dr Itnparl- _ _ __ pos, m2quina c?P 1mpre,são. tacão. ma-pruclencia do Trlbunal upe1·ior. Na- Sil\'elra. Apelante O dr. Al\'nro Gau- ,-.. " 
de. mais havendo a t:·atar, é encerra- dtncio. curado:· dos ausentes, Manuel ca n. 93, GUARDA Ll\'RO~ Pvs.<1on com- qu 1 trn u~· picotar. de nume'.ar. (·te 
ciu 8 s.~ssão ãs quatorz" h:rns e \'inte Fh .. rencio da Costa e Hlgino FIOr('n- A QÜl·;M tN'rERJl .. ,sAit ! - Ven_ ~~1~~t~ 0ti

1~f~º~uº ád~o~~~ue~ª~u~º~~~ d?~~1~?t~ct~~~e"~ ·n~~r~~it,~~~eª ct~C~~~ 
minutos. E cu, Carlos de Albuquerque c~o da Costa; apelaria a Fazenda do dem se movcJ.!'i compJ<•to.c; paro. un1a L·lde11ci', ·,,ceita e!!lcrltnc; avulsa!! ou x1ac;, 570 - João Pessoa Bélo Filho, diretor d:1 secretaria, fiz Esta.do. Foi com vista :to 1,xmo dr. - ã "' "' 
lavrnr e~a ntc, que subsc-revo e f,ssi- procure.dor g~ral. p;~~~~o1r\\if(i11~~~~~5~le g~~~1i.;~~·1º ~Ot :\;.~~._tr!\~t~f:i./~~h~~Pc1;-c,/~~~ª~cj~~ TRASPASSA.fo.;E ~~ 
110. <A~.J Cnrlos de Albuquerque Apelação civel 11 _ 61. da romarca 
Bélo Filh:J e Paulo Hipacio da Silva de João Pessôa. Relator M. Az~vedo. ALUGAM.~Et;;;~-;~ ~~:~~º ~t1;;~r:s Á. {' pr~r1~ã~. ;1~J~c;~~~ t'!~.díin9ºtr:~te Eá .~~1"·A~~~-1ia~~j. 
Ata dll. quodraqesima sexta (46.ª) ses- ~ 1ª3.teA:~~n~ i'~~':r~ºa ~~:~::: apt'- propriO!".i P,1.ra garA.ge, :-;errada OU de~ datilografia; garantes-e abo;oluto sifd- ótimo ponto par:'l fannacrn. ou loja 
.wto ordi,wria, em 9 de junho de 1934 Aoelação cive_l lação de in~-estign- r~tto. A trutor· Vldnl de Negreiros, ~~aPIJ~~:~~~a~~r~·t~~ 1~1~~ ;~,~r::i: de qu,ilquf'r ramo. Tntta no mesmo. 

Aos nO\'(' dias do més de junh:, de ç,ão- de pntermdade, competlçd.o de ---··- ou nesta redação 

!~~t!~º~sc~;:;1~s Jest;,~~
1~:r:ad~~!~\>~~!~ ~:~J~) ~iat6;; ~~s;i~~!~~!d2; ~~t~ ALPG.\ SE iurn1 casa na rua Irl_ co~E~r~feirc:_s,~n~~~1J~

5
~4 u:e~r·~~e~~ 

Hipacio d:.'! Silrn, Arquimedes Souto to Maior. ApelantC"s d. Isabel Ramos neu Jot'il( ª tratar W\. rua Epitaclo l~OllRIVAL f'ROIRE & IR".\IJ\O, e.s- frent(> por 200 dt! fundo, sito á aVl'-
Maio1 e Flodoardo Lima da Silveira, Maia e seu filho orfão Vitorino Rn- Pessóa, 262 tabelecidos á praca Alvaro Mach1.do ni~a .1?· P:dr_J l1 n. 101. a tratar na 
c:ouL

1

res Antonio Ga!dino Guedes, m:Js Maia; apelado.;; M. do Carmo ALUG,\ll_SE C''1.SAS novas sane_adas. n. 54_ gratifica~ a quem encontrou no av.,niaa 050no n. 113 
Co,::i.lio Soures, membro substituto. em Maia e Jose de Brito Maia. Foram murada.<.; e com instn.Iacão e1<>tnca a meio de. merclc'úrias df'!pach.adas ~ela I VENDE SE A CA"A • r:::•.,,i J.. 
ICXercicio. durante o imp::,,dimento d:> os respectivos autos com vi.st:.1 ás par- 7JSOOO trata sr no Avenida l. de respectiva firma 1 caixa ele saude - ~ ~ n. i1tJ• a rua 
tOuv~:a<~~o B!~:S'.º~~iia~ ;r~f~~~i~~ :sraf g~Pt.i~~ exmo. dr. procurador j m~to fl.•· 386- ~ 1!1:1g~~~~~>-. q;,.~~11 ~ó1~ar~:1xa~3 :Or Ecopeistapciaorap;rs!, on· ªct'e cfoanm1 ·,1~1cao, ~1nosctlaa= 
do desembnrgr.d :r Paulo Hipacio, :imbarg~ ao ·acordã-o nos autos de CASA E PIANO - Vendem-~ a ,... ,:1. 

r..bre-se a s.;~ão á hora e local d:J c:-5. npt.ia<:ão cível n. 39, do tt•rmo d~ s casa n " 475 , á rua Podre AZevédo. e um dos seus clientes. lacões de luz, agua e e~gôto, 
tume. E' lida, posta em di3euss,10 r> José de Piranhas, da comarca de Ca- um piano fr:mcê~. l'm J)f'rfeit~ ""to.do. MOTOR PENTA _ Vende-se um quin.tal grande com iruteir~s cs .. 
t,n:1nimemente aprovadn ~ ata da ses- Jazeiras. Relato_r drsembargador Fio- A' tratar na Avcn1d!1 Almeida Bar- novo torça de quatro cavalos. :,, tra- colhidas. 
~!º v~!~i~~rt

1

;;~fr!~~~~;iJ~ t~le~~~1~ ~~!Idti~frast~~~sE~b:i:an~~l~~~ rêto n ... 638 __ ·----- tr~tn'r rom Alvnro Jo:·Ke & Cia .. á A trntnr rom Olinto Pedro!a.. 
nwnto ctn circulnr n. 4. de 6 do cor- cm.barc-ado, Enoch Pereira da Costa COQUETRO'."i ~O\'OS, df' rócos ~e- Praça Alvaro Mnchado n.··3 neste ic,rnal. 
renle; :ficio do juiz eleitoral da 2.ª e sua mulher. lecionados da na1a p:va form.nção ctr 
zonn 1Mamanguapel, acusando n re- Foi com viSta aos embargados e sltic.s, são Yt'r:Clidos á run Sá. Andra-
cepção da mesmr, circular e remetendo depoü, a0,.,;; embargantes de 

11 
_ 340 ne<;tn rnpttal 

os procrs.:,os que haviam sido devoh..i- Pa.reC'eres _ Agravo de petição de 
dos p<la Secretarin d~t" Tribunal ao habeas-corpus n. 36. do termo de so­
cartorio, para o fim de se1em nume- lidade da comarca de C. Grnnde. 
n1dn.s ns segundas e terceiras Vif..s dos Agravante o dr. juiz municipal, em 
t1tul;::s e}{'itorais; \'.l!icio <lo juiz pre- exercício do juiz d<• direito; agr:wado 

MOVEIS - compra_se, vendem-se 
e trocam moveis, planos, maquinas de 
co 0 tnras, e tudo o q1w represente va-

i:,:;.rador de Cabaceiras, requisitando José Teutonio. 
material para o pro.:seguimento do Agravo de petição criminal ex­
S(:'flii('O E"ieilornl naquele te:-mo; ofi- officio n. 57, da comarca de Maman­
tlo do 3. 0 suplenle de juiz mum~ipal guape. Agravante o dr juiz de di­
e prepurador, em exercício. d~ Santa reito. 
Rita, tonsultand:, se é permitido a. sua Idem n. 56, da comarca de- João 
lxomorão e do escrivão respecti\'o, Pessôa. Agravante o dr. juiz de di­
pa!'a e:,, Dislntos pt:rtencentes áquele r<>ito da l. • vara 
termo, a fim d.-. facilitar o alistamento Agravo de pcti<::io ('x-officio n. 55, 
logo que o seniço srfa reinici3.dJ. d:i mebma comarca. Agravante o dr. 
,Após :i kitura. do ·:xpectiente, o exmo juiz de direito aa l. • vara. 
f,. d1:>srmbnrgador Paulo Hipacio pro- R':'curso extraordina.rio n. 5, da co-

ENSINA .. SE C'OU1'E - O curso lor, a tratar com .J . Men&~olo, á pra.-
50S000 e co~tul'a_s<' A tratar rom. a ça Pedro Americo, 71. Os melhores 

:;::::: :"":. :ll::~t~:: :::·:::: 1 pr:::ORCICLETA - Vende.se 
de casimira. bem acabada, na secçao uma rnotorcicleta de um cilindro 
de Alfaiataria da Ca~a das MeJas . A marca. Triunfo, cm perfeito estado de 
refer1d3: Casa das Meias. mant~m Jtn- conservação. Bara t iss.imo 
do sortimento de mel.as e artigos .de A tratar na avenida Capitão José 
moda, para homens. senhoras e crlan- Pessôa 492. 
ças, que vende por preços de reclame. ---·-----------

~:l!~~l~~r1~~~1J;1~~r~g~a~e~. cr2!- ct1:1!::i?ad~~.E~~!? de D~;:fr, n:~~ 
vende·se na rua de S. Miguel. 113 

\'E.SDF:-SE unia casa no. movimen­
tada estrnd" Cruz da.s Armas, paro. 
morar e otímo ponto para negocio 
corn 2 tern-nas anexos, por preço ba­
rato. A tratar com Alvaro Jor ~e & 
Cia., á praça AJvaro Machado r," 3. 

VE::\lDE-:\-1-Si: ou alugam·:~e :.s ca_ 
sas ns-. 200 e 206, :\ rua São Joré, rr­
ceutemente constru1dls. a i.ratar t\ 
rua Princé:,a !:<:1bel. n 214 - Tambiá. 

\'ENDE_~E um ' ' bungalow" moder_ 
no, recentemente construido, no bair _ 
ro de Tambiá, < confronte as constru_ 
ções do Montepio I com 4 quartos, 3 
salas, alpendres, cosinha, dispensa e 
aparelho sanitario, com instala.çá.o 
eletrica e em terreno proprio. J)ÕC' para que c:mste da ata do.~ tr::-tba- marca de João Pessôa. R~'C'orrente a El\f ALAGOA NOVA vende-se uma 

lhos de hoje uni voto de pezar pelJ ma sa falida. de Manuel Moreira Fi- casa nt11a, construção solida, com três 
fal<.'cimenlo do professor Miguel C.:m- lho; recorrido Ovid10 Lopes de Men- .salas, três quartos, corredor, cozinha TERRENOS - vendem-se otlmos 
to, não só por se tratar de um ciends- donca. banheiro e aoarelho. Todn. clara, e~- lotes de terrenCE: nas ruas Epit:l.ci-0 
t.:. de merito, como tn.mbem de um de- Pêtíção de habeas-('orpus n. 15, do paçosa. arnJada e sem batente. Com Pessôa, av. Caturlté e rua Dr. José 
putado á Assembléa N.ici:nal C;nsti- termo de Teixeira. Impet.rnnte o bel. am forno para bôlos, terraço e gran- Peregr1no de Carvalho, assim como 
tuintt:>. Posta cm votação, é ac~ita. VicenLe Nogueira Batista, el'!1 favor ae quintal muraao prestanao-se para é. casa n. 191, na rua Epitacio Pes-
1,or una.nimidade-, a. proposta aprf"sen- dos pacientes severino Coriolano e .... ,,nstrucão dum predio. Centro da sóa. 

A tratar na mesma, á avenida. dos 
Tabajaras n.º 430. Bondes a 2 me_ 
tros da porta. Preço · 20:000SOOO. 

\'E~DE_SE uma limousine ··c11e_ 
vrol2t .. em perfeito estado dP funcio_ 
namente_ Vêr na Garage MoJerna. 
Tratar com Cunha Rêgo Irmão á rua tada pelo sr. prcsid~nk>, em h:>mena- outros. O procurador gc1·al do Estado, cidade, ao pé da Matriz e d.a feira Os interessados podem tratar na 

gem á memorfr. do iluslre e saudoso apresentou os re·pectivos autos em Entender-se com João Guimarães. casa acima anunciada Maciel Pindeiro. 45. 

ti:11!!'. \e Ía~~~ar~e;'t p;;,c~s! · n ~:~~~ 1~~si~~~ JeªrJi~e~ Agravo de pe- J;:o:á~o :::P~e~·.::sõ:a:-. =,;R:,1:;:a:;to:r~de::;se:m::;:b:a,;:·g:a;do;:-,-:--;;;;:;;:;::;;;:;;:;,;:;;;,,;:;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;~ 
c~asse 1.a, manda com \•ista os autos tiçao crunmal n-officio n. 25. da co- M. Azevêdo. Apelantes os drs. Edri-
ao dr. procurador regional. Nada mai'5 marca de Umbuzeiro. Rela.ter des~m-1 se VH&.r Nelson de Queiroz Carreira r f AR(NHA REI DQ .NORDÉSTE 
h . .:vendo a tratar. é enO('rra.da a ses-1 bargador Flodo~r~-o da .silvell'a . o fannaceutico Tertulino 9. da. Ma­
'-são. LP\'anta-se a se~áo ás quaro·ze Agravante o dr. Juiz de dtrC'Jto. ta; apelados João Jo..c::e Viana e ou-
A,or:.1,, e vinta minutos. E t>U, Carlos ldem n. 17'.· da co~arca" de S. tros. o desembargador presidente, 
ac Albuquerque B{•lo Filho, diret~r da Joao do Carhi Relat~r de& .... mbarga- ct-e~ignou a sessão dP 3 de Julho pro­
Secretaria, redigí esta ata, qne subs- dor 'Fl<?~rdo d~_~ilveira. A~ravan~e xtmo para julgamento_e manc_lou que 
c..r("VJ e assino. IA.:;sl CnrJos de Albu- o dr. JUIZ d.P Cueito; . agravado Ti- se oficiasse nesse sentido ao Jtüz dr. 
<iuerque Bélo Filho e P.1ulo Hipn.cio da burtino Lourenço da Silva Manuel Paiva 
.Silvai. Iden_i n. 22. da comarc':1- .de A_. do Julga•mentos· - Petição de hab~as-1 

MGntPiro. ~lritor dr. J~l~ Felto~a <'orpus n. 15, do tei-:mo de Tei,ceira. 
A,tsocfr1ndo·11os ao RADJO V~ntura. Agravante O dr. JUJZ de di- Relator desembargador pre:iden~. 

CLUBE DA PA RAIB.1 pmtnis 
1
~1';,;,1ação criminal n. 42, ela comar- ~/;;[~~n;~ ~a~g; dii~~~\: 0 [;~~.;'~.~~ 

un1 relevante ser,,içn ú PA. TRl.4 cw. de A. Grande, Re~ato.r de:,embar- rino coriolano, tambem conhecido por 

e á llll!tl.1N!D \ f)f> pois i'le de- r:ºtjr)~~~·~tb1?:a:S1i~~i'a,1:1~e1~~',; ~:v•g~~c~:;'-~~h~ i.i~~~i!~p~°t,~;. 
leiln, e<lacn e instrue, rio .(Çnbio José Nobt>rto à.e 01Jve1ra. unã.nimidade de votos. 
ao analfabeto 1111e, não sabendo Idem n. 54. da comarca de. C. Agravo de petição criminal ex-offi-
Ur. sabe nunir e srqlir. Grande. Relator dr , JUIZ Feitosa cio n. 25, da comarca de Umbuzeiro. 

VIDA JUDICIARIA 
V~ntura. A-pelante º· reu OS:Car Cor- Relator dr. Flodoardo da Silveira 
reia; apelada a. Ju_stlça publica. Agravante o dr. juiz de direito._ Ne-

AgTavo de petiç~o cn·el n. 12, da gou-se provi:nento. por unanimidade 
comr..rca de Itabaiana: Relator des- de \'Otos para confirmar o despacho 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUgTI- embargador Souto Maior, Agravante agravado 
CA DO ESTADO ~1o ~r:t :i~s~~ndi~il:rasil, agra- Idem n. 22, da comarca_ de A_. do 

38 sesi,ão ordinaría, em 12 de junho Apelaçã.~ cível n. 23. dÔ lermo de Monteiro. Relator dr. JUI:Z. Feitosa 
de 1934 Pilar da comarca de Itabaiana. Re- V~ntura. Agravante ~ dr. Juiz de di-

Prc.'idente interino - Paulo llipa- Jato/ desembargador souto Maior. r~lt(?. Negou- e provimento, p~r una-
pa.rio Apelante Mustafá GriJ?hé; apelada a numdadc de v~tO'-, para confirmar o 

P.>lo dr. secretario - Pedro Lopes Cia. Brusnick do Bra·Jl s. A. despacho ag:ra~ado. 
Pessôa da. Cost.a. Apelação cível ex-offkio n. 69. da Agravo_ crmunal __ n_. 17, da comarca 

Procurador geral do Estado_ Mau- co,.narca d.e Cajaze1ras. RC'lator des- de S. Joao do Caur1. Relator des~~l-
ricio de Medeiros Fw1,ado. emuar~ador M Azrvêdo Ap<'lante o bargador Flodo~rdo d8; Silveu::i. 

Compareceram os de~cmbargadores: dr. jufz de dirfito ;npelaclo José Hen- Agravar:i,te º·dr· Juiz de direito; ~gra­
Paulo Hipacio, Souto Maior, Floctoar- riques Cartaxo. . ,,ado Tiburt1,n~ Lou1:en~o da. ~ilva. 
cto da Silveir.1, dr. juiz Feitosa ven- Em me.sa para os respectivos julc-a- I?eu-se provimento, po1_ unamm1ct_ade, 
tura e o dr. procurador geral do Es- mentas. ae votos~ par~t pr:segwr o prOCet;:º· 
tndo, Maurício Furtado Apelação civil n. 14.. da comarca de Apelaçao cnmmal n 42, da comnr-

Deram-se as seguintes ocorrenci:ls: 
Distribui<;õe... - Ao desembargador 

presidente. 
Agravo em habeas-ccrpus n. 37, da 

com[.rca de Ca_m·pina Ornnd~. Agra­
' ante o dr. JUtz de direito mk'rino; 
agravado Jo::iquim José dos Santos. 

Ao desembargador Manue! Az<'vêdo. 
Agravo crimin3.l ex-officio n. 58, da 

~-~~\~rcoa d~~ ~l!º~~ ~ie1:t':.ha. Agra-
Ao dresembargador Souto Maior 

Agravo criminJl n. 59, da comarca de 
João Pc .sóa. Agravant(• Antonio Al­
fredo Primola; agravar') Severino de 
Mesq11ita e Antonio • Jstosa Cabral. 

Distribuição no ,npedimento do 
de.;f-mbargador Pn'TJdente - Ao des­
embargador Man\ 1 Azevêdo. Apela­
ção civel n. 64 . .a comarca. de João 
Pcssôa. Apelante Sinval Moura da 
Fonsêca; ::ipelado, F. H. Vergára & 
e.• 
.. Passagens - Anulação de casamen­
to n. 2, da comarca de João Pes.::ôa. 
Entre partes: OsorJo Barbosa Leal 
como autor, <' d. Francisca do Espiri­
ta Santo como ré. 

Idem n. 1, da com~rca de Umbu­
zeiro. Entre partes: Euripedes Adel· 
gicio Leite como autor e d. Maria 
José Barrêto como ré. 

O desembargador Flodoardo da Sil­
veira, pa rnu o.<s res~ctivos autos ao 
3." rrv1sor dr. juiz Feitosa Ve;itura. 

Anulação ci\•e1 cx-offido n. 45. da 
com:ircu de C. Grande. Entre partes: 
PPdro d~ Souza Lral e a Prefeitura 
Municipal. 

Apelaç'.l.o civel ex-offido n. 5, da 
comarca de e. GrandC'. Apelante o 
dr. juiz de direito: apela.do.,;; Onofre 
Francisco Mal'("al {' sua mulher. 

O 1-el"•or dr. Juiz Feitosa Ventura, 
passou pectiv0< autos com oa re· 

.\LAGOA DO MONTEIRO 

Nei:n•er1o Publico, construido na administração do pre/eito Ernestq Sílueíra. 

Acabam de receber pelo ultimo vapor 

J, M I N E R V I N O & C IA, 
RUA DES. TRINDADE, 6 - JOÃO PESSôA. 

ca de A. Grande. Relator desembar- desembargador Flodoard:> d:i. Silve1-
gador Flodoardo da Silveira. Ape- ra. Entre partes Vice,nte Finiwla 
lante a J. Publica; apel:.do o réu como autcr , d. Ana Alice de ~arva­
José Noberto de Oliveira lho. como re. O Superior Tribunal, 

Neg:>u-se prov:mento, p~r unam- df"ix. u de proferir decisão a respeito, 
midade de votos, para c:nfirmar a por não lhe c~mpc-tir providenciar na 
sentf'nça apelada, e~p~b e sim o presidf'nte do Tribu-

Idem n 10. de com'lrca d~ c Lal 
do Rocha. Relator desembargador Apalação criminal n 54, da co-
Souto Maior. Apel;mte o réu André marca de C Grande. Rela.to:· dr 
Carvalho de Menez~s; ap-:lada a jus- juiz Feitosa Ventura. Apelante o réu 
tiça publica. Preliminarmentl' não se O.scar C01T ia, ... pelada a justiça pu-
tomou conhecimento dB- ap,•lkçáo, blica "" 
por un~_nimidade de votos Adiado por não ter comparecido o 

Idem n. 53, da comn:cr, de A. do rt\i.sôr desembargador M. AZ('V(:do 
Monteiro Relator desemb1~·gador Ape,lacõ.o ciyel. CJ>Of!icio n. 69, da 
Flodoardo da Silveira Apelante o c:marca de CJ.jazeiras. Relator des­
curador do réu Pedro de Rita; ,~pe- emb~ __ gador I\I. Aze\'êdo. Apelante o 
lacta a justiça publica ài Ju1Z de direito; apelad:J Jose 

Preliminarmente não se tom:m He1uiques Cartaxo 
conhecimento da apelação, por una- Adindo por não ter comparecido o 
nimidade de votos relator 

Agravo de petição ci,·cl n. 12. dr1 Assinatura de acordãos - Petição 
comarca de Itabaiana Relator des- de habeas.cc.rpus n. 19. da coma.rcn 
embargador Souto MaLr. Agrr1Vante à.e Jof1.o Pe~só;:.__ Impetrante o preso 
The Great Wcstern 01 Brasil; a_gra- miseravel, Luiz Venancio da Silva, 
vado o dr. juiz de dil'eito. r2colhido ó. Cadeia Publica desta ca-

Deu-se provimento, por unanimi- 1 pital. 
dad~ de votc.s. para refo;·nu.1.r o d,'S-..... Idem n. 20. d.1 mesma comarca 
pac..ho agravado. Impetrante o prrso misert:s.:-1, Sevc-

Apela('áO civel n. 62, da c:marca rino Monteiro de ArauJo. _recolhido 
cie Banam iras. Rele.ter d~sembarga- á Cadeia Publicl desta capital 
dor Flod::ardo d:-i Silvcir:'l Ao l'l'l- Idem n. 21. da comarca d~ Pat"'~ 
te~ Avelina Rodrigu:-s de A:·mc1cão Imp~trante -:: bel Vicente Nog-·ieira 
Neves e Carolino Rodrii:;:Uº!-. rias Ne· Batist:.., cm favor do paciente, Ma­
,·es; npelados Sergio Rodrigu€s de nuel Cmz d Olireira e Josia!> Jose 
Assunção Neves e sua mulher. Deu- cio Nas~imc.1t 
sr- proviment:> por unt..nimidade de Id::'m n. 22. da c--::r~lr:-1• d" Jofto 
\'Otos, parJ. ref:rmar a sentença ape- P~ssôa Impetrante o be\. JJ.sP ele 
lada Miranda H-:!nriqu2s. em fnvo. d.i p.:i-

Apelação civel n. 15. da comarca. ciente, pr::;:o misenn·el. J ... ão Fran­
dc Guar.:bira. Relator de.sembargo.- cisco dr. Silva 
dor Souto Maior. Apelante Manuel Agra,·:, de petição criminal em 
Jeremias de Souza: apelados José Jiabeas.cormts n. 34, da comarca. ~e, 
Francisco do. Silva e Antoni:> Rodri- João Pc~1::óa. Agravant! o dr JUIZ 
guf's S:brinho. Negou-se provimento de dire.t1 da 3. 11 vara; agrav;1do St.'­
pcr unanimidade de votos, p[.ra con- verino Francisco da Silva. 
firmar a sentença apelada. Idem n. 35, da mesma comflrca. 

Apelação civel n. 4, da comarca de 'Agra\"ante o dr juiz de ~lreito: 
Ita.br.iana Relfltor desembargador &.grt:.vado Antonio de Souza L1mn 
Sout:> Maior. Apelante Antonio Be- Agravo de prtiçâ:, criminal. e1·­
zr-rra de Menezes; apelados os her- o/Jzcio n. 26, da coma~ca cte C~Ja~:-1-
delros de Severino da Silva Lucena r:1s. Ar:;ra\'ante o dr. JUlZ de dm•no. 
Deu~s~ prO\imenlo. por unanimidade Idem n. 28 da comarca de Ita-
d~ votos, para reformar a sentenca br:.iana. Agrav·ante o dr. juiz de di-
,apel2.da e mandar que se prossign n n~i.to -
ação. Ap~lacã.J criminal n. 85. do ;,.e,rmo 

co-:O~~a n de 
23

itiiai~~:o J!1a~;
1
:\ie~~ 1~ãocadb;c~!~f;i da Ap~~;;r:;~c\ jt:u~a 

t·mbargador Souto M\1 i;r Apelrntes publica; npl•lado \,; réu 11,1::i.nuel FTe1-
MuFtafé. Gf'ibhe; ape1ada a Cia n· de Fi1-:"t1eire 
Brusrbick do Brnsil S A. Prelimi- Aprlaçio c· 
no.rmentr, nf~o se tornou conlw::i- :"lm1gar:l1 n 
m~·nto da npelnção. Def~nctcu oral- buzeirJ. Entre 
mente o advogado do amlant.e o dr. 11ardino Barbo 
Otavio Ncvai.s. risca .Qc Jesus. 

Anulação de casamento n. 4 da Foram assin 
comarca. de Ma.nutt\4'Uape. Refator ·acordãos. 

ficio 1desqultr 
marca de Um­

Pnul!no Bcr­
Josrfa Fran~ 

respectívos 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



A UNIÃO -· Terça.feira, rn de junho de J 9j t 15 

EDITAIS 
em que se confina com a proprle<lade 
doa promoventN, continuando pelo 
rio Sumauma; pelo poente com as Ler_ 
ras do Sitio Pereíra, até o Balanço 
onde existe um mourão de porteira; 

MINISTERIO DA AGRICULTURA pela frente, a sali- rumo certo na e.s. 
_ DIRETORIA DO SERVIÇO DE trodn do Gruvntaí, e a se confinar 
PLAN1'AS TEXTEJS - INSPETO_ oinda com n propriedade dos promo­
RIA NO ESTADO DA PARAtBA - \•entes já refrrida, seguinüo pela es_ 
Edit.al n.º l - Leilão de mate-riais - trada real ele Alagoas, a extremar 
De ordem d:> sr. inspetor da Direto. peln. mesma estrada com o i;ttlo Pe_ 
ria do Servic;.J de Plant:...s Tt•xtels, retra qur era do doutor Frnnclsco ctr 
com exercicio neste Estado e de Holanda, até as mangueiras grandes 
acôrdo com autorização do sr. mi_ onde ntrave:;ga o antigo caminho que 
nLStro da Agricultura, transmitida a vai para o Oittseiro; pelo sul, da bor­
esla repartição pelo oficio n.n 518,. da da da rio Sumaumn, costeando a pri_ 
diretoria deste Serviço, fao publlco. meira grut~ até n estrada rcnl de 

para conhecimento das interes<õados, ~ 1ªfi~hsa ªga;~~~f1~!º ~1~::1~~~a~~u~e 
~~e s~~edi~/ºE~fa~~~r~~Cr~~~~t~r~~ acordo com ai; escrituras é esta ultl-
Ftuticultura em Espirito santo, ex_ ma descrita; da borda do rio Sum::rn_ 
Fazenda dt' Sement<:s de Algodão, ma, costcnnjo a pl'imeira gruta ate 
onde se acham dep1sitados, serão ~~ e~~ra:~1t:ª~1iz.A1:!g~!r!~.T;~~l·~ 
ve:ndidos cm leilão publico. como fer _ vossa St'nhoria se digne mandnr fa_ 
ro velho, divers::>S materiais agrieo_ Zl!r as citações sob pena de l'C'\'elia., 
l::.s e de oficina, pesando, aproxima_ sendo nos conclominos residentes nei;.. 
damente. 5.000 quilos. te município e cidade por meio de man_ 

O referido material será ('Ulrcgue dado na torma do artigo L'' do Regu­
no l'.lcal em que se acha depositado, lamento numero 720 de 5 de 1Setcmbro 
sob pagamento imediato da quantia de 1890; e por edital aos demais cou_ 
l't'fercnte á sua arrematr.ção. rc~r. dominas residentes em outras comnr_ 
vnndo se esta repartição ao díreito cas deste El:itado e dos outros acima 
de urrí segundo Jeilão, caso os lanoes indicados como prescrevem os parn. 
do prirrteU:o não lhe :Satisfaçnm. grafos 1 e 2. do artigo 4." do citado 

Inspetona do Serviço de Plnntas Regulamento, servindo de citações 
TexteL'i, em Joáo Pessôa, 9 de Junho para os demais termos e atos da co.u. 
d:> 1934 - José da Cruz Nobrcqa, rs_ ~a até sent~nça final e sua execuçõo 
rritun1ri.:>. Requerem mais a nomeação de wn 

- Curador a. lide para os interessado:;. 
Diretoria. de Expediente e Fazenda J menores e ausentes na fórmn do ar_ 

EDITAL N.º 5 tigo 18 do referido Regulamento e a 
De ordem do sr. Prefeito Muni- citação do adjunto de Cuméor geral 

cipal, !:iço publico pa.ra conhecimet?,_ do município p:ira os fins determina. 
to dos interessa.dos que n.té o nlti_ dos no artigo 220, nwnero 1 do decre 
mo dia do corrente mês, esta Pre- to estadual numero 1234 de 20 de mal': 
feitura receberá. á bóca do cofre. a ço de 1928. Dá_se a causa simples. 
2.~ prestação da licença de portas mente para efeitQ do pagamento da 
abertas superior n 100$000. das ca_ taxa Judiciaria o valor de cinco con. 
sas comerciais e índustrinls desta ca_ tos de rêis 15:000$000). Protesta.se 
pltal e seus suburbios. por todos o~ generos de provas admi-

Findo aquele prazo será acrescida tidas em direito inclusive vistori~:; P 

da multa de 5..-,, no primeiro mês e depoimento pessoal dos pron~ov1dos. 
mnis l"~ em cada més a seguir, con- Nestes termos pedem deferimento. 
fórme preceitúa. o art. 1_1:• _do De_ Alagóns dezesete de março de mil no_ 
C'l'f'to n. 261, de 30 de Janelfo de vecentos e trinta e quatro. (aJ Ma.. 
1933 nuel Teireira de Vasconcelo.:i. Ad. 

Prefeitura Municipal de João Pes_ <selada com quatro estampilhn.s rs_ 
sõ::i.. 11 de junho de 1934. taduais, no val~r total de doL,;; mil e 

José dl' Carvalho, Diretor de Ex- quatrocentos réis. e uma. de Educa. fino Profis•iona1 Técnico, ele hoje até 
prdiente e Fazenda. ção e Saúde, federal no valor de du_ 0 dia. 19 de agosto deste aao. se 

EDITAL - Com-o prazo de noven- 'f:·~to~ r~s ~1;~~ihz~e~~b/ªo f~~~6 acham abcrt!-\s, na Secretaria de~ll 
ta. dias pal'a. a citação dos condomi. seig~int~~ A. ~~o i'f~uerem. No- Escila. as infri~~s de c~ncurso p:1.~·.1 
nus da. propriedade "Congó" deste meio Curador a lide o cidadão José : d~~:~!~o. e ª JUnLo e prof or 
termo de Alagôas - O doutor Ama_ Ihdio Pereira Baracho, que prestará os candidatos, que podem ser de 
rilio santos, juiz Municipal do ter. o compromisso do. lei.- Ala~õas deze_ um sexo e outró, devem ser maiores 
mo e cidade das Alo.gõo.s da c~m.arca se_!;e de março de mil no\:ecentos_ e de vinte e um ano di idade e meno­f~.:~ld~ 1~i. !i~ado de Alagoas1 na inrtad e quatro. :·. Santos. Em nr. res de cincoenta e dirigirão seus rc-

Faz saber aos que O presente edL ~ ~it~lq~: ~t~çl~ ~~:ª~ ºpir:e~e q~erimentos devidam~nte. selado, ao 
tal com o pro.zo de noventa dias vi_ 90 dias, na fórma do artigo 4." para d1re~or desta repa!·tiçao. Juntando o~ 
rem ou dele noticia tiverem, que por grafo l." do Regulamento numero 72Õ I Sf'gumtes. d~cumethos: . , 
parte do doutor Aurelio Brandão de de 5 de setembro de 1890, pelo qual a) :e7t~d~o ele idade, ou pio,a que 
Oliveira e sua mulher dona Maria de cito, chamo e requero aos condomi_ a sub .. t,tún • . . . 
Lourdes Brandão, por seu procurador nos, Otavio Brandão de Oliveira e sua . b) folha. cornda no logai o~de l e­
advogado lhe foi dirigida a petição mulher dona Ana Veiga de Oltve1ra, side, dentio do. ~razo do e~ital. _ ou 
do teor seguinte: Ilustrissimo senhor residentes no municipio de Pão de pr_ova de exercicio de etnp1egô pu-

doutor juiz municipal do termo ~e ~~~~.!~h dii~.;enitta:, 01fv~fra r;ra~~ bl~ra!ebtado de? capacidade fiS~ de 
~~~~~Q rej~1Tivei~a ~ou;~~ ~ttli{!~ marido Manuel de Albuquerque Bra. que n~o sofre_ de molest1a .intecto­
dona Maria. de Lourdes Brandão

1 
pro- sileiro residentes na cidade de União conta.~o_,a e nao tem qualquar dc­

prietarios, residentes nesta ~idade, deste 'Estado Heitor Brandão de OH feit~ f1sico, mormente dos_ orgáos _vi-

rg~~~~çã~d~~~a~o qu!~ª~fim ~!}::i~ ~~I~a,d:~l!ei~taJ~si~~~~ J:iaL~~= ~~lS d: ªe~~irt~~·is ~~~e:e~~:\~lli~ 
timos senhores e possuidores a Justo nieta Brandão de, Oliveira e seu ma: magiste_rio, ate.sta<io q~e será .passado 
titulo de wna parte já desmembrada rido Luiz Martins do Rêgo Mota, re_ por dou med1cos, CUJSS a~smatur~~ 
da p~opriedn.de denoi:ni_nada "Congó" sidentes em São Salvador, Estado da d.eve~ f'er reconhecidas pot tabeliao 

situada neste muniCiplo, parte esta ~fiª·dfªt~~~efr~t.o~~~id:~~c1;1~ !~!dê P1flc_~Jais_quer títulos abonadores cte 
il~~~;a~;~;~nt:stir~a e:critcir';; s: de Macn.é do Estado do Rio de Jane1 sua idoneidade· 
n." 2, são ainda legitimas senhores e ro, Edmundo Brandão de Olireil:a·, 9~ documentos ~erJ.o exibido,..;:. rm 
possuidores de uma parte de terras viuvo, e seus filhos menores impube- or1g:mal, {·U certidao destes. dev1dR~ 1 
em oomum da referida propriedade res, Osman e Iolanda. residentes no mente ~elados .. (' á falta ~e qualquc1 
"Congó" e suas bemfeitorias na qual I Estado da Paraíba do Nor~. p~ra de_ d?le; importar:i a cxclusno cto can 
são tambem condomin~s os seus U' _ pois deste prazo e na primeira au- dictato. _ 
mãos e cunhados, Jose Brandão .de diencia deste juizo verem.se.lhes Ç>s e,xam<'s . ve~·-"arao so~rc a~ se­
Oliveira e sua. mulher dona Petromla propôr a competente ação e divisão gmntes matenas. Po~·t,ugues, Antmc-

~enJ1~;~d~~~~·lii~~! r;ri:a ~
1:ü ~: .~t~~~~~_ç~~sicª\~:~iªctf

1~~:te~ã~ ~l~tm~~~~icdo i~~f{i~f::isfi~~l d~ e:~~= 
marido Alfrêdo S11va, residentes nes. condominos e assinar _se.lhes o prazo sil. Geometria pratica, Instruç~o Mo­
te Município na mesma propriedade para a contestação, louvarem-se e se_ ral e Clvica, Trabalho; Manuais. pro­
•· congó '', Brau~io Brandão de Oliv~i- rem louvados em agrimensor e arbi_ va pratlca-grafica e prova de d('­
ra, solteiro, maior, d. MarL1. Brandao tradores que procedam á. di\·isáo e cencia. 
de Oliveir~, _dona Marinet.e Bran- demarcação parcial acompanhando a os interessados podC'ráo. todos o~ 
dão de Ohve1ra, dona Branca Bran- causa em todos os seus tennos até dias uteis, das trew ás dezeseis hora~ •. 1 

dão de Oliveira, solteiras maior~s e sentença final e sua execução, sob solicitar informR. çõe e es::-la.tTcimen. -
dona Bernadete Brandão de Ohvei_ pena de revelia e lançamento. E para. tos nesta secrrlaria. 
ra. viuva, e sua filha menor impube- que chegue a noticia ao conhecimento Escola de Aprendizes A:-tifice:i d.:i 
re Iolanda, residentes nesta cidade á de todos os interessados, mandel pas. Par.aiba, 19 de JUnho de 1934. o f' . .,­
rua dr. Tavares Bastos n.u 202, Ota_ sar o presente edital e mais dois do criturRtio, Antonio Gliccrjo ('av~I~ 

~~ºn~ri~~ãie1:a ºá~veg1!v:irs~\~!~g~~ ~a~s~~ c~i{~~~ p~~ftc:J~ii~º .. ~a~Ô canti de Albuqurrttue 

~~;t!1º E~~~~~ipà~n~e ~~in.deN~~~~ ~;~~:
1
~er~~o~!had~ês~:~:~ti~~s ró~: EDITAL - FALENCIA D\ ,FIR~ 

Brnndão de Oliveira, e seu mando ma do decreto citado. Dado e passado MA A. RARROSA :\-JEDEIR~s DE 
Manuel de Al~uquerque, residentes na nesta cíd.ade das Alagôas do Estado de C. ~RAND~ ~ O dr· Isac Leao Pi~;­
cidade de Umá'? d_es_te Est~do, Heitor Alagóas da Republca dos Estados Uni-1 to. Juiz de direito inter mo da c.º1.11ª · -
Brandão de Ohveira, solteiro, rnn.ior, dos do Brasil, aos 20 de março de ca de Campit13 Grande, em ,utudr 

~~si~:~~e E~?aJ~,u~~~~i~~r~a ~~:!1!: ~isiO. ~u~s:eªv~~~~)E~~~:mo d:a~i;~ dnF~i· !~kr aos credores ~ dem~ís 
ta Brandão de Oliveira, e ~eu marido <Selado c.om quatro estampilhas es_ interes:ados que, por este jul70 e car­
Luíz Martins do Rêgo, residentes em taduais no valor toto.l de oitocentos torio do escrivão oue estP. subo.;crf'Vt". 

:tio~~v!~C::-C1e~~t~iaiJ1ãoB~~ª·óirv~;~ ~~~icaeçã~J Sa~~:n~~íl:a~or f~~f'~~e~~ ~?; ~i;oc~fr~1~ª J.. d~;_~ttis~ ~eá~}~~.~ 
ra, residente na cidade de Macaé do to~ rPis. inutilizadas nn. fórmn da lei. J estabelecida que foi nesta prwa. ,\ 
Estado do Rio de _Jane~ro e Edmund_o Conforme. Eu, ~anuel Emiliano de praça. Epitacio Pe~sõa n. 5, com t.~­
Brandão de O.hve1ra, viuvo e seus fl_ l\lé~o Tosta, escnvão o datilografei e cidos a retalho. a requerlm~nto dr> 
lhos meno~·es 1mpuberes Osman e Io. assmo. Alagôas, 29 ~e março de 1934. Anin Ary & Filho. e~tab~lec1dos <.'tr. 
1.ni:ida, residentes no _Estado_ da Pa_ - Manuel E. de Melo Tosta. PortalPza, ás doze horas ele hoje 
1a.11:?a. do ~orte. ~ nao convmdo aos tendo sido nomeado slndico o credo:. 
pet~c1onano& contm~arem cm. comu- EDITAL - Acha-se para ser pro· João Moura. <:omerciante. r. '.\!)('le-
nha~ com. os den_iais .. cond~~mos da testada em meu cartorio, por fa1tn cido nesta cidade á praça Enitacio 
alud1d.a p1opre<:1aoe C~~go e suas de pagamento pelo saldo, uma dupli· Pessôa n. l79, Marcado o pra:Lo. ~e 
bemfe1torias a<?tma refe1~das da qual cata, do valor de 179$500, sacada por 20 dias para as declarações e exib,­
nenhum proveito vem tuand'?, dela A. Macédo & C. ~ contra Pompeu - ~ de titulo<s creditorios, convocad9. 
se s~rvlndo e. usurpando.a umcamen:- Henrique de Carvalho e endossa.da ;c~~lmeira a~sembléa de credores pA.-

~~b~sn~~n~~~~ose q~!n~e~~PªférJ;~~ Íh~. ª1~1;i:~o~º d~r. rttesr~d~º~t~lo~ºêE ra o dla C de ~eten~bro .. ás 14 horas, 
fabricando carvão e cultivando suas como O sacado não foi encontrado, na sala das a1.1d1enc1as fixado o tel'l!l•=' 
~r~~t!r ~ ~rr~!~~ks Q~~~es1!1n~~~:s intimo-o, por este meio. de acôrdo ~ej~!eit~ ~~~:c~~t:L~~re/

1
aodept·i~~:i~à 

para na primeira audiencia deste ju1~ â~m31° d~r~e1!9,n~~ ~/f9J;~ ~·vi;·':;: protesto, ooosto pelos credores, por 
zo apõs todas as citações, virem se gar 3 dita duplicata ou me dar 36 ra- falta de pagamento. E PB:ta consta!· 
louvar com os suplicantes em um agri_ zr;.ec; dn recri5a, fie.ando notificado mandou o juiz que se afixa ,se. ('Stc 
rnensor e dois arbitradores e seus su desde já do protesto, ca~c;o nê.o com- no legar do costume e se pubhca~s~ 
plentes, que procedam á dcmarcaçãÕ pareça. João Pessôa. 18'6!934. o cs- pela imprensa A União órgão ofic1~: 

~~!c~~~n~~vel~~~sª e c~~isio ~r~p~~~l~~ i~~v~~j~:erino de protesto~. Ht"Taldo ~~d!s~1h~~?ia e J;~~~~ e~~\ª5 ~-

rem nrocla;na pari o casame1 .. o dos M.\O CO:\o1E~CIO - C0mun_ican1os 

coy~~~e11.~!:reira de Lim~ i:?r:oviano J ~r~a~~~! !~~~~~s \~~n~°dn:1~~o filt:~1 
da GreU. l\.'estern. filho de d. M~rrn ü .1~sa hrm[t na praça de C_ampm? 
Ferreira de L1ma. e d. Mana Fr:m-

1 

Grmdc. á rua P11·<.:1dt•nLe Joao Pt's_ 
cisca de scuz:1, filha dr Josefa. Soares .soa n. 18 
dA: Costa. _naturcis ~este Est:idc, sol- Avisamos, tod:1.via. a quem interf's_ 
te1ros. maior,~ e toc.10 moradores em sar possa que todas as operO.C'-Õff:i de 
Cabedêlo. df'sta comarca: Si ~ lr;ut=in compra e pai:;am:-nto ~e RlC:rcadonas 
souber de algum unped1mento, opo- dcstma.:'as á m-esma f.hal 11é(J ft>1l.1s 
nha-o na forma da lf'I João Pi : ú.1 txclusn-·Hm€-nte por inl ~rmC>dio de~tã 
6 de junho de 1934 O c;:,crivão, se- c:.1s:.1 matriz. João Pt"ssoa, 15 dt· junho 
bastião Ba.c;to·L de 1934. - E. GERSO:'\' &: C-o 

SECÇÃO LIVRE 
CO~ll' :-; iL.\Ç.i.O AO co,IEIL 

CIO. S. da Cosia Rihriro co­
munica :ltl curn·1Tio rm gi'l':d 
qnC' arah:1 dl· lr:1n,1"erir o ""l'll 

e;.;crilorio cl;1 rua :iiarirl Pinh<'i­
ro parn a rua DttquP d(' C:i,ia...,, 
predio ond<' \l' ~rha in\latu\11 
o "Cal{· )kdl•rn.o", :\gora ele 
,u:l propriedade. 

A' GL, no GR:. ARO!:. no 
Ul\: -RFG[NER.-\ÇAO DO NOIITL 
- IAlJG:. E BE:\'E)l:. I.OJ: 
CAP:. 1 - cosv1n: - De o,·dem 
do I-od Ir: Ven · desta Resp 
LOJ sã.o cônvid.1ctos o Pod:. Ir 
Del do Sob: Gr Mestr ·. Ger· 
da Ord Co-Ir: ... Sete de Setembro 
SF-gunda". os ~Iaç.. RRec. e 
IIr:. do Quadr: . a ccmparecerern ~ 
Sess:. Mag:. de ll1ic· e Posse da 
Nova Ciretoria, que se realizará do 
d1a 22 do corrent.: á.s 20 horas no 
T:."mpl;. á Rua Duque dt' Ca.xin • 
~ºº Secrct:. em 15 de junho de 1934. 
1E V ,l - J_ Pes..-;óa.,21: • scc:. ·--­ijACHAREL MIGUEL FERREIRA 

DE CASTRO 

t 
.... 

Agradecimento e convite 
\"it'l\:i. nn,,., ,. in11:"1os do 1>:1charel ,rrGt'EL FERREIRA 

DE C.\~'J HO lak,·ido no dia l.i dt•slr, nesta capital, penhorados 
1gradL'<'Plll ;to-; que :u:omp:tnhar:im o enlerro do mesmo e <'On. 

Yidam ;1 lodo, o-.; pan•ntc .... ;1mi~os l' colcg:p,; p:u·:t a,sislirem ft 
11iiss:1 de i. d1:1 dt• ,ua uwrle. que nwnclam <'l·khr;1r na C:1prla 
tnúr da Catedral. :·""' 7 horas d:t manhü. do dLt 21. 

\nll•ripacl:1mL·nlC' agr:1dt.•1't lll. 

REAJUSTAMENTO ECO NO MICO 
O advogado 

OSVALDO TRIGUEIRO 
avtsa. a todos os fnterr>s.sados que ~e encarrega de prrpanr e promo­
ver o~ processos necessarius á nplicrição do decreto de ret. 1usta.mento 
cconotnico, junto á respectin Cnmara. Póde srr procurado no Rio 
de Janr1ro, á rua Andrade PntC'nCl', 34 - Nesta capital, qunlqner ln­

formnção, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: AvenifJa Grneral Osorio, 180 - Telf. 259. Esrrit.: Rua Ma .. 

citl Pinheiro, 88 - 1.º Anda,r (Altos da CASA PENA). 

nada propriedade "Congó'' e suas junho de 1!)34. Eu. Nereu Pereira dO'-

quinhôes eutre os os condominos F.DUCAÇAO E SAODE PUBLICA - bscrevo e assino. O escrivão. Nerru 
e pp.ra abd~na_re respectivas des. ESCOLA DE APRFNDIZES ARTI- Pereira dos Sar1tos. Isac Leão Plnto 
r>esas. Os hmite rnes1!1~ proprie_ FICES DA PARAíBA - Concurso Está conforme com o original ao quai 

BACHAREL PRAXEDES PITANGA 
ADVOGADO 

RUA AMARO COUTINHO, 141 

forme as escrlt sob n." 2 e 3, são diretor desta Escola, ,-ço publico João Pessôa 

bernfeitorias e demarcação de seus EDITAL - 1\RNISTERIO DA Santos, escrl,·f\o, fiz datilografar, rn-t .. 
dade "Congó", a s.er dlv1d1da e de. pat.a os logares de adjunto de profr.s- me reporto; dou fé. Data supra. O 
tnarcnda em rthnha parcial, con- rnr de dt-.M"nho -. De ordem do sr. escrivão, Nereu Pereira dos So.nloci. 

os seguintes: o n!lsdente da borda que cumprindo determinação tele- REGISTRO CIVIL EDITAL -
lio rio Sumau , a prtir do ponto 1ra!tea do ar. inspetor 1eral do En• Faço saber que em meu caotorio coi·- =========as==================-:,, 
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SóSIAS A União fC'opyrtght b)· Companhia 
Editora Nacional Ex<'lush'i. 
dadc no Estado da Paraíba 
para. "A União") 

AGRIPINO GRIECO 

Por que so;:rimos ao ver um sujeito 
parecido oom outro? E' que temos 
sempre idéia de uma contrafaccão ,·o_ 
luntana. E, entanto, multas vezes a 
f,.;rnelhança pód~ ser causada de nmo_ 
lações de toda a especie, corno acon_ 
teceu àquele cidadão de Paris que era 
frequentemente sutTrtdo. c;urante o 
ruidoso processo Dn.·yfus, pcrque ti_ 
nha uma cnrantonho. perfeitamente 
igual á de Emílio Zola. 

Aqui no Rio. conheci wn cart~iro 
que os confrades não deix::i.vam em 

r~~~1!1t~ ~d;u~~iJ~~tJe c~~:~~rí~~ 
ou de jurü,prudencia. E, se a respos_ 
ta não vinha ou vinha asna tica, a hi_ 
lf'"'idaje explodia. E' que o pobre dia_ 
)x-. possuía a cabeça formid:1 \·el d.~ Rui 
Burbosa, uma dessas cabeças que 
at!·apalham cs chapeleiros. e os cole_ 
gas achrn:am qu?, só por isso devia 
ser êle um familiar dos classices e um 
profundo conhecedor de todos os co_ 
dígos da terra. Acabaram m:,smo cog_ 
nominando_o de "Rui" e esse mono_ 
silabo, no cnso humilhante, tornou_s? 
para o infl'liZ mnis pesado de carre_ 
gar QU" cl,1s ::\S malas de correspon_ 
eia. q 1 11 "Jrtnvn pelos suburbios. 

Ia\ conheci um tabelião 
de prc, 1icava bastante jubi_ 
loso <t , d 111 ser muito parecido 
com Pedru II. Era, com efeito. a mes_ 
ma barba de algodão em rnma. a 
mesma falhinha em false~ e o mes 
mo gosto pelos alfarrabios. De umã 
feita, com.o uma velhota monarquis_ 
ta se pu:esse a chorar ao vé_lo, decla_ 
rando_lhe que tinha a impressão d? 
e.c,tar vendo o segundo imperajor. o 
notaria teve tambem wn quarto de la_ 
grirna, que amarrotou com o lenço en_ 
tabacado, a dizer com a vozinha de 
eunocoide: "E' natural que eu me as_ 
semelhe a Pedro II. Minha mãe não 
saia do Paço ... ·· 

Na época de plena gloria de Santos 
Dumont, surgiram entre nós varias 
sósias do homem que déra a volta á 
Torre Eifel. Numa casa de diversões 
do largo do Machado, um brasileiro, 
JJ:rofund.am~nte cívico, mandou q~e. o 
f1l111nho beijasse a mão de um suJe1to 
que apareceu por lá d,~ cat>elo e cola_ 
rinho á Santos Dumont e em quem 
todos enxergavam o a viad.or çlorioso 
que passeava incognito para furtar _se 

~~ª~!~!tªi~~e:c~~dªriih~· ~~~a~ 
va o bom patriota 1, beije a mão de 
um dos maiores homens do Brasll, e 
mais tarde recorde_se destr'! m~'1uto 
glorioso ! ·· Pouco depois, chegou a no 
ticia de que o autentico Santos Du­
mont estava sendo festejado em ou: 
tras paragens e o pai da criança, pas_ 
sanda bruscamente do entusiasmo ao 
furor. desandou a rugir, de punhos 
cerrados para o homenageado de ha 
pouco; "Quebro_lhe a cara.. ··seu·· 
Santos Dumont de meia tijela ! ·• 

Quando o engenheiro Arão Reis 
foi diretor da O~ntral do Brasil, hou_ 
ve wn agznte de estação constante 
mente promovido só porque tinha á 
careca e o cavanhaque do diretor. ln 
felizmente, houve mudança de direto -
r~a-e o agente, ávido de novas promo= 
çoes, fez força para caracterizar _se 
como o novo cacique ferroviario. mas 
falhando de modo deploravcl. 

O sr. Mucio da PaLxão, de Campos, 
'!ra o "alter _ego" de Artur Azevêdo 
e, muitas Yez,:s, nas noitadas cio tea 
tro Recreio, f.oi alvo de especiais de -
mon~trações ce apreç0 porque o con: 1 
fW1d1am com . o autor do "Badejo ... 
o que enter~c1a imenso o operoso es 
critor campista, ao que êie propriÕ 
confessou num dos s2us livros. E creio 
que, quando Artur estava cansado de 
agradecer á platéia, mandava Mucio 
agradecer por êle . . 

Nn rua do Teatro esteve longo t~m 
po estabelecido como ptrfumista urri. 
P.9rtuguês q~e era quasl a repro:-:u_ 
çao fotograf1ca de Camilo Castelo 
Branco. A mesma cara picotada pela 
varíola. os nasoculos e os profusos bi 
godes do romancista. de São Miguel dé 
S-:-ide. Escusado é dizer que isso lhe 
assegurou uma vasta Clientela. Todos 
os C8J!lilianos. numa época em qua as 
primeiras e~ições do. mestre punham 
1nsones muitos me :i1cos do Rio da 
vam preferencia, para a aquisição dê 
f!- <1.scos de perfu1112s, ao Camilo falsi 
f11~::ido e não sabemos se Lubin erã 
igualmente falsificado. 

Riquíssima foi a sementeira de 
Joões do Rio que floresceram por e-s 
tas pl~grus. s~m falar nos que lhé 
aproveita vem o pseudonimo I quanto 
João do Norte, João da Gente, João 
do Sul ! 1, ho.uve até que se desse a 
uma super_alunentação ferrenha para 
1:er o v:·:·,'n arre::i.ondad~ e as pap;.>i_ 
rns ,,, .. .,., s ~"1::; do a m1ravel cronis 
ta e: )1 -

Ta. ..:.1 ) , , o se Ra.ul Pederneiras 
vi11 o r.. de abas infindaveis 
rf'peti<lo v J cab~ças. O carica 
turista esrg;,:-cer ,_se de registá lo nÕ 
departamento respecl1vo. para - a ga 

!~Je\\~/ºe~g~o';.tº~e ª b\~~~~S eert~~~~= 

::o ;e~~ t:.?1~fd~· fa~e~~:ãs~o~~t~-
ra identicn á do carrasco de vocabu­
los. do humorista que vlve a desart( 

~~i:~ rro~a~~mg:c~~ring~~~ vras pará 
O topf'te Oo sr. Epit.acio Pessôa ser 

viu de modelo a muitos candidatos ã 
emprego publico durante a gestão do 
homem que silenciou em V.::-rsalhes 
com a mes~a eloquencia com que Rui 
Barbosa dIScursava em Haia. Quan 
ta gente n recorrer ao Pilogenio parâ 
obter penacho d.e cabelos salvador ! 

Mas é sempre necessario parecer se 
com o presidente dn Republica pãrn 
a~anhar uma prospera sinecura. 
Se1 de wn sujeito que se colocou oti_ 

:~;t~~e v~~d:~:;~i~~/~11~~!a ~ri~e 
rcircL 1 os. Esse senhor trabalh'lvâ 
em <ie al!alatar1a, vestido de 

OROAO O.PIOUL DO 118TADO 
verm ·lho. :i agarrar os fregueze.s re .. 
cnlcitrante:s e a empurra_los para o 
interior da C8!-.!\, com grande indig_ 
nação do "Camelot·· da alfaiataria 
fronteira. Nisto passou um tunciona_ 
rio d,; Pref:!'itura. dt' grande pr"sti_ 
gio no casnrúo do Campo de Sant'Ana, 
e ~em mais aquela 1evou_o para cm .. 
pregar_se em seus dom.inios. Por que? 
E. frtcil de explicar O func1onario 
tóra Ccs qu• mais haviam concorrido 
pnrn l~vantar_St' no pateo da Prefei_ 
turn um busto ao pref,:'ito Passos, e 
havia quem pusesse em duvida a se_ 
mclhançn dn hermn Pois, dnl em 
diante. era só levar o ex .. ri~clamista 
tje alfaintaria p:ir,, junto do bronze e 
rcntenciar: "Vejam bem! Este cama_ 
rada é o Passos escarrado ! E veja 
tambem r,t:i nao é o busto exatinho ! " 

COJ/IPOSTO UI. LINOTIPOS - 1/11 PRESSO EM MAQUINA BOTOPLU A ºDUPL•:r 
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DESENHO ou DECORAÇÃO APLI-duzido o consumo. mu.s, comparando­
se com a França onde o quilo de a:s 
sucar vale 2$00-0 e n Argt>ntina, cerc~ 
de 1$200. para o~ dlstrlbuldores, aqm 
no Brasil nã-0 atlnglndo $700 réis. 
tem se bem nítido que a razão não 
ha êie ser esta . . 

CADA Á CERAMICA RURAL 
Analisando-se com cuidado vai.se 

antes encontrar na falta de ergam_ 
zaçào da distribuição e de propaganda 
conveniente, pois todos esperam que 
o consumo evolua por si. ao contrario 
das outras industrias, onde uma for 
te sôma de esforço e dinheiro é con­
sumida em fazer conhecidos os seus 
produtos. 

Aula de Magalhães Corrêa na Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres ----

As numerosas aplic:ições de que é 
susceptivel o açuc1r a excelencia des­
te produto atestado pela ciencia no 
regime alimentar, nun.m diclente pro. 
pagJ.nda como se realizou na Amenca 
do Norte, traria os re.sultados ~atisfa­
torios. que ali se verificaram e aca_ 
baria. com uma infinidade de precon. 
ceitas por parte da população consu­
midora. 

Agora. uma pergunta: o sr.- Her _ 
tert MOS!é'S não alugará wna boa por_ 
ção de sósias para que, apareçam por 
éle nas C:ezenas de lugares a qu'°' esse 
,homem multiplo é forçado a compare_ 
<:cr diari:unente ? Para mim, ha va_ 
rios Mos2s feitos em serio e quando o 
Meses n:· 2 está ingr:-rindo comidas 
tox1cas o n." 3 aguentando wn chu_ 
visco no cáes do Porto, á espera de 
um \'isitante celebre, o Mm,es genuíno. 
o Meses n.º 1 está tranquilam ':'ntc em 
casa a coçar um eczema, ultima d.is .. 
tração desse homem farto de todos os 
OfürO:i prazeres 

Realizada. pelos distribuidores e 
NOVA remessa de carteiras para usineiros, interum campanha ·?m pról 

senhoras recebeu a CASA \'ESUVIO, do açucar. teriamas dentro em bre_ 
rua Maciel Pinheiro. 160. Ye conseguido elevar o nos.°')o consumo 

pc.r capib para o indice Argentino 

NOVO ASPECTO DO PRO· ~e ;í.,~~il~!~r:sq~l~n"'\l:i~~·r:ii::i~~ 
BLEMA AÇUCAREIRO ~u;~ a1ru~~::nt:.e v!~º~pu~ai~gi~ ~~ 

Escreve_nos f'ngenheiro Gercino A. A. para o consumo de todo Bra. 
de Pontes · sil. 

·· As providt'l11 5 assegurJdoras de com certeza não hl de escapar aos 
resultado certo na solução do proble. leadus das as.sociações interessada~ 
ma açucareiro afiguram-e.e-nos de esta face do problema e de solução 
duas ordens: primeiro as que dizem ao alc.:rnce dcs seus recursos mas não 
respeito ao Instituto de Açucar e do querem talvez tomar esta iniciativa, 
Alccol; segundo as que ~ntendem porque sempre o açucar :;e colocou. 
com a iniciativa dos produtores e natural ou forçadamente texport:rn­
di.~tribuídores de açucar nos merca_ do_o com prejuízo para o etrangeiro) 
dos do país. 1 sem esta providencia de carater mo-

Do primeiro grupo, não ha como derno. a publicidlde. E' a resisten­
ne~ar, acham-se debatid:is todas as eia que a rotma oferece a todos os 
faces do problema, e explanados os movimentos de que o progresso é por_ 

~~~1!:0 dJre~\~!n~º s;.ns~~~u~~o~~~ 1 k~d~~eé: ~~rt~~ eª)~~~~iç~in~;n~o 

Nã~ vou tratar do ens1no do dese_ 
nho, mas sim de sua relação com a 
ceramica rural e da decoração com 
referencia ao que é nosSO. pois pre_ 
tendo em duas palavras prender a 
atenção das minhas colegas para a 
aplicação dos motivos crnamentais 
empregados na ceramlca indigena, 
p1incipalmente na marajoára pois 
si prestarem ctenção hão de Ôbser _ 
\'ar que essa decoração é quasi ex_ 
clusivamente composta de gregas, li_ 
nha5 retas e curvas. 

Mas como fôram os índios conhe .. 
cer esses varios element-Os? 

Facil será responder desde que se 
conheç.f.;. o trançado indígena, qu~ 
veiu até nós, feito com folhas de 
palmeira e cipós, na admiravel téc_ 
nica de execução de inumeros cestos. 
O trançado varia de estilo. c.:nforme 
a técnica empregada, variando os 
m::,,tivo3 de uma maneira surpreen. 
dente. 

Ainda devo dizer que estou con_ 
vencido que o cesto precedeu ao vaso, 
assim como á sua decoraçã:.:. Obser_ 
vando os indígenas, ao trr.nsporta_ 
rem a arglla em cestos, que aquela se 
moldava ao trançado, moldaram as_ 
sim os seus primeiros vasos; existem 
muitos vestlgios nas C)leções do Mu_ 
seu Nacional. 

Senhores mais tarde da técnica da 
ceramica, aplicaram por meio de des_ 
bastadores de osso a decoração que 
não era mais do que o trançadÔ. 

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:•~:++:++:++:tt. 
b T : y 
:i: SUPERIORIDADE! :i: 
X y 
Á y 
: Os fabricantes do afamado "ROLIS ROYCE" vão lançar y 
·:· d d ••• •t um carro de preço médio, a otan o para esse carro o •i• 
•t motor "FORD" de 8 cilindros em V •t X y 
: Chega-nos dos Estados Unidos, uma noticia sensacional, a qual transcrevemos: •+• 

~:• Correspondendo á diminuição de poder aquisitivo dos mercados mun- •!• 
• • diais, os fabricantes do afamado automovel "ROLIS ROY CE'', conhecido + 
% como o carro de mais alto valUl" de todo o mundo, não só pelo seu alto preço, •:• 

•:• mas pela 5ua extrardinaria perfeição técnica, 1resolveram lançar também um •+• •+• carro de oreço médio . + 
+++ Segundo informações oficiais, a COMPANHIA ROLIS ROYCE resol.. ~:• 
% ,·eu empllCgar nesses carros, o motor FORD V -8, o que mostra bem o alto ~:_• 

::.•. conceito em que é tido, entre os grandes fabl'icantes de automoveis, esse típo •+• 
..... e construção 'Se motor + 
+•+ AS CARROCERIAS DO "ROLIS ROl'CE" DE PREÇO MtDIO SERÃO DE •t 
: FABRICAÇÃO BREWSTER, E O CHASSIS SERA DO MESMO •+• •t TIPO QUE O "FORD" +•+ 
y Á 
••••••••••••••••••••••••••••• tio: •• : . ..................................................................................................... . 

da, já nas conferencias que realizou 
nos princip.lis centros produtores, já. 
pela sua ·· exposição aos produtore-: 
brasileiros ... brilhante estudo sobre a 
limitação da produção açucareira, 
aqui como no estrangeiro 

Divergindo. embora. de alguma.$ 
soluções propostas e vitoriosas, não 
deixamos de reconhecer a ação ativa 
q e o I. A. A. vem desenvolvendo, 
pan ccordenar os elementos de exito 
n:s soluções parciais do complexo 
problema 

Daquelas providencias, porém. que 
dizem respeito aos produtores e di~­
tnbuidores do nçuc,ir podemos afir. 
m.1r que nada fo1 feito e talvez nem 
mfsmo ccgitJdo. Entretanto, de uma 
rampanha inteli~entemente conduzida 
p:-deria resultar um incremento gran­
d<' no consumo de acucar. sob as 
su.is multipla~ (' v.iriadas aplicações 
Não é de resto sem base que a tanto 
aYançamo:,;;. A nossa posição no qua. 
dro dos consumidores de açucar do 
mundo é de bem pouco relevo. Veja_ 
mo-la. 

Mai8 de 60 quilos per ca1,ita por 
ano - Dinam r, 1 

Mais de 50 (1,lllos pC'r (·apita po: 
ano - Aust:· _. Estados Unid'.:S. 

Ma LS de 40 quilos pf."r capita por 
~~~a- Suissa, Inglaterra, C1nadà e 

Mais ele 30 per capita. por ano -
Argentina, Holanda e Austria 

Mais de 20 quilos per capita por 
ano - França, Bélgica. Alemanha, 
N.oruega, Tcheccslovaquia e Finlan. 
drn. , 

Consumo de 20 quilos per capita 
por ano - Brasil. 

:;.1';;]._~~~ c~;;:,;as p~~tª~~~~~,c•\;:it~li· A interventoria alagoana 
f~~!: J'.",;;: I1~:;11:·1~·~~~i ;i. 'ít~ estimulando a sericultura 
açucar. ALDE VILA NOVA 

Não se ha de esperar. eternamente, 
dos governos as providencias que se O sr. Osmar Loureil·o - não ha 
acham ao nosso alcance e, sobretudo. duYid3. - veiu para Alagôas anima_ 
interessados como são todos os usi_ do de um vivo desejo de ser util á 
neiros, em reduzir ao minimo os in- sua terra. 
convenientes de limitação das safras Assim é que s. exci.a.. pondo d~ 
O caminho acha.se indicado: uma parte a preocupação maxima de cer 
larga e eficiente publicidade mlhJ_ tos homens de go\·erno. que se teem 
irando todao. as ,·ant:lgcns e aplica notabili.sado no mister de burilar fra­
ções do açucar: mi'lhor distribuição ses mais ou menos impressionante:,, 
deste prcduto, por todo Brasil, faci- cuida. ant~s de mais nada, estudar 
litando_se encontra lo, de bõa. quali- um·1 soluçao adequada para cada um 
dade, por toda parte e a preço razoa- dcs nosso~ problemas vitais 
vel Na sessao de ante_ontem o Canse. 

Recife - Maio de 1934 ,. . l lho <?on.sultivo do Estado . aprovou 

('•O Jornal do Comercio ... do Riol ~~~ª~n~
1
~~:°J:cr!to !i~:s~~:a:°e\;; 

breve peh Interventoria e no qual se 
ESTA' COM CALORt-Peoa NOB estabelecem premias ás pessôas qu'.:!, 

MANDIA. dentro do nosso terriiorio tomarem a 
A melhor lar&DJ&da do 11,..0. seu cargo o des-envolviment.o da cul 

tura da amoreira -:- ponto de partida 
~~ri~~~u::i1ma vel mdustria, que é a 

Pensando_se bem no assombroso 
incremento que esse novo manancial 
de riqueza tem tomado em outros 
Estados do Brasil, notadamente no 
~lrá e na Paraíba, para só nos refe­
rirmos a unidades nortistas ficamos 
sem saber como. é que em Àlagóas o 
assunto tem sido tão desdenhosa. 
mente encarado pelo poder publico. 

. Este consumo de 20 quilos per C'a. 
pita, por ano, no Bra~il. ainda é um 
ca Ic~lo otimista, admltindo-~e a pro­
duçno e consumo de 14 milhões de SENTE SE ESGOTADO'> Seu tra 

t~fZs'aiu~~ntom: :!~r;st~~~e~~r l~stlô balho ex~ssivo roubaJhe ; apetite ; 

~inda h1 pouco, falando aos Jor _ 
naLS sobre os problemas economicos 
de seu ~stado, o dr. Gratullano Bri­
to f!lllmfestou grande confiança no 
inveJavel futuro que na Paraíba está 
reservado á industria da sêda. 

milhões, 1930_1932. A muitos parece- [ o sono? Us~ NEVROL, o tonico ner. 
rá que é o elevado preço que tem re.. vino por evcelencia. 

E verifica-Se que as declarações do 
interventor Oratuliano não são uma. 
consequencia pura e simples <le otl. 

Naturalmente evoluindo em fórma 
aparecem em sua ceramica as igaça_ 
bas, urnas z:-omorfas e antropomor _ 
fas, mas predominando sempre a fór _ 
ma geometrica em sua decoração, 
e.orno regra. 

E chegaram a produzir obras pri_ 
mas, dando uma delas a "Lampada" 
- pertencente á sra. Justo Cher_ 
!nont. de que o museu tem uma có_ 
pia. 

Sobre o assunto indico a c;ruzren_ 
eia "Ceramica d':" Marajó". da pro_ 
f~sora d. Heloisa Alberto Toires, au_ 
toridade nesse estudo. 

A industria dcs cestos, balaios,. ja_. 
CE...S, peneiras e tipitis vem dos nossos 
indigenas, como já di.'5Se, que !ôram 
de uma pericia extraordinaria, quer 
no seu trançado. quer na decoração, 
resultado de seu perfeito conheci_ 
menta técnico. 

M~s esta indust~i~. aplicada âs ne_ 
ce~s1dades econorrucas, como meio de 
acondicionamentc de viveres, para o 
abastecimento dos mercados, feiras e 
domic.ilios particulares, tem um pa_ 
pel imporfa.nte na zona rural. pois, 
como utensilios domesticas, prestam 
relevantes serviços á cozinha brasL 
leira. 

Ligad:. como se vê o trançado dos 
cestos á ceramica vamos agora dizer 
quais os motivos· scbrios que se de_ 
vem empregar nr:. decoração da ce_ 
ramica rural. 

Os mais maravilhosos elementos 
decorativos se acham na natureza, 
sobre o s~lo, nos sêres animados, 
como nas profundezas dos mares. O 
que é preciso é muita observação. O 
estudo desenvolverâ as qualidades de 
ordem, precisã:-, metodo e nitidez 
grafica indispensaveis para os traba_ 
lhos da dec.::ração. As leis plincipat:, 
que se devem observar, para termos 
um conjunto harmonico são as se_ 
guintes: repetição, alternancia, stme. 
tria e inversão. 

Os motivos aconselhados são os 
g€ometri~s. os quais se dividem em 
três categorias: o ponto, as figuras 
compostas de elementos retos Ili_ 
nhasl e as figuras de elementos cur. 
vos. 

Isto não quer dizer que se não em_ 
preguem os elementos dl. nossa fau_ 
na e flóra mas é sempre peng:so 
quando nã.Ô se é senhor do desenho. 

A decoração da louça deverá va_ 
riar de acôrdo com o meio. mas a 
unidade do m:tivo é que dará a bc_ 
léza do conjunto. Assim, sempre que 
empregar linha, deverá ser um con_ 
junto de linhas, e quando os motiv06 
fôrem frutos ou aves ou flôres, etc., 
necess:.rio serâ es'.arem no seu am_ 
biente. 

Não pretendia ensinar desenho 
c~mo disse. mas indicar ás senhoras 
professoras o processo de decorar um 
\'aso por meio de traços, o que será 
f&.cil. dependendo sómente do gosto 
e da observação de cada umP.; foi 
assim que pedi a atenção para o 
trançado dos cestos e da maneirn de 
execut&_los. 

Agradecendo a frequencia ,t ebtas 
simples palestras, espero ter sido 
compreendido e que as senhoras pro_ 
fessoras verdadeiras "ambulantes 
do sc.be.r" , ao chegar a.cs seus que_ 
ridos centros educativos possam dL 
zer que não perderam o seu tempo e 
assim transmitir aos nossos irmãos 
esquecidos o que viram e ouviram dos 
arnig:,s de Alberto Torres. 

mismo extremado. porque sómente no 
tipe de amoreira conhecida pela de­
signação de Morus alba, aliás o mais 
aconselhavel ao seu clima. a Paraíba. 
.iá tem plantldo mais de um milhão 
de pés. 

Isso ê b:istante par:i assinalar o lfl. 
teresse daquela gente laboriosa, n i 
linha indicada 

Em Alagôas, e\'identemcntc, poucas 
pessôas conhecem esse resultado, por_ 
que. em c1so contrario. a amoreira 
de ha muito, estaria aclimada e flow 
recendo em nosso exuberante terriLo 
no. 

Não obstante, o sr. Craveiro Costa. 
tem tratado do assunto com aquela 
proficiencia que todos mui justamen_ 
te lhe reconhecemos. 

Amd~ ha pouco aquele nosso ilus­
tre conterraneo lançou pela. "Gazet.1 
de Ahgôas"' um b1ilhante artigo cm 
que saltentou todas as virtudes da 
amoreira entre nós. , 

Por outro lado tem ele solicitamen. 
te procurado fazer distrlbuicão de 
mudas e sementes da preciosa urtica_ 
cea. 

Vale tudo isso por um grande ser­
vice prestado á ~au:a 

Nós ignoramos ~1:Jl.cla o.~ disposJti 
vos do decreto II\p,entorial acima 
referido. 

Isso porém não nos impede de pôl' 
em relevo a deliberação do govenio 
que no nosso Estado procura dar im_ 
pulso a uma industria de tão gran~ 
des possibilidades. , , 

mo "Es,a<lo", <le Maceió). 
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